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os PORTUGUESES EM BENGALA 

PRIMEIRAS VISITAS 


E.screveu António Galviio no sen Tratado que em 151,6 o governador 
Lopo Soares de Alvarenga mandou qiie «.fosse a Bengala cõ siia carte à 
recado a hü caualeiro q se ehamaua loarn coelho, .liste foy o primeiro por¬ 
tuguês q eu saiba q bebeo agoa do rio Gange». 

Quando Ferriáo Feres de Andrade, nos primeiros meses de 1516, 
largou de Cocbim comandando a armada que conduzia o embaixador Tomé 
liiqs ã China foi-lhe cometido o encargo de, de caminho, «descobrir a en¬ 
seada de Bengala». Como uma forçada demora em Pacem lhe iizes.se per¬ 
der a monção para a China, re.solveu Andrade ir de Malaca a Bengala e 
na volta seguiría então ao seu de.stino, «Com o qual fundameto pera nesta 
sua ida a Bengalla ser melhor recebido, quando lá chega.sse: determinou 
de mandar diante hum loão Coelho em -a nao do Mouro Gromálle parente 
do governador de Chatigam, com as cartas e recado», segundo noji diz 
Barros (III, ii, 6). Andrade não pôde porém ir a Bengala, e isso explica 
como em 1518 D. João da Silveira íiinda encontrou Coelho em Chatigam. 
Dos precalços que então aí sucederam aos portiigue.ses, devido à falta de 
tato de^Silveira, dão conta os croni.sta.s e, em especial Barros (III, ii, 3). 

Esta viagem de Coelho é a primeira de que se conhece notícia po¬ 
sitiva quanto à ida dos portuguo,se.s a Bengala. Há porém várias referên¬ 
cias, em documentos anteriore.s, a viagisns de naus e outros navio.s a êsse 
país, como por exemplo pelo menos três cartas de Aíomso de Albuquerque 
paia D. Manuel, de 1 de Abril de 1512 (Alguns documentos da Torre do 
Tombo, p. 251), 8 de Novembro de 1512 (Cartas de Afonso de Albuquerque, 
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í, 99) e 30 de Novembro de 1513 (Ibid., 155). Nesta última diz êle como 
íeitor de Cochim devia enviar naus a Bengala. 

Noutra carta de 1 de Dezembro de 1513 escreve Albuquerque: 
«Bemgala toda a nosa mercadoria pede e tem neçesydade d ela» (Algims 
Documentos, 300). 

Numa carta dè 6 de Janeiro de 1514 para D. Manuel (Cartas, III, 94) 
G outra da meisma data para Albuquerque (Ibid., 221) reíere-se Rui de 
Brito, Capitão de Malaca, a um junco do Bendara que foi enviado a Ben¬ 
gala «pera dar nova na terra de nos verdadeiramente, e para que venham 
qua sem medo, e... de nosa verdade e justiça». Embora não pareça que 
qualquer dêstes navios íôsse português, é muito possível que nalgum dêle.s 
um ou mais portugueses viajassem, como nesses tempos tanta vez. 
acontecia. 

PRIMEIROS ESTABELECIMENTOS 

Depois de 1518 sucederam-se quási anualmente as viagens de na¬ 
vios nossos a Bengala, com fortuna vária e não poucas aventuras, mas só 
em 1536-7, como já disse, os portugueses lá se estabeleceram com estabili¬ 
dade ao serem-lhe concedidos direitos e facilidades especiais em Sategam 
e Chatigam. 

■ Quando em 1579, mediante concessão especial do Imperador Akbar, 
construiram nova colónia em Hugli, que pouco depois pela sua actividade 
elevavam a primeiro centro comercial de Bengala, já haviam deixado de 
residir com permanência em Sategam, estabelecendo-se noutras localida¬ 
des mas indo lá todos os anos comerciar, Os portugueses não só eram se¬ 
nhores de Hugli como mesmo, alguns anos rnais tarde, estendiam a sua 
autoridade a Sategam. 

Entretanto o estabelecimento português era Chatigam que, desde a. 
sua fundação, continuara a progredir sem interrupção, ao contrário do de 
Sategam, entrou em conflito com as autoridades indígenas em fins do sé¬ 
culo XVI, tendo-se os portugueses refugiado na próxima Ilha Sundiva, 
ou Sandwip, no delta gangético, a qual acabaram por ocupar completa¬ 
mente. Ao nicsraq tempo estabeleceram-se era Dianga e outras localidades 
próximas, assim como por tôda a região do delta. Anos dopois reconquis¬ 
taram Chatingam, mas em 1607 foram massacrados seiscentos portugueses 
que viviam, em Dianga. 

As últimas décadas do século XVI e primeiras do XVII foram assi¬ 
naladas por quási contínuos conflitos e períodos de sossêgo, entendimen- 
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tos, guerras e pazes com os chefes indígenas locais, em que os actos de 
ahnegaçâo, àeroicidade e civilização a cada passo se misturam com actos 
d.e banditismo e pirataria. 


OS MISSIONÁRIOS 

Apds os soldados, comerciantes e aventureiros, seguiram para BeU" 
gala os miS3ionário.s. Os primeiros foram dois jesuítas e um padre secular 
que lá chegaram em 1576, e depois os agostinhos alguns anos mais tarde, 
tendo-se estabelecido acesa rivalidade entre as duas ordens. Em 1601 che¬ 
garam também dois frades dominicanos a Dianga onde construiram uma 
igreja; pouco depois esta foi, porém, saqueada pelos aracaneses, tendo 
aqueles religiosos retirado para Goa em 1603. 

A acção e influência dêstes missionários tiveram, como é natural, 
considerável importância entre os portugueses de Bengala e obra lá rea¬ 
lizada. Além de vários documentos coevos ficaram a atestá-lo a Relação 
Anual do Padre Fernão Guerreiro, S. J., e o testemunho pessoal do agos- 
tinho Sebastião Manrique no seü notável Itinerário, assim como as rums 
de numerosas igrejas portuguesas por tôda Bengala e a tradição lusitana 
que ainda perdura na igreja de Bandel de Hugli, além de muitos milliares 
de famílias católicas entre a população. 


O ATAQUE Â HUGLI 

Manrique chegou a Bengala em 1628 e por lá e Aracão andou até 
1636, tendo feito de Dianga seu principal centro de actividade, 

■ Aí se encontrava quando foi do ataque a Hugli, onde então viviam 
uns írezeníos portugue.ses, alguns com suas mulheres europeias, e nume¬ 
rosos mestiços: e índios convertidos, formando uma população de aproxi¬ 
madamente dez mil cristãos, dos quais uns mil seriam combatentes. 

Apesaf de contarem 150.000 soldados, 90 elefantes de guerra, 15.000 
cavalos e 0 auxílio duma frota de 500 a 600 embarcações, os atacantes só 
conseguiram vencer as improvisadas defesas de Hugli, após quásí três 
meses de cêrco e ferozes assaltos, graças à traição de Martim de Melo, um 


os PORTUGUESES EM BENGALA 


437 


renegado português que por despeito se bandeou com o inimigo tendo em 
grande parte dirigido as operações contra os seus compatriotas (2). 

Entre os prisioneiros portugueses contavam-se quatro religiosos (en¬ 
tre os mortos ficaram quatro agostinhos, pelo menos três jesuítas e seis ou 
sete padres seculares, além dos que escaparam, o que dá idéia da impor¬ 
tância da colónia), que foram levados para a côrte do Imperador em Agra 
G condenados a ser mortos pelos elefantes. 

Diz uma curiosa lenda, depois muito espalhada, que o Prior Frei 
João da Cruz, a personagem principal entre os prisioneiros, foi destinado 
para um elefante excepcionalmente feroz e devendo o sacrifício ser exe¬ 
cutado perante, o próprio Imperador. Deu-se então um milagre. Quando o 
elefante chegou ao pé da vítima, em vez de lhe fazer mal, deu grandes 
urros e não só impediu que a multidão se lhe aproximasse como acariciou 
0 padre com a tro:mba. Impressionado, o Imperador chamou o bom do 
frade à sua presença — após o que «o elefante, como expressão de alegria, 
fez três profundas vénias ao Imperador» — e um dos favores que então lhe 
fez foi a concessão em que logo no ano seguinte os portugueses se estabe¬ 
leceram em Bandel (3). 

Isto porém não passa de lenda, desconhecendo-se realmente os mo¬ 
tivos que levaram à concessão. Hosten sugere que esta fôsse devida a su¬ 
borno do então governador muçulmano de Bengala, o que Campos acha 
pouco provável. 

A queda de Hugli em 1632 acentua em Bengala o começo do declí¬ 
nio da influência portuguesa, já então no seu ocaso em todo o Oriente. 

Os holandeses, cujos navios desde 1515 começaram a visitar Ben¬ 
gala, estabeleceram-se lá em 1625; seguiram-se-lhe os dinamarqueses com 


(2) Existem excelentes descrições coevas da queda de Hugli, tais como a car¬ 
ta do je.suíta Joõo Cabral, te.steraunha presencial, escrita de Ceilão em 14 de No¬ 
vembro de 1533 e publicada em tradução no Catholic Herald of Inãia, Calcutta 
1918, 0 minucioso relato de Manrique (Caps. LXXX-LXXXII) e, modernamente, as 
narraíiva.s de S. S. A. Campos, Op. dt., pág. 128 sgs,, e de M. Collis, Op. cit., pp. 
180 sqs. Um historiador inglês contemporâneo diz: «A defesa da Calcutta em 1756 
deisaparece em insignificância perante as proesas realizadas pelos portugueses em 
Hugli. A teimosa resistência que durante três meses ofereceram é uma das mais 
belas páginas na sua história, mas essa página não está ainda publicada, embora 
SQ encontre meio pronta para publicação». H. Hosten, A Week at the Bandel Corí- 
vent, Hugli, in Bengal: Past & Present, Vol. ,X, p. 81. Calcutta 1915. 

(3) O Rev. Hosten, S. J., demonstra que a história do milagre sucedido ao 
frade Agostinho é pura fantasia. Ibid., p. 92. Vide o que sôbre o caso diz Campos, 
Op. cit., pp. 146-8. Muito interessante é a «Relação que o Padre Fr. João de S. Ni- 
colau, religioso da ordem dos Eremitas de Santo Agostinho deu em 1785, quando 
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uma feitoria, em 1636; eni 1651, após tentativas preliminares (com esta- 
beiecimeiitos em Pipli e Balasore em 1625 e 1633), os ingleses estabele¬ 
ciam a sua primeira feitoria definitiva nessa parte da índia, com que já 
comerciavam desde 1617; por fim vieram os franceses, que em 1688 fun- 
('aram a pequena colónia de Chandernagore, ainda hoje em seu poder, nas 
margens do Rio Hugli, uns 30 Km. acima de Caicutta. 

Sir Thomas Roe dizia à East índia Company, em carta datada de 
Almadabad, 14 de Fevereiro de 1618, que «Bengala só tem os portos que 
os portugueses possuem para pequenos navios» (4). E dois anos depois, em 
carta datada da Patna, 6 de Agôsto de 1620, Robert Hughes já comunicava 
à mesma Companhia que «Tem últimamente vindo aqui várias fragatas 
de portugueses de Sategam, cujos mercadores compram tudo a que podem 
lançar mão» (5). Esta primeira queixa ou lamento já revela o propósito que 
a animava. 

O poder inglês afirmou-se cada vez mais até que em 1765 tôda a 
região de Bengala, com excepção de Chandernagore, ficou sob o seu ex¬ 
clusivo domínio e administração (6), ‘ 


acabava de recolher a Goa depois do ser Prior muitos anos no convento de Bandel 
de Houguli», (in Biker, CoUcção de Tratados, XII, 17-25), em, que descreve o mila¬ 
gre!, etc,, e que, segundo líosten, deu origem à lenda, ou pelo menos à sua divul¬ 
gação por vários escritores posteriores. Na verdade, Manrique, que se encontrava 
em Dianga quando lá chegaram alguns sobreviventes de tôdas estas aventuras, 
entre os quais dois dos frades que haviam sido condenados a morrer sob os elefan¬ 
tes, e que no Gap. LXXXI dO; seu Itinerário se refere largamente ao caso, nada diz 
de tal milagre .Segundo êle, dois , dos padres morreram na prisão em Agra e or, 
outros dois foram po.stos era liberdade graças à intervenção de alguns mercadores 
e receio que o Imperador teve de represálias por parte dos portugueses; o Prior ou 
«Padre Grande» era Frei António de Cristo, e Frei João da Cruz foi um dos reli¬ 
giosos que conseguiu fugir de Hugli (Cap. LXXXII), 

(4) Sir William Póster, The English Factories in Índia, 1618-1623, Pi 14 
Oxford 1906. 

(5) Ihid:, p. 197. 

(6) A referida carta de Fr. João de S, Nicolau dá curiosas informaçõe.s. sobre 
íi pohtica então seguida pelos ingleses. Não menos curioso é um documento intitu¬ 
lado: «Dedução Cronológica. De algumas infracções dos tratados de paz, praticadas 
pelos ingleses nos Estados da índia, desde o ano de 1748 até ao de 1769, pelos 
quais se prova serem formalíssimos infractores dos mesmos tratados,i^por factos 
decisivos, superiores a tôda a contestação. Dedicada ao e Ex.i«o Senhor 
Sebastião Joseph de Carvalho, e Mello», publicado por Cunha Rivara in O Chronista 
de Tissuary, Vols. I, pp. 320 sqs e II, pp. 38 sqs. Nova Gôa 1866. Diz Rivara , que' 
«íle auctor dêste escrito D. António José de Noronha, Bispo Eleito de Hallicar- 
nasse, e foi compo.sto em Lisboa no anno de 1772», Nêle dá o fogoso bispo largas k 
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lARDiAS TENTATIVAS DE POSSE 

0 Govêrno Geral da índia jamais esteve oficialmente representado, 
que conste, por ura capitão ou qualquer outra autoridade superior em. 
Bengala. De facto nunca lá foi eregida qualquer fortaleza nossa, embora 
por vezes se pensasse, nisso e os residentes portugueses tivessem cons¬ 
truído, num ou noutro ponto, fortificações de aliás duvidosa eficiência. 

Àparte as armadas que de princípio, e depois de onde em onde, da, 
índia foram a Bengala, a numerosa e importante colónia portuguesa lá 
existente governou-se e administrou-se a si própria conforme pôde. Con¬ 
tudo existiam relações oficiais com Goa, pelo menos quanto ao judicial res-: 
peita, corno se vê por um assento da Relação de Gôa sobre cartas de m- 
querição para as parte.s de Bengala serem «dirigidas ao Ouvidor do Pôrto 
Pequeno visto nos mais pontos não haver nossas justiças», de 31 de Julho 
de 1593 C?)). Mias, quaisquer que fôssem essas relações com Goa, oficial- 
mente Portugal nunca exerceu em Bengala ocupação efectiva, mesmo de 
longe semelhante ò. exercida, noutras partes do Oriente. 

Mais tarde, quando os ingleses começaram a estender a sua ocupa¬ 
ção a todo 0 país, Portugal procurou em vão defender os seus problemá- 

sua irritação loela maneira como, a seu ver, o com até certo ponto desculpável exa- 
,"Èro, os ingle.ses se iam assenlioreando de todo o país; «Sendo notória a todo o 
mundo 0 antiqulsiumo estabelecimento desta Coroa nos domínios de Chatagão, na 
entrada do Gange.s: e esi:and,o encarregado o comando delles no anno de^l759 a 
F... de Barros, rompco o conselho de Bengalla no excesso de escrever a este co¬ 
mandante cora aquella arrogância, que he natural da Nação Ingleza; intimando-lhe 
que 0 Nababo do paiz em huma das capitulaçoens da paz, concluída com o mesmo 
conselho, cedêra a favor da Companhia Ingleza tôda aquella provinda de, Cha¬ 
tagão: concluindo que logo, sem demora, o referido comandante entregasse as- 
terras existentes debaixo da sua inspecção; porque em nome do mesmo conselho 
se passava irnmediatamente a tomar posse delias, Que odioza arrogancia! Protestou 
eíficasissimamente o dito F... de Barros, que aquelles pequenos doniinios eram pri¬ 
vativos da Coroa Portirgueza, e que não eram parte daquella provinda, por haver 
muitos séculos, que esta Coroa existia na posse delles, por virtude das legitimas 
doações, que íorão constante á Corte de Londres, e mais potências confinantes, e 
não confinantes. Nada porém bastou a choibir a ambição ingleza. Iníruzarao-se 
com violência na posse; expulsarão athé os parochos das respectivas igrejas; e por 
mais que o Vice-Rey da índia punio pela indemnidade dos direitos da Coroa: pela 
restituiçrão dos dominios uzurpados: pela observância dos vincules da paz e aliança: 
nada se attendeo; tudo se desprezou; e desde aquelle tempo athé o presente estão 
os inglezes disfrutando, pelo meio de, hum attentado injusto, aquillo que por todos 
os direitos pertence, e he da Coroa portugueza». P. 327. Tão pobre de fundamento 
histórico como rico de sabor da época. 

(7) Archivo Portuguez Oriental, Fase. S.”, p. 1324. Nova Goa 1865. 
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ticos direitos em Bengala. Isso se depreende do citado documento do Bispo 
Noronha, de 1772, e da carta de Fr. João de S. Nicolau, de 1705, respon¬ 
dendo a uma consulta do Governo da índia sobre o nosso direito a arvorar 
a bandeira portuguesa em Bandel, Esta consulta foi provocada pela in- 
íomação que em 1782 o ministro de Portugal era Londres teve, por um 
negociante inglês vindo de Madrasta, sôbro uns portugueses foragidos que 
viviam em Bandel. A informação não era muito exacta, mas deu origem 
a que o Ministro comunicavsse o ca,so ao Governo de Lisboa que, por seu 
turno, 0 recomendou ao da índia 

Não menos interessante é uma petição que George Germain, um 
português ]:esideníe em Calcutta, era 81 de Dezembro de 1784 dirigiu a 
D. Maria I, pedindo para o Governo Português tomar posse das terras de 
Bandel de Hugli, que pertenciam a l-’ortiigal, não à igreja, pois «as Posses 
e direitos da Nação Portuguesa em Bengaila estão lia tanto tempo em es¬ 
quecimento por culpa dos Priore.s do Bandel se accomodarem com os In- 
glezes sem darem parte disso ao Governo do E.stado de Goa». Ao mesmo 
tempo descreve como os holandeses e ingleses se tinham de tudo apoderado 
e, especialmente êstes, exploravam o negócio do ópio (íí). 

Ainda em 1820 o Visorei da índia, Conde de Rio Pardo, mandava 
pedir ao Vigário português de Bandel cópia do documento, no original em 
persa e tradução em português, com «os privilégios que o Imperador Mo- 
gol concedeu à casa de Bandel de Ugoly dos Padres Augustinianos da Con¬ 
gregação da índia Oriental» e da resposta dada pelo Vigário em 14 de Se¬ 
tembro do mesmo ano (lO), Os ingleses interpretaram a concessão constante 
■do documento como feita aos priores de Bandel, não ao Governo Por¬ 
tuguês. 

AVENTUREIROS E PIRATAS 

A falta de autoridade central fez que em fins do século XVÍ e prin¬ 
cípios do XVII 0 predomínio português em Bengala por vezes estivesse nas 
mãos de autênticos bandos de piratas, cujos centros de acíividade eram 
principalmente em Dianga e Ilha Sundiva, como se depreende do Itineráno 
de Manrique e Bécaãa de Bocarro. 

O viajante inglês Ralph Fitch, que em 1586 passou por Bengala, 


(8) Vide J. E, de Sousa Velloso, Notícia Histórica Acèrca da Ftítoria de Dm- 
dei de Ugoly (Hooghly), in D Oriente Portuguez, III, 39-48, Nova Goa 1906, 

(9) Ihiáem, pp. 129-134. 

(10) Chronista de Tissmry, I, 60; Biker, Collecçilo de Tratados, XII, 13. 
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ainda se reíere sem. palavras desagradáveis aos portugueses que lá vi¬ 
viam (D), mas 0 holandês Linschoten, que de 1583 a 1589 andou pela índia 
€om os portugueses, escrevia em 1596: «Os portugueses traíam e negoceiam 
com Bengala, e alguns lugares são por êles povoados, com os portos que 
chamam Pôrto Pequeno, mas não tèem fortes, nem qualquer govêrno, nem 
polícia como na índia teeni, antes vivem a maneira de homens bravios ou 
cavalos por amansar, pois cada um faz o que quere e cada um é senhor e 
dono, nem nada apreciam de justiça, quer seja pouca ou muita, e desta, 
maneira vivem certos portugueses entre êles, uns aqui, outros acolá, es¬ 
palhados por tôda a parte, e os mais dêles não ousam ficar na índia por 
qualquer desmando que cometeram; não obstante há grande tráfico nestes 
portos com diversos navios e mercadores, que várias vezes durante o anO' 
chegam e partem para todas as partes do Oriente» (12). 

Desta vez um :Erancês, Pyrard, de Lavai, que em 1607 visitou Cha- 
tigam, escreveu: «Ha grande numero de Poríuguezes que estam de assento 
nos portos desta costa de Bengala, e que ahi vivem em liberdade. São 
também mui libertinos em seu viver, e são como exilados. Applicam-se ao 
commercio sòmeníe, sem terem alli fortaleza, ordem de govêrno, ou po¬ 
licia, vivendo à semelhança dos naturais; e não ousariam recolher às suas 
terras da índia por temor, de serem castigados por crimes que ahi hão 
comettidü» (12). 

O próprio Manrique diz que, quando os frades agostinhos chegaram 
a Bengala, eram «los Portugueses los mas dellos, hombres foragidos, y dq, 
la vida aírada» (Gap. V). 

Não admira pois que numa categorizada publicação inglesa mo¬ 
derna se leia: «A fira de manter o seu domínio no Distrito (de Chatigam), 
os aracane.ses, ou mogores como lhe chamam em Bengala, (depois que em 
1582 integraram Chatigam no seu Império), importaram uma fôrça de fo¬ 
ragidos portugueses e entregaram-lhe o pôrto de Chatigam como centro de 
piratas. Êstes renegados, geralmente conhecidos como Firinghes (Fringues. 
ou Frangues), em breve começaram a dar incómodos, e em 1605 recusaram 
obediência. Expulsos de Chatigam, refugiaram-se na Ilha Sundiva, de cuja 


(11) J. Norton Ryley, Ralph Fitch, England’s Pioneer to Inãia anã Burma, 
p. 113, etc. Londres 1899. 

(12) Navigatio ac itineranim, Gap. 16. 

(13) Traduçao de Cunha Rivara, Tomo I, p. 280, Nova Goa. Êste trecho não 
86 encontra na primeira edição da Voyage de Frangois Pyrard, de Laml, Pari.s 1811; 
áparece porém na terceira edição (I, p. 356). de 1619, tendo sido evidentemente ins¬ 
pirado pelo livro de Linschoten, cuja primeira edição írance.sa data de 1610, 
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v antajosa posição competiram com seus antigos patrões om assolar as cos¬ 
tas de Bengala; e as suas depradações cedo se tornaram tão sérias que era 
1608 0 governador de Bengala trausíeriu a capital para Daca de modo a 
melhor poder controlar as operações contra êles» 

DECLÍNIO 

Mas com o decorrer do tempo tudo mudou. Outro viajante inglês, 
Thomas Bowrey, que em 1669-1679 andou pelo Oriente, deixou-nos su¬ 
gestivo relato da humilde condição'a que já nesse tempo estava reduzida 
a próspera comunidade portuguesa de outrora: ííA povoação ou cidade de 
Hugli é um célebre e sumptuoso lugar, adornado com muitos edifícios ma¬ 
gníficos, e muito populoso... e, mai,s especialmente, as suas duas ma¬ 
gnificas feitorias europeias, a saber a inglG.sa e a holandesa. Mas devo con¬ 
fessar que 0 edifício dos holandeses aqui excede de longe o nosso, embora 
o.s seus previlégios e bom nome entre os habitantes sejam muito menores». 

Depois, diz dos portugueses: «Uma grande multidão de portugueses 
habita no Reino de Bengala, especialmente em Hugli e algumas outras en¬ 
seadas e afluentes do rio. Muitos dêles são füm dè Lisboa (como êles pró¬ 
prios se chamam), isto é, de nascimento europeu, mas muitos mais dêles 
são filias dè Indies. Têem uma muito grande povoação cârca duma milha 
acima da feitoria inglesa; charna-se o Bandel. Creio que terá duas milhas 
inglesas em circuito, muito populosa de homens, mulheres e crianças. Na 
maioria são multo pobres, mas merecem ser muito louvados pela sua in¬ 
dústria, em obter meios de vida honestamente, muito mais recomendável 
e honroso para cristãos que mendigar num país pagão. Fazem meias de 
seda e algodão; cozera pão para as feitorias inglesa e holandesa, e para 
navios e embarcações; fazem muitas qualidades de doçarias, a saber, de 
manga, laranja, limão, gengibre, mirabólanos, dringo, etc., várias quali¬ 
dades de achars, como, dç manga, bambii, limão, etc., muito boas e baratas. 
Muitos dos homens servem no mar em embarcações e navios ingleses ou 
mouros, de modo que esta gente vive muito feliz, melhor que em muitos 
lugares na Ásia, sendo tôda a sorta de provisões muito baratas... Os por¬ 
tugueses teem licença para viver em qualquer parte do reino com bas¬ 
tante liberdade, mas não tanta como alguns dos mais ricos entre êles — a 
quem chamam Fidalgas, isto é, Gentlemen — esperam, pois têem de pagar 


(14) The Imperial Gazetteer of Mia, s. v. Chittagong District. Osford 1908, 
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direitos alfandegários e outros, tal qual como os mercadores da terra, e 
também guardar grande respeito aos governadores maometanos; mas ao 
mesmo tempo estão livres de quaisquer absurdas extorsões, como as que 
pesara sôbre os mercadores gentios e banjan. Não obstante os mouros apro¬ 
veitam tôda a oportunidade para deles extorquir dinheiro. Por exemplo, no 
ano de 1676, como os portugueses tivessem coligido uma boa soma para 
construir uma igreja muito grande e decente, fizeram os preparativos para 
começar a obra. Quando tinham reúnido pedra, tijolo, cal e madeira, dei¬ 
taram a velha igreja a baixo e começaram ‘a nova, mas quando tinham 
construído uma quarta parte dela os mouros, por ordem do seu governa¬ 
dor, embargaram a obra e ordenaram aos trabalhadores que não conti¬ 
nuassem sob pena de prisão, com grande mágua dos padres e outros. Os 
maometanos não o fizeram por motivos religiosos, mas sim por ganância 
de dinheiro, pois por mil libras esterlinas consentirão duas ou três igrejas 
na maior parte dos lugares do reino ou império. Parece-me, e estou disso 
bem convencido, que não haverá menos de 20.000 Frangues de tôda a 
espécie no Reino de Bengala, mais de metade dos quais vivem perto do 
Rio Hugli» (15). 

LUSO-INDIANOS 

O cruzamento com os autóctones fez que entre os descendentes dos 
portugueses em Bengala cada vez se torna.ssem mais' raros os indivíduos 
de sangue puraraente lusitano. 

Hoje, se,gundo diz Campos no largo capítulo que dedica ao‘assunto, 
os descendentes de portugueses são era Bengala chamados luso-indianos, 
em contraposição aos anglo-indianos, nome dado aos descendentes de in¬ 
gleses. Informa êle que ainda existem numerosas comunidades de descen¬ 
dentes de portugueses por tôda Bengala; e se alguns se identificaram com 
os autóctones, outros preservam as suas tradições da ascendência portu-, 
gúesa. Muitos mudaram o nome e formam agora a parte integrante da co¬ 
munidade angio-indiana, mas no século XVIII a comunidade dos descen-, 
dentes de portugueses ainda era distinta (15). 


(15) Sir Richard Carnac'Teraple, A Geographkal Account of Comitries Rounã 
the Bay of Bengal, 1669 to 1670. By Thomas Bowrey, pp. 167, 191-5. Hakluyt 

Süciety 1905. . r 

(16) History of the Portiiguese in Bengal, pp. 171-2. Este interessanto livro 
constitue o mais valioso e completo trabalho até hoje publicado sôbre o assunto, 
apesar de um ou outro pequeno deslise, aliás de pouca importância para nós, tal como 
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Contudo os luso-indianos não figuram hoje nas estatísticas oficiais, 
parecendo que estão englobados com os anglo-indianos. Segundo o último 
censo publicado (1931) havia em tôda a província de Bengaa 27.57d 
anglo-indianos, classificados como «raças não asiáticas». Dos 23.030 eu¬ 
ropeus e similares, 2.126 não eram súbditos britânicos, e entre êles 175 
declararam-se de nacionalidade e língua portuguesas (os censos de 1901, 
1911 e 1921 acusaram respectivamente 178, 254 e 278), dos quais apenas 15 
viviam no Distrito de Chatigam e nenhum já no Distrato de Hugli. Dêstes 
portugueses apenas pequena percentagem são nascido.s em Portugal (19 
em 1881, só em Calcutta) e muitos são goanos. 

Em Bengala, como em todo o Oriente, constitui motivo de orgulho 
0 ser-se descendente de portugueses, e diz Campos que o Dr. Carey escre-. 
via de Serampore em 1800 «que os filhos de ingleses, franceses, holan¬ 
deses ou dinamarqueses são todos chamados portugueses» (p. 188). Dá 
aquele uma lista de uns 240 nomes próprios e apelidos puramente portu¬ 
gueses que ainda se encontram comumente em Bengala. Algumas famílias, 
porém inglesaram os seus apelidos, de Correia, Leal, Silva, Sousa e Gou¬ 
veia, fazendo respectivamente Currie, Lea, Silver, Sauseman e Govey, etc. 

Igualmente curiosas são as longas listas que dá de palavras e expres- 
.«ões portuguesas, por vezes assás alteradas, em uso corrente em Bengala, 
não só entre os descendentes de portugueses como entre os anglo-indiano.s; 
assim como de palavra,? de origem portuguesa hoje integradas na lingua¬ 
gem bengali,, acrescentando muitas outras à lista de umas 170 já em 1913 
publicada por Dalgado (18), e outras línguas de países vizinhos. 


, ESTâBELEC!MÊNTOS PORTUGUESES 

Além dos estabelecimentos de Sategam e Chatigam (1537-8), Dianga 
(fins do séc. XVI), Ilha Sundiva (1602), Hugli (1579-80) e Bandel (1633), a 
que já me tenho referido, vários outros foram fundados pelos portugueses 


quando o,autor diz que «em Í835 o Marquês de Pombal suprimiu a.s ordens reli¬ 
giosas em Portugal» (p. 110). Joachira Joseph A, Campos, erudito publicista resi¬ 
dente em Bengala, é, segundo do nome sê depreende, ura súbdito britânico de ori¬ 
gem portuguesa. 0 então (1919) Cônsul interino de Portugal em Calcutta, O. Lys, 
contribuiu para o custo da publicação desta obra que, diga-se de passagem, muito 
bem serve ,0 nome e prestígio portugueses. 

(17) A. E. Porter, Census of Mia, 193M Vol V Bengal & Sikkin, Vol VI 
Calcutta. Calcutta 1933. 

(18) Influência do Vocabulário em Línguas Asiáticas. Coimbra 1913. 
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por tôda a região de Bengala. De alguns dêles não se sabe bem a extensão 
e importância, sendo possível que se limitassem à residência de alguns por¬ 
tugueses, e é muito provável que doutros nem simples memória exista já. 

A-queles de que ainda há notícia, por vezes extremamente redu¬ 
zida, são: 

PIPLI, pôrto uns 26 Km. a nordeste de Balasore, perto da foz do 
Subranareka. Diz Campos'que os portugueses fundaram a povoação em 
1514, mas esta data não pode ser admitida sem muita reserva, 

ANGELIM ou Hijili, na bôea do Rio Rasulpur, margem direita da 
foz do Hugli. Supõe Campos que os portugueses se estabeleceram aí em- 
Í514 também, data que parece não ter mais fundamento que a de, Pipli. 

SIRIPUR ou Sripur, seis léguas abaixo de Sornagam, talvez junto à 
confluência do Meghna com o Padma. Importante estabelecimento pórtu-- 
guês no último quartel do século XVI. 

CHANDECAM ou Shandekhan, não longe da foz do Meghna. Esta¬ 
belecimento português em larga escala no último quartel do século XVL' 

DACA, no Rio Bouriganga, onde os portugueses se estabeleceram 
cêrea de 1580. 

BACALA, Bachala ou Balda, correspondendo talvez â aldeia de 
Kachma, no Distrito de Bákarganj na parte mais baixa do delta. Estabele¬ 
cimento português em fins do século XVI. 

CATRABO, abaixo de' Sornagam, tem sido identificado com Katra- 
buh ou Katibari, ou com Katrabo. Estabelecimento português em fins db 
século XVI. 

LORICUL, Noricid ou Norikol, ficava ao sul de Daca. Estabeleci¬ 
mento português em fins do século XVI. 

BANJA, ou Bandel de Banja, talvez no Rio Haldi, perto do actual 
lugar de Hijili. Estabelecimento português possivelmente já no sé¬ 
culo XVI. 

TAMBOLIM, ou Tamluk, no Distrito de Midanapore, na margem 
direita e perto da foz do Hugli. Estabelecimento português talvez já no 
século XVI. 

BALASORE, no canto noroeste do Gôlfo de Bengala. Estabeleci¬ 
mento português em princípios do século XVII. 

BULHA, ou Bhulua, no Distrito de Noakali, na margem esquerda 
e perto da foz do braço mais oriental do Ganges. Estabelecimento portu¬ 
guês em princípios do século XVIL ’ ‘ 

MOXODOL, perto de Angelim. Portugueses residentes em princí¬ 
pios do século XVIL 
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ANGA, ou Augaracale, abaixo de Dianga, talvez um pouco a sul da 
foz do Sangu. Portugueses residentes em principio do século XVII. 

CHARANGIA, talvez Sarenga, na margem direita e perto da foz do 
Sangu. Portugueses residentes em princípios do século XVII. 

Deve notar-se que, devido ao incessante assoreamento do delta gan~ 
gótico e seu avanço para o gôlfo, muitos dêstcs lugares estavam há trê!> 
ou quatro séculos muito mais perto do mar e eram de melhor ace.sso a 
embarcações de maior calado. A sua identificação tem sido por vezes objec- 
to de grande discussão, e não é fácil determinar a importância relativa das 
cplónias portuguesas lá estabelecidas que, nalguns casos, deviam ser pouco 
numerosas e constituídas principalraente por mestiços (19). Em quási tôdas 
elas havia, porém, uma ou mais igrejas portuguesas. 

Das numerosas igrejas e alguns conventos de religiosos portugueses 
construídos em Bengala nos séculos XVI e XVII só restara hoje um ou 
outro vestígio e a igreja era Bandel de Hugli que, com o convento anexo, 
foram os primeiros estabelecimentos da religião cristã nes.sa parte do 
Oriente. A sua fundação data de 1599, tendo em 1632 sido incendiados jun- 
famente com outras igrejas vizinhas. Parece que a reconstrução foi feita 
em 1640 e 1670. 

Diz Hosten que o último prior agostinho da igreja de Bandel faleceu, 
em 1869 (20). A igreja é hoje administrada pela Missão Portuguesa em Ben¬ 
gala, sujeita à Diocese de Meliapor, que lá mantém um prior. Entre os 51 
milhões de habitantes, que acusa o censo da população de Bengala em 
4!31, havia 183.067 cristãos, dos quais 70.578 eram católicos. 


(19) A identificação e localização de alguns dêstes e.slabclccimcnlo.s poiiu- 
^eses em Bengala está sujeita a rectificação, que só poderá ser feita depois de 
longo e laborioso estudo. Na impossibilidade de aqui o fazer, poi.s careceria de largo 
espaço e exigiria muito tempo, remeto o leitor interessado para o trabalho de 
Campos e, sobretudo, para'as eruditas notas (aliás não isentas de ajuste umn ou 
noutro ponto) de Luard e Hosten na sua edição da obra do Manrique,. onde valio¬ 
sos elementos já se encontram expostos. Mas muito mai.s há ainda a invc.stigar e 
dizer .sobre o assuntp, de que'apenas estrangeiros se têm ocupado e que bem merece 
a patriótica atenção dos estudiosos portugueses, * 

(20) A Wcefc aí the Bmdel Coment, Hugli, p. 40. Vários categori,sados es¬ 
critores ingleses, que no século XVIII visitaram o convento de Bandel, dizem que 
havia lá também um convento de freiras e referem incríveis cenas de imoralidade 
e libertinagem, etc. Cf,. Campos, Op. cit,. pp, 235-8, Estas antigas acasaçfles são 
indignamente refutadas pelo Rev, Hosten. IbicL, pp. iü2 sqs 
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O estabelecimento dos portugueses em Bengala no século XVI é 
caso único na história da colonização portuguesa, de que constitui curioso 
•capítulo. Obra de aventureiros, comerciantes e missionários, quási que 
,sem ligação oficial com o Govêrno central da índia, vivendo até muitas 
vezes à margem da lei, mesmo assim deixou lá um cunho lusitano que, 
após quási três séculos de ocupação inglesa, ainda perdura e provàvelmente 
nunca se desvanecerá por completo. 

Em Bengala, como por quási todo o Oriente, os ingleses, seguindo 
um século mais tarde na peügada dos portugueses, herdaram uma obra de 
colonização, incipiente sim mas representando muito esforço, iniciativa e 
sangue lusitanos, que certamente facilitou o seu estabelecimento nesses 
longínquos países para onde mostramos o caminho a todo o mundo. 

Portugal era demasiado pequeno para tão grande empresa! Por isso, 
mais meritória ainda é a obra formidável realizada pelos pioneiros portu¬ 
gueses na colonização , europeia de além-mar. Alguém tinha de continuar 
a obra por êles começada, e, apesar da tristeza que não pode deixar de 
sentir-se por o povo que tanto espírito de empreendimento mostrou, tanta.s 
dificuldades venceu e tantos sacrifícios fêz não ter sido o beneficiário, 
devemos reconhecer, à falta de melhor consolação, que antes fôsse a In¬ 
glaterra, tradicionalmente nossa amiga, a herdeira da obra imensa que 
iniciámos e não tivemos fôrças para levar por diante. 

O facto de o grande império inglês do Oriente ser a continuação do 
:grande império português a que Afonso de Albuquerque ligou o seu nome 
imortal, constitui um dos mais notáveis vínculos, talvez não devidamente 
ifívidendado ainda, na história das relações anglo-portuguesas. 

Londres, Maio de 1944. ' 
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OKUWA-AH-KANA 

MOSI-OA-TUNIA 

(UM ES3ÔÇ0 DA REGIÃO KALAHARIANA 
E DOS territórios DO SUL DE ANGOLA) 

Ao sul de Angola interessa sobremaneira tudo o que se relaciona 
com a vasta extensão do subcontinente africano que tm por centro o 
deserto de Kalahari e por Imites o contorno da quâsi peneplankie — 
apenas interrompida por algumas soluções de continuidade constituído, 
ao norte, pelos maciços mais ou menos definidos onde nascem o Cunene, 
0 Cubango e o Cuando e a divisória das águas Congo-Zamibczc, a leste, 
pelas terras de Barotze e as nascentes do Limpopo até ci bacia de Orange; 
ao sul, pelo curso ãêste rio, nalguns locais ultrapassado, e, a mtc, pelas 
terras altas que a separam de Namih, que mais parece o seu prolon¬ 
gamento até ao mar, e aquelas terras altas um oásis no conjunto da sua 
área desértica. 

A leste e a oeste desta região, ainda misteriosa a repleta de proble¬ 
mas, alguns dos quais de solução bastante embaraçosa, abrem-se no ter¬ 
reno, em conformação idêntica e apresentando todos os indícios de origem 
geológica, semelhante, ai duas cataratas por onde parece escoar-se a maior 
parte da água que a deveria alimentar. 

A catarata Vitória, Victoria FalLs cm inglês, MOSI-OA-TUNIA em 
lingua banio significando o fumo, o trovão —, abre-se na zona do 
seu curso actuul onde o Zambeze subitamente deixa de correr para o 
sul para se dirigir para o Indico por caminho bem difícil e tortuoso. Tem 
137 metros de profundidade e cêrea ãe 1.600 metros de largura. 

A catarata Ruacana, ORWA-AIi-KANA em dialecto ovachimba, 
águas que correm velozmente — .surge no curso do Cunene quando êste 
rio, depois de se ter igualmente desviado do caminho do sul, passa a cor¬ 
rer para oeste, em direcção ao Atlântico. A sua profundidade é de 123 
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metros e a largura de 690 metros. E como que uma imponente miniatura 
da primeira. 

Dêste duplo fenómeno parece ter resultado uma profunda transfor¬ 
mação numa das zonas superficiais da terra há mais tempo exposta aos 
agentes atmosféricos e a criação de um ambiente geográfico e geofísico 
que particularmente atrai a atenção dos estudiosos e o interesse dos 
países cujos territórios êle afecta. 

O Kalahari, de uma forma geral, o Sul de Angola, em especial, e, 
mais particularmente, a catarata de Ruacana tem sido objecto de estudo 
mais ou menos desenvolvido ou profundo de várias pessoas ou entidades 
a quem a sua geografia ou as suas características de outra ordem inte¬ 
ressam. 

Entre nós, com excepção de uma ou outra manifestação esporádica 
ou acidental, na sua maioria em relatórios oficiais, êsse assunto despertou 
.a atenção de forma mais intensa quando, depois de terminada a guerra 
de 1914-1918, cujo desfecho permitiu resolver de maneira satisfatória, 
dentro das cláusulas impostas pelos Tratados existentes, a questão até 
então pendente da fronteira entre os rios Cunene e Cubango, se tratou de 
proceder à sua implantação no terreno. O ponto de vista político, sob o 
qual 0 assunto foi nessa época encarado, e que de facto constituía o seu 
.aspecto predominante, teve o condão de estimular as activiàades e os tra¬ 
balhos de reconhecimento , e de investigação, mas levou, como é natural, 
ao exagero, por vezes mesmo a uma tal ou qual deformação em alguns 
pontos de detalhe, acompanhado de argumentação e de defesa de pontos 
de vista pessoais que emprestam a alguns documentos existentes um ar 
de polémica que prejudica uma apreciação tranqüila e metódica. Resolvida 
a parte política da questão e registada a forma como ela foi conduzida em 
benefício dos interêsses nacionais convirá talvez proceder a uma revisão 
do que se tem escrito e dito sôbre essa parte de Angola e do subcontinente 
africano, a fim de chegar de qualquer forma a conclusões que conduzam 
ao seu melhor conhecimento e possivelmente a ura mais completo e melhor 
aproveitamento dos seus recursos do que aquêle que se tem realizado até 
à actualidade. 

Duma forma concreta e positiva, convém, em nosso entender, ainda 
mesmo que a ocasião presente não seja muito propícia para tais lucubra- 
ções por virtude da incerteza aflitiva em que se vive quanto ao futuro que 
nos espera e ao mundo em que vivemos, estudar o Sul de Angola sob o^seu 
tríplice aspecto de problema geográfico e geofísico, de campo favorável 
para a exploração pecuária e industrialização dessa exploração em larga 
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eficala o de aproveitamento hidráulicos de aplicação imediata quási 
integral 

Afirmamos com uma certa insistência, e por vozes com bastante 
propriedade, que não é de apoucar a nossa acção no Ultramar e que as 
nossas «colónias» podem ser postas a par das outras no que diz respeito 
a progressos materiais. Pondo de parte o louvável exagero nacionalista, 
que aliás em determinados casos excede demasiadamente a realidade,, 
convém não se ficar apenas nessas afirmações, nem numa espécie de 
«narcisismo» que na actualidade está mostrando uma certa tendência de 
desenvolvimento entre aquêles que encontraram no Ultramar obra feita 
e a quem a sorte predestinou para o labor fácil de gozar os seus frutos 
e compor ditirambos sôbre o tema das suas belezas, sem atender aos prin¬ 
cípio fundamental intuitivo e óbvio, de que é no exame e na solução de 
problemas locais como o do Sul de Angola que deve ser procurada a jus¬ 
tificação suficiente daquela afirmação. 

Ora, precisamente no Sul de Angola, ela está muito longe de ser 
um axioma ou verdade incontestada. 

Enquanto as águas ali correm edilicamente e com aspectos turís¬ 
ticos realmcnte interessantes, que a cincmografia oficial já pôs, e muito 
bem, em destaque e em relêvo tècnicamente perfeito, vindas das alturas, 
banhadas por uma atmosfera pura e tonificante, dos planaltos até às 
gargantas e aos turbilhões das águas espumantes no baixo Cunene, para 
se perderem na infinita vastidão do Oceano; na Damara, e de uma forma 
geral em todo o território que se estende desde a nossa fronteira até aO' 
OrangG, muito se tom feito e muito tem resultado dos esforços empre¬ 
gados, apesar de se tomai’ necessário perfurar a terra até profundidades 
pouco vulgares para conseguir a água de que cada «farm» carece para 
0 SGii amanho e de a sua principal fonte de energia não ser aquela 
que se despenha, por obra e graça dos fenómenos naturais, em desní¬ 
veis propícios ao seu desenvolvimento útil, mas sim apenas o potencial 
psíquico dos europeus que ocupam o país. Da nossa parte alguma coisa 
se tem feito depois da ocupação militar e administrativa, mas muito 
mais há a fazer quanto ao estudo e ao aproveitamento dos territórios da- 
-Sul de Angola. 

A história do Kalahari é curta. 

Foi visitado pela primeira vez por Livingstone na companhia de' 
Oswell e Murray, em 1849. 

De 1878 a 1879 passou por êle um grupo de boers que fazia parte 
do «grande treck> iniciado em 1876 com a fundação da colónia inglesa 
do Cabo. 
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Com cêrea de 3.000 carros vieram do Transval, dirigiram-se ao 
Ngami e rio Cubango por onde vaguearam sem destino até que em 1879 
,se aproximaram da margem esquerda do Cunene. Ali souberam da exis¬ 
tência do Planalto de Huila e, aconselhados por um missionário, foram 
estabelecer-se na Humpata onde constituíram a colónia que há poucos 
anos retirou para o Caoco ou para as suas terras de origem. Morreram 
nesse «treck», que ao todo durou cêrea de cinco anos, muitos homens, 
mulheres e crianças, ao mesmo tempo que outras nasceram e ficaram pelo 
caminho mortas como aquêles de sêde e de privações, 9.000 cabeças 
de gado. 

Mais modernamente, foi estudado pelo geógrafo e investigador ale¬ 
mão Dr. Siegfried Passarge que deixou o trabalho muito completo «Die 
Kalahari», publicado era Berlim em 1904. 

Mais recentemente ainda foi objecto de interessantes trabalhos do 
meteorologista e professor da Universidade do Cabo Dr. Schwartz que 
elaborou um plano da sua revitalização à custa das águas portuguesas 
do Cunene e do Cubango de foma a provocar, pelo reenchimento do 
Etocha e do Ngami, não só a disponibilidade imediata de águas para p 
aproveitamento de vastas áreas da sua superfície, mas principalmente a 
sua beneficiação geral pela modificação da meteorologia do país era con- 
seqüência do desvio dessas águas. As teorias do Dr. Schwartz e o inte- 
rêsse despertado pelas terras da Damara após a constituição do antigo 
Sudoeste alemão em mandato a cargo da União Sul Africana levaram à 
realização de vários reconhecimentos aéreos e terrestres nas regiões pró¬ 
ximas da nossa fronteira por parte do Governo dêste domínio britânijco, 
reconhecimentos que assumiram um carácter mais prático e efectivo 
quando se tratou da demarcação da fronteira entre o Cunene e o Cubango. 
Destes trabalhos, em colaboração com delegados.do Govêrno português, 
resultou um estudo muito completo e exaustivo sôbre o regime das águas 
do Cunene e a possibiidade do seu desvio para o pântano Etocha. 

Os trabalhos de investigação de Levingstone merecem aqui uma 
referência especial. 

Foi pelo Kalahari e em especial pelo Ngami, de cuja revelação lhe 
pertence a honra e a primazia, que Livingstone iniciou a sua formidável 
obra de investigação e descoberta através do continente africano. 

Todos os que trabalharam era África, quando ela não era ainda o 
campo de acção, fácil e, em regra, confortável dos tempos actuais, não 
podemos deixar de nos curvarmos reverentemente perante a sua figura 
máscula e a grandeza dos seus trabalhos em que pôs tôdas as suas possi¬ 
bilidades de resistência física e tôda a sua alma. 
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Como se sabe David Livingstone nasceu em Blantyre, perto de 
Glasgow, na Escócia, em 1813. Blantyre havia de chamar-se um dia à 
capital do Niassaland e ao risonho centro urbano da região do Chire que 
•Livingstone tanto amou. 

De família modesta, aprendiz de tecelão na juventude, estudante 
de medicina por sua própria deliberação e com sacrifício, sonhando desde 
rauito novo com a China para onde não pôde ir quando alcançou o di¬ 
ploma de cirurgião, por ter eclodido a «guerra do ópio» em 1838, a sua 
atenção foi desviada para a África do Sul, quando soube dos êxitos alcan- 
Cados no subcontinente por Robert Moffat. Ingressou então num insti¬ 
tuto de preparação missionária de Essex onde permaneceu até 1840 e 
aprendeu tudo o que de prático deve saber um missionário e um colono 
em terras de África. Antevendo já o que o esperava no futuro, quando 
em África ainda se não faziam excursões em «sleeping car», de auto¬ 
móvel ou de avião, como actualmente disfrutam os vigorosos coloniais 
modernos, mas pelo contrário se abriam a golpes de machado, de ener¬ 
gia e de persistência os caminhos por onde era mister passar, exercita¬ 
va-se em longos passeios a pé, dos quais ficou na história aquêle que fêz„ 
Ida e volta, do seu colégio a Londres num dia, cobrindo a distância total 
de 80 quilómetros. 

Em 1840 desembarcou em Cape Town e dirigiu-se a Kuruman, 
estação que lhe fôra destinada em Londres pela direcção da Sociedade 
Missionária em que se alistara e ali foi encontrar Robert Moffat e os 
seus colaboradores. 

Kuruman marca o início da sua vida missionária e de viajante afri- 
çano, farailiarizando-se de comêço com os costumes e a língua das tribos 
bechuanas que mais tarde foram era parte incorporadas nos territórios 
da província do Cabo e em parte no novo protectorado que a Inglaterra 
ali estabeleceu como tampão de defesa das terras de Kimberley em par¬ 
ticular e Qos seus domínios da África do Sul em geral contra a expansão 
alemã vinda de Oeste. 

Sempre a pé e impelido sem cessar pela sua vocação e pelo seu 
destino, Livingstone fêz várias excursões para o norte até atingir o 
Botiéie (1) no seu curso inferior. Como surgissem conflitos entre as tribos 
^bushman», entre .as quais permanecera até então, foi fixar a sede da sua 
estação missionária no vale do Mabotsa. No entretanto casou com uma 


m Botléle, a que Lirimptone dá o nome de Zouga, é o braço de rio que 
liga 0 lago Ngami aos pântanos Makaricari. 
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filha de Robert Morfat que foi para êle uma companheira de todos os 
instantes e uma. colaboradora inestimável. 

Êste seu primeiro período de vida missionária foi extremamente 
duro, entre os horrores de uma seca prolongada e os assaltos à mão 
armada de boers que, não só pilhavam os indígenas tomando-lhes nume¬ 
rosas crianças como cativos, como também assaltaram a missão a pre¬ 
texto de que nela se ensinavam os «bushmans» a defender-se. Salvou-lhe 
a vida o facto de estar ria ocasião em viagem de descoberta no Kalahari, 
à procura do lago Ngami. 

Livingstone partiu em 1894 para essa expedição em que foi acom¬ 
panhado dos dois ingleses, Murray e Oxwell, movidos por simples pra- 
: 2 :er de aventura e arrastados pelo desejo de alargar os conhecimentos geo¬ 
gráficos no sentido da África Central, que ao tempo constituía um pro¬ 
fundo mistério. 

Eram assim os ingleses em 1849. 

A existência do Ngami era já conhecida; o que havia a fazer era 
localizá-lo. Gente vinda de lá trouxera a Levingstone um convite do 
potentado indígena local para visitar as suas terras cuja riqueza em 
peles e marfim era afamada, A travessia, que ninguém antes tentara, 
foi dura e tôda ela marcada por privações para os homens e para o gado 
em conseqüência da falta de água. Ao mesmo tempo o europeu entrou 
ali pela primeira vez em contacto com os muito discutidos «bushmen» 
que Livingstone supôs serem os primitivos habitantes da África do Sul. 

Esta viagem, à procura do ambicionado lago, foi qualquer coisa 
de dramático e de fantástico, no meio de aventuras, sofrimentos, espe- 
.ranças e desilusões, estas causadas pelas freqüentes miragens em que 
os numerosos charcos salgados que se topavam pelo caminho apareciam 
aos olhos cansados como a verdadeira imagem do Ngami, a meta a atin¬ 
gir, aformoseada e fresca, quando a sua realidade se encontrava ainda 
a mais de 500 quilómetros de distância para o norte. Conta Livingstone 
■que essas miragens eram tão perfeitas e de aspecto tão realista que os 
próprios hotentores da comitiva e até mesmo os cavalos e os cães cor¬ 
riam para elas na ânsia de saciar a sêde devoradora e de se libertarem 
do sofrimento que os atormentava. Depois de atravessarem o Botléle o 
avanço tornou-se mais fácil auxiliado pelos recursos do terreno e o 
apoio das tribos locais. 

Pelo falar dos indígenas Livingstone adquiriu ali a noção de que 
■ a África Central não era ura grande planalto de areia como até então era 
crença geral —menos para os portugueses que há muito tempo a tinham 
reconhecido, desde Sêna na África Oriental até Cazembè na Ocidental, 
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— mas sim uma terra pletórica de vida, cortada por grandes rios, ao 
longo dos quais o Cristianismo e a civilização poderiam penetrar e vencer. 

Livingstone chegou ao lago Ngami em 1 de Agosto de 1840 c com 
êsse acto introduziu na carta da África mais um elemento geográfico real 
que seria a primeira da sua longa série de revelações. 

Parece preferível empregar o têrmo revelação a descoberta por¬ 
que tudo 0 que Livingstone encontrou lhe ia sendo prèviamente anun¬ 
ciado pelos pretos, grandes viajantes para quem não existe distância 
nem tempo, ou foi levado ao seu encontro, em alguns casos, por guia.s 
portugueses que por lá andavam como em herdade sua sem darem ao 
cuidado de usufruir os benefícios da publicidade. 

Livingstone refere-se ao Ngami como sendo um lago de 160 qui¬ 
lómetros de contorno periférico com todos os vestígios de ter outrora 
ocupado uma área muito maior. 

Em Abril de 1850 voltou lá, sempre com o fim de entrar em con¬ 


tacto com 0 grande potentado indíge 
numa terceira tentativa em que foran 
passou na companhia de sua mulher e 


ena Subituane, o que só con,s('guiu 
m pavorosas as dificuldades porque 
i de seus filhos, companheiros con.s- 


tantes dos seus trabalhos e canseiras. Nessa viagem conheceu e fêz conhe¬ 
cer ao mundo a môsca tsé-tsé e os seus fatais malefícios, praga que 
infestava e continua a infestar aquelas paragens, 

Subituane forneceu a Livingstone informações valiosas c precisas 
sôbre o Zambeze e as terras ao norte da região próximai onde se encon¬ 
trava 0 grande rio. Munido dêsses informes atingiu o pântano Chobe onde 
vão ter as águas do Cuando, vindas de Angola è por intermédio do qual 
aquêle rio e o seu afluente Luiana encontram caminho para a,s .suas águas 
em direcção a outra costa, misturando-se às do Zambeze. A existência 
do Zambeze nesta altura do continente nem suspeitada era sequer e 
muito menos o seu brusco desvio para leste num ponto em que o .seu 
curso superior segue um rumo nitidamente sul que aparentemente só o 

poderia levar ao Ngami e â vastidão imensa do Kalahari. 

Dêste momento e dêste ponto^em diante Livingstone abandonou 
para sempre a África do Sul e a região kalahariana para ir empregar nou¬ 
tras partes do continente africano a experiência e a «endurance» que 
nela adquiriu. 

^ da borda do Sul de Angola, e particularmente na bacia 

do Medio e do Baixo Cunene, o território foi objecto da visita e explo¬ 
ração de alguns missionários e de militares como Paiva Couceiro e, prin- 
^ipa mente, quanto ao Baixo Cunene, do oficia do exército tío quadro 

ramar Artur de Paiva, verdadeiro pioneiro daquelas paragens, do 
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oficial de marinha Filipe de Carvalho, João d’Almeida que realizou notá¬ 
vel penetração efectiva para o Cuando e Cubango e outros. Recentemente 
e após a ocupação militar de Cuanhama os territórios compreendidos en¬ 
tre 0 Cubango e o Cunene têem sido campo de acção de aturado e pro¬ 
fícuo trabalho de estudo intensificado e orientado pela administração 
superior de Angola (Vidé «Estudo prévio dos aspectos político e económico 
do problema do abastecimento de água ao Sul da Província de Huíla», 
1943, Imprensa Nacional de Angola, Luanda). 

Para bem conhecer uma determinada localidade ou região é indis¬ 
pensável antes de tudo fazer uma idéia geral do ambiente em que essa 
região ,se enquadra e lhe empresta as suas características essenciais. No 
próprio território metropolitano, não obstante a limitada extensão da sua 
superfície e aparente uniformidade climatérica, a zona alentejana, por 
exemplo, e a minhota não se confundem de maneira alguma e pouco ati¬ 
lado .seria examinar qualquer problema que interesse a uma dessas zonas 
,sob 0 ponto de vista da outra. 

O Sul de Angola é uma região fundamental e caracteristicamente 
kalahariana em que o planalto da Huíla e as alturas da Cheia, tal-qual- 
mente como na Damara o Cahoco e Okahanja, por exemplo, constituem 
manchas acidentais e excepcionais resultantes da altitude e da consti¬ 
tuição geológica do solo que permite a concentração de convenientes re¬ 
servas de água. 

Para conhecer o Sul de Angola na sua maior extensão torna-se 
portanto necessário fazer uma idéia do que seja o Kalahari, ou antes,, 
daquilo que se deve entender por Kalahari e por região kalahariana. 

O Kalahari é o centro da zona do continente africano compreen¬ 
dida entre as crétes próximas do paralelo da divisória das águas Congo- 
-Zambeze ao norte, o rio Orange ao sul, as nascentes do Limpopo e as 
terra,s alta.s de Bechuana a leste e a costa do Atlântico a oeste. 

A parte dessa zona compreendida entre os paralelos 16 e 24 graus 
de latitude sul e os 12 e 26 graus de longitude E. de G. é uma das que- 
tem ainda o condão de despertar a atenção dos estudiosos, quer sob O' 
ponto de vi,sta gcxigráfico quer do geofísico. 

Essa zona intehessa-nos de maneira particular porque nela está 
a borda das terras do Sul de Angola com as suas confinantes do Sudoeste 
Africano, território que há-de abranger sempre os mesmos problemas 
faseinante.s e tentadores da beneficiação de vastas áreas estéreis e de 
carácter desértico à custa das águas do Cunene, du Cuvelai e do Cubango> 
e do aproveiamento, como mão-de-obra, de populações de boa raça que 
existem nas respectivas bacias hidrográficas, para não falar nos apetites 
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■de apropriação territorial sempre latentes, seja qual íôr o vizinho de ao 
pé da porta. 

Definida por incidentes geológicos mais ou meno.s semelhantes o 
possivemente de idêntica origem, essa zona planáltica é assinalada mtó 
.seus extremos leste e oeste pelas duas grandes cataratas de Vitória e de 
Ruacana que, de uma formação aparentemente comum, servem de bica 
de saída às águas que por intermédio delas encontram caminho livre res¬ 
pectivamente para o Índico e para o Atlântico. Estão contido.s nela o pân¬ 
tano Etocha, 0 Chobe onde desagua o Guando e que lhe serve de ligação 
para o Zarabeze, os pântanos do Cubango que recebera, para so perde¬ 
rem, as abundantes águas dêste rio e do seu afluente Culto, o lago Ngarni, 
adjacente a êsses pântanos pelo sul, mais para leste os pântanos Maca- 
ricari e íinalmeníe a vasta extensão plana que faz parte do deserto do 
Kalahari propriamente dito. Os incidentes pantanosos referido,s bem 
como a planície que os prolonga, caracterizam e definem um sistema qu(?, 
acompanhado de características idênticas, se estende pela va.sta zona indi¬ 
cada que abrange o Sul de Angola. O grande explorador o sábio emi¬ 
nente, Dr. Passarge, entende que sob a designação de Kalahari se devem 
compreender todos os territórios em que predomina o .solo de natureza 
arenosa que se estendem desde o rio Orange e a Bechuana até à divisória 
das águas Congo-Zambeze, abrangendo por conseqüéncia aqueles que se 
estendem, em Angola, desde a parte oriental da bacia do Cunene, pelas 
do Cubango, do Culto e do Cuando até ao Zambcze, .se não qui.sermos 
incorporar nela o trecho do Namib que vem desde o Cunene até Mossâ- 
medes e excluir apenas os planaltos e terras altas da Cheia, as dos Qui- 
lengues e outras excepções de semelhantes caracterí.stic;as. 

Os geólogos da Rodésia e do mandato do Sudoeste demonstram 
por outro lado que o Kalahari pròpriamente dito acíual é de maior exten- 
;são do que aquela que teria primitivamente. , . 

Para que não repugne a maior exensão dada à designação Kalahari, 
que provém talvez do nome duma tribo que, com o nome de Karricarri, 
vivia oLitrora ao noroeste do Koruman, pelo qual Burchell o de.signa no 
^eu livro de viagens, deve tomar-se em conta a circunstância especial 
de que o Kalahari não é um deserto na acepção vulgar e alrsoluta da 
palavra. Nao é constituído por aquelas extensões que parece, não terem 
.fim cobertas de areia lavada branca de neve ou vermelho sujo de super¬ 
fície msíavel^e disposta era dunas lisas que o,vento faz e desfaz conforme 
a sua^ direcção e a sua intensidade a que estamos habiíuado.s no cinema 
quando a «mise-en-scène* é o Sahará. superfície onde se não vislumbra 
.íôlha verde ou se presente a existência de água a não ser nos seus raros 
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oásis. O Kalahari é uma zona desértica, de facto, mas um deserto onde as 
dunas estão cobertas de capim e de arbustos, mesmo por manchas arbo¬ 
rizadas, em cuja maior parte a caça abunda, as populações nômadas con¬ 
seguem beber em covas abertas no terreno e onde até em certos pontos 
é pos.sível manter plantações de massango e massambala, pobres é certo 
mas suficientes para a alimentação dos indígenas. É um território pouco 
próprio para a vida mas não um território morto. Dá a impressão de ter 
sido outrora 'normal mas que se disseca progressivamente porque a reti¬ 
rada das águas pelos rios que correm para as beiras da sua periferia e 
se vão precipitar no mar o privou de vegetação com a necessária abun¬ 
dância e a morte ou .simples rarefacção desta deixou de atrair as chuvas' 
indispensáveis para uma fecundidade efectiya. É uma tendência quo se 
nota em várias regiões do .subcontinente e desperta a atenção de quem 
a tenha percorrido, mesmo em zonas con.sideradas férteis ou relativa¬ 
mente férteis. 

A altitude média do Kalahari pròpriamente dito é de 900 metros 
acima do nível do mar. 

Quanto à sua formação geológica, o professor da Universidade do 
Cabo E. H. L. Schwartz, que o percorreu pràticamente em tôdas as direc¬ 
ções, chegou à conclusão de que a camada de basaltos, que, com o nome de 
basaltos do Batoca, se estende desde a região de Victória Falis até Serowe, 
ao sul, e às quedas de Mpadwe nas terras do Barotze, se prolongava pri¬ 
mitivamente desde a cadeia montanhosa do Drakenberg até à de Zuns- 
berg nas proximidades de Fort Elisabeth e, para norte até Kaoco, pro¬ 
longamento da serra da Cheia para o sul, com início na serra de Kana, 
onde 0 Cunene ra.sgou o seu caminho para o mar. Nesses tempos toda a 
África do Sul deveria ser uma enorme planície regular de produtos vul¬ 
cânicos, solidificados segundo a sua superfície de nível sôbre a qual se foi 
acumulando a areia e o calcáreo, dando em resultado o que actualmente 
se chama «textura ou formação do Kalahari» que tem como base as quar- 
tzites da bacia do Botelele, depressão que liga o Ngami ao Makarikari. 

Quem desce dêste elevado planalto, comenta o Dr. Schwartz, por 
onde se estende o Kalahari, tem a impressão de sair de uma terra morta 
ainda habitada por tribos caçadoras da idade da pedra para outra em que' 
a vida é normal e não causa estranheza aos nossos hábitos como se dá com 
aquela. 

Nessa extensa camada coberta de calcáreos e areia vermelha abri¬ 
ram-se duas falhas de pequena profundidade, uma correspondente ao 
Ngami que constitui por assim dizer um vale na direcção do nolrdeste e- 
outra ao Macaricari, de forma mais circular do que alongada. 
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O Kalahari pròpriamente dito acusa um declive suave, mas nítido, 
no sentido de leste para oeste e, sôbre o lago Ngami, de aspecto mais aceii- 
íuado O seu contorno é notàvelmente irregular, excepto onde o limite e 
rio ou pântano, notando-se nêle interpenetração de extensas línguas de¬ 
sérticas e de terreno fértil. Na estação das chuvas formam-se nêle fre¬ 
quentes e extensos lameiros ou paúis e as dunas do seu configurado co¬ 
brem-se de capim escasso, espalhado em tufos isolados, murcho pela 
acção do sol, mas persistente. Nas suas partes oe.ste e norte existem gran¬ 
des extensões cobertas por denso mato rasteiro e poi vezes encontram-se 
manchas de floresta. A falta de água é característica, o que porém con¬ 
trasta com a vegetação essencialmente constituída por plantas heibaceas 
e tuberáceas e com a sua relativa abundância em caça. ^ 

A superfície desértica do Kalahari estende-,se .sôbre dunas, todas 
.dispostas na direcção leste-oeste, algumas com um quilómetro e meiii de 
largura, de areia mole e pequena altitude, a ponto de e.scapcuem u vista, 
mas que se tornam sensíveis quando se atraves.sarn em cano automóvel. 
Denunciarn-se por um declive lento, areia mais solta e maior de.sc;nvo]- 
vimento do mato e de arvoredo na linha da crista, de sorte que do alto 
de qualquer delas se distinguem as outras pelas linhas de arvoredo mais 
escuro que cresce sôbre elas. Esta formação contudo não é geral. È acen¬ 
tuada e característica numa zona contínua' que interessa especialmenle au 
sudoese e ao sul do território kalahariano. 

O sistema de dunas do Kalahari foi objectu de estudo minucio,s() e 
de resultados altamente interessantes da parte do engenheiro sul-aíricano 
A. D. Lewis antigo Director dos Serviços Hidráulicos da União Sui-Afri- 
cana em cujo decurso se notou a sua idade denunciada pela presença de 
restos de troncos de árvores, a um dos quais foi atribuída a do 400 anos 
e a outro a de 1000, amba.s no antigo curso do Molopo, afluente do Oran- 
ge, que foi desviado do primitivo cêrea de 180 melros, por efeito do des¬ 
locamento das areias. 

O mesmo engenheiro íêz também'um estudo curioso sôbre as cha¬ 
madas «areias'rumorejantes», outra característica original desta região e 
que se encontram no limite sul do eírpaço ocupado pela.s dunas. E.ssa.s 
areias produzem ruídos que podem ser ouvidos a 500 metros de distância 
tí são capazes de aindá emitirem sons 24 dias depois de transportadas para 
pontos distantes como provaram as amostras levadas para Pretória onde 
as que se conservaram em sacos fechados ainda revelaram a mesma pro¬ 
priedade três meses dèpois de ali chegarem. São vária.s as teorias que 
pretendem explicar êste fenómeno estranho mas nenhuma delas é con¬ 
cludente ou satisfatória. • 
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Mas não é esta a única aberração local. É aqui igualmente que se 
encontram as célebres «fulgorites» que os nativos exploram como motivos 
ornamentais. São delgados tubos vitrificados, e portanto «fulgurantes» ou' 
cintilantes à luz glabara do sol do deserto, que atingem normalmente o 
comprimento de 5 a 15 centímetros, na sua maioria quebrados. Dos 
intactos 0 mais longo encontrado tinha o comprimento de cêrea de meio 
metro. As fulgorites ou foram produzidas pela passagem da água do rio 
através das areias sob pressão e sobreaquecidas, ou por descargas eléctri¬ 
cas atmosféricas sôbre o terreno, possivelmente por intermédio de tron¬ 
cos e das raíses de árvores de que resultasse a fundição dé grãos de areias, 
Como, porém, as trovoadas acompanhadas de descargas eléctricas violen¬ 
tas não são freqüentes na região é mais de aceitar a primeira teoria. 

Duma forma geral verifica-se,, pelo exame da constituição e da 
formação dos terrenos no Kalahari pròpriamente dito que a sua benefi¬ 
ciação por meio da rega não é fácil em virtude da sua permeabilidade e 
da intensidade da evaporação própria, de uma atmosfera extremamente 
aquecida em grande parte do ano e normalmente sêca em extremo. Não 
obstante em vários pontos cultiva-se ali o milho de sequeiro. 

O Kalahari constitui a origem da maior praga que assola os ter¬ 
renos férteis e cultivados que o rodeiam, o gafanhoto que nas suas zonas 
mais internadas prolifera furiosamente e que de lá emigra para desgraça 
de muita gente. 

Na sua parte sul o dreino das águas do Kalahari faz-se pelo rio 
Orange, por intermédio do Molopo que nasce nas proximidades das nas¬ 
centes do Limpopo, separa a Bechuana inglesa do protectorado do mesmo 
nome, tem como afluentes o Norob que vem da Damara e o Kuruman 
na sua margem esquerda. O Molopo é curso de água permanente através 
da Bechuana mas depois perde tôda a água que trazia, por infiltração e 
por evaporação, quando atravessa o Kalahari ficando vazio, em todo o 
seu curso inferior, de águas superficiais (0- 


(1) 0 Orange, como o Zambeze e o Cunene abandona igualmente as terras 
altas donde provém por intermédio de uma queda de água de, aspecto empolgante. 

A jusante de Upington e antes de chegar à confluência do Molopo, o Orange 
lança as suas águas num precipício de 16 ou 18 metros de largura mas de 120 de 
profundidade. A catarata King George, como foi denominada pelo seu descobridor 
Thomson em 1824, ou Aughrabies como é mais conhecida em língua indígena é sen- 
islvelmeníe da altura da Ruacana, mais alta que a Victoria e o dobro da Niágara. 
Não tem a beleza espectacular de qualquer daquelas mas a impressão que causa aos 
■que a presenceiam é de terror e de espanto. 
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Esta zona sul da região Kalahariana é profundamente diferente da 
do norte, na parte que interessa ao nosso território. I árida, semeada de 
rochas, de vegetação rara e caracteristicainente desértica, com algumas 
árvores ao longo de sulcos que rarainente levam água e dificilmente 
merecem o nome de rios. O único ve.stígio da sua existência passada é 
constituída por algumas mimosas ao longo da depressão que na areia 
ficou marcando o seu leito. 

É êste 0 panorama que se observa entre Upington, sôbre o rk> 
Orange e Kalkfontein. Contudo nessa zona vivem e prosperam europeus. 

Dali para o norte, seguindo pelos territórios do Sudoeste (pura 
realizar o esboço do ambiente Kalahariano que nos propuzemos fazer), 
depois de Kietmanshoop, Marienthal e Gibeon, o terreno passa a .scr 
mais do tipo «karoo», constituído por grandes planícies cobertas de ca¬ 
pim ralo mas com arvoredo mais espesso em tufos isolados fazendo lem¬ 
brar certos lugares do Transval. As condições vão melhorando até Reho- 
both em cujos arredores existem belas pastagens e onde a chana sem 
limites é semeada de acácias espinhosas que dão uma ilusão de arvo¬ 
redo que não existe, Êste começa a surgir antes de chegar a Windhoek 
em massas apreciáveis, juntaraente com formações montanhosas. 

A oeste desta zona aíravessa-se a paisagem pitoresca de Okahanja 
para depois atingir a faixa de.sértica do litoral, o Namib, que se estende 
para o norte, pela nossa costa, até Mossâmedes, recebendo no caminlio 
as águas do Cunene que nêle desaparecem por infiltração ante» de che¬ 
garem ao mar. Seguindo para o norte encontram-se arborizado.s o.s arre¬ 
dores de Omaruru e mais ainda Oteivarango, região muito rica cm caça 
a que se segue o vale de Otawi, a região das minas de cobre, Rand cm 
miniatura para os pretos do nosso território entre o Cunene e o Cubango, 
montanhosa e bem arborizada, que em Grootfontein, términus da linha 
férrea e do território mineiro em exploração, lembra certos pontos do 
sul de Angola. 

Pelo lado do norte, à zona acentuadamente desértica do litoral, o 


Ao norte da Áughrabies estende-.se a zona dc dunas de areia. 

O Orange, que é considerado pelos geólogos como o mais velho rio do mundo, 
«orre sempre mais ou menos entre montes graníticos e o seu leito em grande exten¬ 
são é imensamente profundo por virtude do desgaste, a pon(,o de tornar, em regra, 
impossível o aproveitamento da sua água, por meio de barragens, para irrigação. Só 
perto da foz apresenta alguns rápidos cuja energia é utilizável. 

É interessante registar que Bartolomeu Dia.s do.sembarcou no Cabo Voltas, a 
cêrea de 5 milhas da foz do Orange, em 1487. 
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Ramib, segue-se para leste a cordilheira da Cheia que marca o limite do 
grande «plateau» interior com os seus terrenos férteis e o seu óptimo clima 
de altitude e depois, até ao Zambeze, uma extensa região arenosa, 
coberta de maior ou menor vegetação e cortada por um ou outro incidente 
orográfico, ao longo da qual se estendem, correndo para sul, os fortes 
dreinos constituídos pelo Cunene, o Cuvelai, o Cubango, o Cuito e o 
■Cuanclo, todos em direcção ao primitivo reservatório de captação central. 

O primeiro desvia bruscamente o seu curso para o Atlântico quando 
atinge a planície, o Cubango e o Cuito vão despejar as suas águas abun¬ 
dantes nos pântanos junto ao 'Ngami, onde a absorção e a evaporação as 
fazem desaparecer, e o Ciiando tem idêntico destino em relação ao pân¬ 
tano Chobe que no entretanto ainda lhe permite, até certo ponto, o esgoto 
para o Zambeze, um pouco a montante do local em que êste rio inflecte 
0 seu curso para leste tão subitamente como o Cunene o faz para oeste 
e também por intermédio de uma catarata esplendorosa. 

No curso médio do Cunene, depois dêsse rio atingir aproximada¬ 
mente 0 nível do Kalahari e também na parte ocidental da bacia do Cu¬ 
bango rna.s com menor freqüência, convergem para o núcleo central do 
rftocha, numa vasta rêde de linhas, alongadas, em regra em direcções 
mais ou menos paralelas, no primeiro caso dirigidas para o SSE e no se¬ 
gundo francamente para o WSW, as célebres mololas, que não são ribsj 
nem afluentes de rios, nem também pântanos nem simples charcos. 

As mololas são depressões alongadas e de carácter contínuo, como 
sulcos largo.g de corte transversal pouco acentuado, abertos no terreno 
arenoso que uma camada calcárea mais ou menos profunda impermeabi¬ 
liza, até ccírto ponto, que se enchem com as águas provenientes das chu¬ 
vas ou do transvazeamento -dos rios. 

As mololas, formações distintas das chanas ou ochanas, planícies 
mais ou menos extensas sem árvores e inundáveis na época das chuvaã 
e das Omurambas, palavra que em língua cuanhama significa «rio» e se 
aplica a afluentes dos grandes rios, normalmente secos ou quási, e que 
só excepcionalmente levam água, põem em determinadas épocas em co¬ 
municação as bacias do Cunene, do Cuvelai e também a do Cubango e as 
duas primeiras em conjunto com o Etocha no apogeu da época das; chu¬ 
vas, levando para lá as águas em excesso daqueles rios que se não perdem 
pelo caminho por infiltração, por evaporação ou na formação de depó-, 
sitos-subterrâneos limitados pelas camadas profundas de calcáreo. A sua 
disposição ô tal que ao baixarem as águas nos rios, .finda a época das 
chuvas, as suas águas passam a correr em sentido contrário regressando 

à origem, ou são interceptadas e estagnam. , 
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Oniurambas, ochanas e mololas são caracteristicas osijecificas do 
norte do Kalaliari tao bizarras corno no sul o são as suas areias riuaO" 
rejantes e as fulgorites, características que emprestam ao mesmo t(‘m- 
po ao Sul de Angola uma feição, não apenas original, po-s que estas 
formações parece serem únicas no mundo, mas também altamente in¬ 
teressantes como configurado geográfico e como dispositivo que' a niitu,- 
reza parece oferecer para a correcção de determinadas deficiências que 
prejudicam a utilização de' terrenos que iparece esperarem apenas qui? 
a indústria humana se disponha a prestar o seu auxílio. 

Os três sistemas apontados contudo confundem-se por vezes. 
Assim há mololas que se dilatam em ochanas e a Omuramba Wamatako, 
por exemplo, outrora tributária do Cubango, está actuaimenli' transfor¬ 
mada em molola que aparentemente liga aquele rio ao sistcana do lílocha 
enchendo em Otchiuto com água de que mnn uma gula chega ao Oubango, 
absorvida pelas areias ou eliminada pela fortíssima evaporação. Os her- 
reros abrem covas no seu leito para darem de beber ao gado e uo longo 
do seu curso encontra-se caça em abundância, o que mostj^a (jU'.; aquela 
omilraraba se transformou em molola que retém água por intercepção e, 
por intermédio da camada de calcáreo que entra na formação do sub¬ 
solo. 

O nordeste da região Kalahariana é caracterizado polos cin'so.s 
inferiores do Cubango, do Guando e da ligação do superior para o médio 
Zambeze. O Cubango, de águas abundantes a ponto de o tomarem nave¬ 
gável para lanchas a vapor, vê-as desaparecer nos pântanos Okawango e 
0 Guando espalha as suas pelo pântano Chobe antes de as despejar no 
Zambeze. 

Há todos os motivos para afirmar que o Cubango, pelo .seu ramal 
Tauche, desaguava directamente no Ngami, actualmente quási .sem água, 
que por séu turno despejava, pelo Botelele, para a grande depre.ssão do 
Makarikarií Por outro lado parece ter havido ligação directa do Botelele 
ao Zambeze por intermédio do seu afluente Tamalakane vindo do pân¬ 
tano Bababe que por seu turno estaria ligado ao Chobe e portanto ao 
Zambeze pelo vale do Kandelai, actualmente pejado de areia que obs¬ 
truiu a linha de água que ali teria existido. Deu-se certamente em épo¬ 
cas remotas uma elevação de terreno que alterou a fisionomia do país 
perturbando êsse sistema de ligação e.à qual não será talvez ousado atri¬ 
buir o desvio para leste do Zambeze, que tudo leva a supor que primiti- 
yamente iria, como os outros rios, vindos do norte, alimentar a grande 
bacia líquida que anteriormente seria essa parte do planalto .sul-africano, 
e conseqüenteraente a formação da catarata Vitória. O si.síema .seria 
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tan\bém auxiliado pelas obstruções formadas por detritos vegetais e raí¬ 
zes como hoje ainda se observa (’). Durante as cheias excepcionais de 
1925 registou-se que as águas do Cubango chegaram ao Ngami. 

Nesta região predominam as margas (gredas) salinosas. No resto 
do terreno arenoso a água da chuva é ràpidam’..'nte absolvida. 

Por leste a região kaialiariana é limitada pelas terras de Bechuana, 
comprendidas entre o rio Lirapopo, que vai para a outra Costa, e o Molo- 
po, afluente cio Orange, com uma altitude média de 990 metros, clima 
cie’ calor intenso, grande.s quedas de temperaturas e chuvas abundantes. 

Em tôcla a região encontram-se manchas de floresta em que pre¬ 
dominam as espécies espinhosas e entre estas a acácia. É curiosa a pro¬ 
fundidade prodigiosa a que as raízes merguiiiam no terreno à procura dos 
mínimos vestígio.s cie umidade nas camadas mais remotas cio subsob. 

.Ê interessante notar certas influências que aqui tem tornado de.séi- 
ticas determinados tractos de terreno. É provável que a destruição do 
arvoredo, que' trouxe consigo a da restante vegetação, tenha sido pro¬ 
veniente da acção de insectos mas na Bechuanalancl, por exemplo, verifi- 
ca-se que o fenómeno foi derivado de outras causas, como animais do¬ 
mésticos e as queimadas dos indígenas. 

Para os lados de Maíeking o mesmo eíeito resulta dos gi andes 
cortes de lenha para consumo de Kiraborley. Éstes exemplos remotos 
convém serem anotados porque não deve ser esquecido que o oui de 
Angola, e também a maior parte do território desta província, tem, como 
todo 0 subcontinente, uma tendência marcada para um processo de 
dissecaçeão progre.ssiva, o qual é apenai? retardado, em grande parte, 
pela existência de vegetação arbórea que a .ser destruída o tornará ine¬ 
vitável e catastrófico não sendo de surpreender que o Kalaliari possa vir 
a estender os seus limites muito para além daqueles que lhe arbi¬ 
trou Parsage. 

Para terminar êste esboço é interessante fazer referência a vida 
animal do Kalaliari, extremairnente abundante no, que diz respeito a 
in.sec1;o,s, a caça e a peixes, por muito estranho que isso pareça. Os insec¬ 
tos, desde o nefando gafanhoto até às espécies mais delicadas e capricho¬ 
sas, teera ali o seu paraíso. A umidade do subsolo mantida ao longo das 


(1) Passarge atribui o fenómeno e a dis.secação desta parte do Kalahari a 
acumulação das balsas de junco em que os indígenas levam os seus produtos a resi¬ 
dência dos chefes ribeirinhos e que abandonam nos rios em tal abundância ejue for¬ 
mam, com outros detritos, barragens à sua corrente. 
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mololas, das omurambas, nas ochanas e nos extensos prados em que se 
transformam o Ngami e o Etocha, tornam o Kalahari, principalmente nas 
suas zonas mais desérticas como é por exernplo o Namib, se o consi¬ 
derarmos seu prolongamento para o lado do Atlântico, uma das melhores 
reservas de caça do mundo. Por outro lado o peixe abunda, de tamanho 
regular nos rios e lagoas de água doce e de proporções mínimas nos 
charcos e lagôas temporárias onde não tem tempo de se desenvolver. 
Dá-se com estas espécies animais um facto aberrativo que tem tido 
ocasião de observar quem viaja por outras regiões de Angola onde as 
chanas abundam, como se dá para os lados do lago Dilolo. Peixes que 
atingem dez, quinze centímetros de comprimento ou mais, quando a.s 
águas desaparecem mergulham a parte anterior do corpo na lama que 
' fica e hibernam nessa situação até que elas lhes restituam o seu elemento 
natural com as chuvas seguintes. 

O Kalahaii é hoje talvez a última torra de mistério que existe 
em África. A sua poesia perturba e atrai como só pode sentir e apreciar 
quem já jornadeou pelo sul de Angola. Se tivessernos no vocabulário 
palavra equivalente à expressão «call of the wild» seria esta região entre 
tôdas que a mereceria. Um viajante diz que o seu aspecto geral faz lem¬ 
brar os campos do Egito, cora as suas palmeiras «dom» característica.^ 
do norte de África, os mesmos pôr do soÍ surpreendentes e as mesmas 
noites profundamente estreladas, para não falar na zona ocupada pelo.'-» 
ovampos, e portanto a do sul de Angola, onde se encontram os mesmos 
bois e vacas de Wgos chavelhos mas êstes descendente.s de padreado- 
res «jersey» que os nossos vizinhos têem introduzido nos seus territórios 
da Damara e os indígenas, em especial as tribos cuanhamas, sabem raa- 

raviihosamente aproveitar para melhoria dos. seus gados que são. a . 

maior riqueza do país o ali quási objecto de culto como íôra outrora o 
seu semelhante 0 boi Apis. 

Torra dc fantasia e de lendas, a que não faltam monstros anti- 
-diluvianos, nos seus pântanos e nos grandes pegos do baixo Cunene 
onde a sua existência não merece a menor dúvida*’ aos indígenas, mesmo 
os mais chegados ao convívio do branco, e até as supostas ruínas de uma 
grande e maravilhosa cidade sepultada nas areias da sua zona central, a 
mais inóspita e de mais difícil acesso. 

O Kalahari afinal não é mais do que o limite para que tende o 
grande bloco do. continente africano ao sul do Zarabeze, na parte corres¬ 
pondente ao grande «plateau» que forma a sua maior extensão, em que 
a partir de 100 a 200 quilómetros ao norte do Cabo da Boa Esperança 
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começa logo a poder ser considerado, de uma fornia geral, árido ou, 
pelo menos, mais ou menos árido. 

Kantack chega à conclusão de que tôda a zona referida, a que é de 
uso chamar-se África do Llul, sofre de senilidade geológica pois que as 
suas rochas mais modernas pertencem ao Cretáceo e essas mesmo apare¬ 
cem em extensões limitadas, e apenas na faixa relativamente estreita que 
se desenvolve ao longo das costas sul e leste. 

O geólogo Du Toit, por seu turno, afirma que desde a época do 
Jurássico esta região sofre de secura por virtude de na sua maior parte 
se encontrar num elevado planalto sem protecção de qualquer espécie 
contra as acções atmosféricas e sujeita a um trabalho permanente de 
erosão que tem feito carrear as camadas superficiais do seu terreno, 
outrora naturalmente rico, para o fundo do mar que a rodeia. 

Segundo o mesmo geológo a maior parte do território da África 
do Sul (não devemos esquecer que metade de Angola e grande pane do 
território de Moçambique, pelo menos aquela não faz parte da zona lito¬ 
ral baixa, estão compreendidas nesta designação) nas suas camada^ 
superficiais é constituído por rochas e depósitos secundários de tufa cal- 
cárea e laterites cobertas, de uma forma geral, por uma camada pouco 

profunda de terra pobre e sequiosa. 

Du Toit toma ainda mais claras as suas conclusões dizendo que 
a África do Sul é formada por uma massa continental que se encontra 
emersa há tão longo tempo e sofrido uma denudação tão prolongada que 
a maior parte da sua superfície revela rochas formadas a grandes pio- 
fundidades e em épocas muito remotas. Erick Kaiser, num estudo inti¬ 
tulado «Die Diamantenwüste Südwest Africas» faz a observação interes¬ 
sante de que a África do Sul é uma região que mostrou sempre tendên¬ 
cias para a configuração de deserto, conclusão a que chegou pelo encomro 
de abundantes formações semelhantes, no seu configurado, a dunas de 

areia nos calcáreos antigos. _ 

Algumas manchas de solo de condições mais favoraveis que se 

encontram em certas partes da Provinda do Cabo e do Antigo Estado 
Livre do Orange, acrescenta Kantack, tendem a. desaparecer rapida¬ 
mente, levadas para o Oceano em consequência da sua progressiva dis¬ 
secação provocada pela estupidez do homem. ,. Á t/ i 

■ A impressão bem nítida e acentuada de entrar no ambiente Kaia- 
hariano tem-na quem desce das terras altas da Palanca para o vale do 
Lbango através do pitoresco desfiladeiro da Humpata e segue depo^ 
para o sul, deixando ao longe a fechar o horizonte para as 
terior o perfil dos monns de Quilengues, pata pela Hmla e pela Chibia, 
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através de terras férteis e bem regadas ou de matas infindáveis de Mu-^ 
tiati e Munhianti, com a molola Kakumba, entrar no espaço que separa 
a Chibia do Hay onde aquelas acabam e começa o império do ibomdeiro, 
dos pântanos e das grandes planícies precursoras do misterioso deserto. 

Do Hay aos Gambos (cujas coordenadas geográficas foram deter¬ 
minadas por Capelo e Ivens no decurso da sua célebre viagem de explo¬ 
ração) 0 terreno aparece argiloso, duro e negro, com temíveis lameiroA 
no tempo das chuvas e revestido de acácias de pequeno porte. Depois é 
0 sertão de aspecto semi-desértico, árido, coberto de espinheiros, duma 
monotonia, duma hostilidade, de um desencantamento absoluto e deses- 
perador. 

Estas impressões colhidas por quem ali andou a pé ou a cavalo 
são talvez desconhecidas das gerações actuais, mecanizadas, que por lá 
passam á desfilada cm confortáveis automóveis, mas o panorama e « 
ambiente são eternamente aqueles. 

Quando se chega à missão da Quihita a paisagem é cada vez mai» 
árida ,e mais hóstil sem qualquer incidente topográfico epe quebre a 
monotonia do .seu conjunto marcado apenas por arbustos espinhosos e.s~ 
tranhamente contorcidos e pelo fantasma gigantesco, invocador da febre 
e dura mundo estranho ao nosso, que é o irabomdeiro. E assim, no meio 
da mesma desolação e de planuras sem fim atapetadas de capim desbo¬ 
tado pela seca e pelo sol ardente se segue o curso inferior do Caculuvar, 
se passa pela Ediva e se chega ao Humbe. 

O Humbe é por a-ssirn dizer o centro da zona baixa e inundável 
do Cunene e corresponde sensivelmente à altura do seu curso em qucí 
0 rio desiste de correr para o sul era direcção ao sorvedoiro infernal que 
0 espera para se meter através dos õbstáciilos da Cheia em' fuga ansiosa, 
que em breve se toma precipitada c3 turaultosa, para o Atlântico. Non 
seus mistérios e no seu ambiente o Humbe é já um pressentimento da 
paisagem que para o sul se estende até ao rio Orange. Os pegões do ric/ 
são habitados na imaginação dos indígenas por representantes vivos da 
fauna anti-diluvíana è o povo que ali habita é estranho no seu aspecto 
e nas suas origens. 

Segundo a lénda 0 grande Zimbo, comandando os Jaggas, foi ata¬ 
car 0 reino do Congo e então um dos seus exércitos tomou o caminho 
do oriente, foi repelido pelos portugueses de Melinde, torneou o Kalahar.L 
e veio íundar 0 estado do Humbe-Onene. Era seu chefe Quizuva e dêsso 
núcleo inicial resultou aquela gente do Humbe em que os penteados ca- 
prichoso.s das mulheres e as tradições locais põem uma nota de estranho 
exotismo. ^ 
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Para além Cunene, quanto mais se avança mais a desolação e a 
secura aumentam, pelo Oíoquero, o Nalueque, o Cuamato e o Ovampo, 
extensas planuras sem beleza em que se encontra sempre e a todo o 
momento uma antecipação, em breve frustrada pelo aparecimento de um 
prado verdejante ou de uma mancha de arvoredo raais viçosa, do deser¬ 
to absoluto, sem uma sombra e muito especialmente sem água. 

Fazendo o caminho pela margem direita do Cunene por espaço 
de algumas dezenas de quilómetros a paisagem continua idêntica até 
que nos Montes Calundo, nas alturas de Naulila, tudo muda como por 
encanto {}). 

No relatório de 1912 do governador do distrito de Hiiíla lê-se o 
seguinte que corresponde a uma experiência vivida e portanto certamen¬ 
te uma descrição mais fiel do objecto que nos serviu de característica 
mais saliente para o nosso tema; Oruwa ah Kana. 

«...parti do Calundo e, depois de duas 

horas de marcha bastante lenta em virtude da má qualidade do terreno, 
muito áspero e por vezes escarpado, chegámos ao primeiro rápido do 
Cunene, no Nuangari, que constitui um dos mais lindos trechos dêste rio. 

Creio que é a isto que os nossos vizinhos alemães pretendem cha¬ 
mar a primeira catarata ao sul do Humbe, na sua curiosa interpretação 
da letra do tratado, e creio que é daqui que fazem partir a fronteira 
provisória, o que é de causar estranheza. 

Dali em diante o terreno começa a ser mais acidentado, muito 
pedregoso e com mato mais fechado onde predomina o espinheiro, 

Os acidentes do terreno obrigam-me, a abandonar por vezes a 
margem do rio internando-me na floresta. De vez em quando o caminho 
mal trilhado que seguimos leva-nos a uma ou outra elevação onde se 
disfruta um espectáculo deslumbrante e sempre variado. 

O leito do Cunene ali estende-se entre duas cadeias de montanhas 
e através de uma várzea lindíssima que se estende a perder de vista por 
algumas dezenas de quilómetros com uma largura de cinco a seis quiló¬ 
metros. Os rápidos, as’pequenas cachoeiras, as ilhotas de verdura, as 
rochas isoladas que ornamentam essa extensa várzea muito .colorida 
sob 0 sol muito claro e que inúmeras aves animam, oferece aspectos ver¬ 
dadeiramente empolgantes. ^ 

Durante êste percurso apenas encontrei um acampamento e depoi 

. (1) Montes Calundo, de «Okurundu», dialecto Ovaçhimba. É tambéffl ao dia- 
lecto Ovaçhimba que se foi buscar Oruwa- Ah-Kana. 
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uma aldeia de carácter provisório de muchirnas errantes que por ali 
andavam em Irusca de alimento e os quais me serviram de guias até à 
grande catarata, 

«.depois de ter atravessado vários 

leitos de areia que se dirigem para o Cunene, o mais importante dos 
quais, de cerca de dez metros de largo, deve ser o Yabo, cheguei à 
grande catarata, onde acampei. 

Aqui foi-me dado contemplar o mais impolgante espectáculo da 
natureza que é po:isível imaginar-se. A várzea a que acima me referi, 
peia qual o leito do Cunene vinha serpenteando, é subitamente inter^ 
rompida por um abismo de cem metros de profundidade, 350 metros dc 
exíoiiGão e 150 metros de largura onde a sua grande massa de águas se 
despenha formando um novo ÍGÍt(j disposto normaimente ao primeiro, 
por onde o rio segue de novo para o oeste entre margens alíís,simas e 

escarpadas. A queda da água faz-.se por uma queda principal,. 

. . . ..e por mais três quedas secundárias. 

cpie correspondera a outros tantos braços em que o rio ali 
se divide enti'e dois dos quais, um dêlos o principal, fica compreendido 
0 terreno donde é possível admirai’ tão empolgante espectáculo. 

jjo mc,-mo relatório, porc[ue dá a impressão nítida do carácter do 
território que sc percorre nesta zona do sul dc Angola, antes dc chegar à 
ilha transcreve-se mais a seguinte passagem: 

«Quem vem de atravessar as monótonas planícies do Hurnbe e do 
Cuamató sente uma curiosa impressão ao chegar às margens do Cunene. 
na íringa onde o terreno, um pouco ondulado c os longínquo.s morros de 
Cíiiuudo, que aqui tomam as proporções do uma alta serra, nos dão uni 
pouco a embriaguez das montanhas!» 

A grande catara!a do Cunene, quanto à sua denominação, tem so- 
•frido modificações e deturpações várias. Nos mapas alemães apareceu 
cc.tT 0 nome de Kambole, Artur de Paiva, o primeiro europeu português 
que nela pousou os olhos, chamou-lhe Brito Godins e últimamente tem 
apa!’ccido com a forma Jluacaná que aliás Já se encontrava num rela¬ 
tório oficial , 

Os indígenas da região pronimciam o seu nome sob a forma Rua- 
cuna, ou antes tJruacâna, para adoçar devidamente o r, forma que de 
facto corresponde, com a necessária exacticlão, à sua origem Oi'uwa ah. 
Fana (águas que correm vertiginosamente) no dialecto ovachimba. O 
Irattüo de limites da fronheiia, redigido cm 1886, chama à serra c|ue 
0 Cunene atravessa para formar a grande catarata serra de Canna. Nós 
porque assim o ouvimos pronunciar aos indígenas locais e porque a ori- 
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gem ovachimba do nome é sugerida por um sábio africanista, continua- 
,remos a charnar-llie Ruacana. 

Entre o Cunene, o Cuvelay e o Cubango, nos seus cursos superio¬ 
res, surgem linhas de cumiaclas de relevo orográfico sensível mas, se 
partirmos das alturas de Quiteve, no primeiro daqueles rios, para leste, 
até encontrar o último, percorre-se uma vasta planície quási .sem inter¬ 
rupção, planície que ao mesmo tempo se prolonga para o sul até ao Kala- 
hari propriamente dito. 

Por outro lado nota-se para além, do Cuvelay, pequeno rio que 
corre entre o Cunene e o Cubango, mais próximo do primeiro do que do 
segundo, uma espécie de divisória de águas entre a vertente do Mko 
por intermédio do Cubango do Cuando e do Zambeze e a do Atlântico 

pelo Cunene. í ■ i 

Além dêste nota-se um declive geral era tôda a zona referida no 

sentido do sul orientada pròpriamente nas direcções do Ngami e do Etocha. 

Duma forma geral pode dizer-se que tôda esta zona, entre o Cune- 
me e o Cubango, é constituída por uma vastíssima planície arenosa e con- 
tínua ligeiramente inclmada para o sul em que os únicos incidentes oro¬ 
gráficos visíveis são pràticamente os provocados pela erosão das aguas 
que na sua passagem formam leitos de rios onde descarnam o terreno 
por vezes até encontrarem rochas que provocam num ou noutro ponto 
rápidos ou pequenas cachoeiras, águas que no seu transvazamento quando 
em excesso ou pela.sua acumulação quando as chuvas sao abundantes 
formam mololas de carácter temporário e de perfil longitudinal irregu ar 

e descontínuo. , 

Além disso o território entre o Cunene e o Cubango, e nomeada- 

mente entre o Cunene e a zona onde o Cuvelay espalha as suas águas, e 

tecalado de vastas chanas entre arvoredo mais ou menos ralo «mo- 
pltu. nos terrenos puramente arenosos, «omuhenya» naqueles tm q 
n^^ior ou menor percentagem de argila, Não é raro enconter- e 
nesta região manchas de arvoredo em «parque» que assumem um ca¬ 
rácter tão interessante e pitoresco com as “ f 

pequeno porte e de copa muito verde regularmente distribuídas na pia 
nicie * solo coberto de relva muito viçosa, formações que sao propnas 
das orlas de regiões desérticas em várias partes do subcontmente. 

Qul às características desta parte do Sul de Angola relativas 

à suaioclutividade e probabilidades do seu 
vemos mais uma passagem do Relatório do governador do Distrito 

Huíladel912: 
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«Uma. noção errada que eu tenho visto definir-se e, infelizmente 
no espírito e nas palavras de funcionários de elevada categoria que tem. 
passado por Angola e que até vieram ao distrito, é a de não valer- a pena 
fazerem-se tantos sacrifícios de dinheiro e de vidas para se conservar 
esta facha de terreno que de nada vale, aventando até com admirável 
desassombro que preferível seria deixar isto aos estranhos. 

Eu não sei o que essas pessoas entendem por teiTas que valem e 
temis que não valem, 

Eu percorri, além do planalto, todo o Cuarnato até à Dobomdola, 
íi Dongoena, o Evale, o rio Cunene, desde .a grande catarata até ao Ca- 
pelongo e por tôda a parte, afora grandes tractos de terreno pouco apro¬ 
veitáveis por falta de água mas onde se dá o mantimento para o gentio 
e algodão de sequeiro, vi terrenos de óptima qualidade, muito facilmente 
irrigáveis e prestando-se admiravelmente às culturas extensas e à cria¬ 
ção de gado. 

Na região de aspecto mais desolado que é o Cuarnato vi uma po¬ 
pulação numerosa e inteligente, que se a terra fôsse desprovida de re¬ 
cursos desapareceria e na própria Dobomdola que é ülvez o posto de 
aspecto mais pobre e onde as fomes são freqüentes, há gente relativa¬ 
mente sádia e todos ps pretos teem a sua manada de gado; 

Viajar da Dobomdola ao Otoquero e daqui a Hinga e através cia 
Dongoena é uma verdadeira surpresa para quem ouviu, como eu, 
expender tais opiniões, tal é a densidade da população, o seu aspecto 
sadio e a quantidade de gado que se encontra, bem como a grande exten¬ 
são dos arimos. No Cuanhama sabe-se que há uma população densíssima, 
forte e inteligente e uma abundância enorme de gado, no Evale, Hurnbe 
e Cafima há borracha assim corno nas extensas bacias do Cubango, do 
Ciüto e do Cuando. 

Aquela opinião errada que é dever a todo a transe combater é 
uma das desgraçadas manifestações da inércia do nosso espirito para 
quem o mais ligeiro esforço é uma maçada. E concordo que outra opi¬ 
nião não pode ter quem vier aqui exclusivamente por interesses pró¬ 
prios servir o Estado de má vontade e que limite o exame do terreno ao 
que vê com os olhos de enfado durante uma laboriosa viagem em parro 
boer e depois de dentro dos baluartes de um posto onde consome o tempo 

contando ps dias que lhe faltam para se retirar. 

É criminosa porém tal opinião, : . / ‘ 

O país é capaz de produzir e há-de produzir muito desde que se 
.rejuvenesça 0 nosso espirito deprimido e que quem para cá venha pro¬ 
cure na actividade os verdadeiros prazeres da vida. 
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Para uma exploração imediata, cujo campo de acção se estende 
por todo 0 território até à fronteira sul, além da abundância de produtos 
naturais, como é por exemplo o gado, da possibilidade de cultura,s fáceis, 
como é 0 algodão, contém uma reserva abundante e preciosa de braços, 
que é uma das maiores riquezas numa colónia que se há-de fazer única¬ 
mente pela exploração directa da terra. , 


Os elementos estatísticos fornecidos pelo último arrolamento de 
gados feito em Angola em 1935, dão os seguintes números: 


Bovinos. 

. 1.928.617 

Ovinos. ...... 

169.532 

Caprinos .. 

553.189 

Suínos. .. 

347.805 

Solípedes. 

8.035 

Total . . 

. 3.007.178 


Desta existência pertencia exclusivamente ao distrito de Huila, e 
na parte que se refere a gado bovino quási exclusivamente à zona baixa 
dentre o Cunene e o Cubango, o seguinte; 


Bovinos .... 

. . . 1.232.733 

Ovinos. 

. . . 38.183 

Caprinos. . • . 

. . . 239.989 

Suínos. 

47.924 

Solípedes. . . ■ 

. . . 4.884 


Total . . . 1.563.718 


Ou seja 53*/. quanto à totalidade e 64»/. no que diz respeito a gado 
vacum. 

Olhado em conjunto o sistema kalahariano dá a impressão de que 
outrora todas as águas provindas da grande transversal 
desenvolvida, segimdo a divisória entre os sistemas hidrogralicos Cato 
bela-Cuansa-Cassai e o do Cimene-Cubango-Cuando-Zambeze, se vinhm 
acumular e espraiar num vasto reservatório pantanoso e lacustre que 
Ôcüpasse a mal» parte da zona que actalmente constata o Kalto e d 
que 0 Macaricari, o Chobe, os pântanos do Cubango, o Ngami e o Bocha 
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noção perfeita mas que permaneço morta ou quási morta à míngua de 
água que parece apostada cm fugir dela. 

O sistema kalahariano, na sua parte receptiva do umidade é defi¬ 
nido por dois centros íundamonlais. o das bacias do Cubango, Cuito-cua- 
navalo e do Guando, com centro no Ngami, a leste e o do Cunene, Cuvelai 
e possivelmente também do Cubango médio, por intermédio da Omu- 
ramba Wamatanko, com centro no Etocha, correspondeante à sua secção 
ocidental. 

Os territórios ao norte dá zona de depressão Ngami-Etocha teem 
um aspecto bem diferente do dos que se estendem para o sul, para leste 
e para oeste do Kalahari propriamente dito. Na sua parte leste e para 
os lados do Zambeze o terreno desce lenta e gradualmcnte desde a grande 
linha divisória das águas entre êste sistema e o do Congo acompanhando 
as bacias paralelas às do curso superior daquele rio onde correm o Guando 
e 0 Cubango com o seu afluente Culto. O declive do terreno é progres¬ 
sivo de uma forma geral mas isso não quere dizer que o caminho dêsses 
rios seja sem incidentes. O Zambeze, por exemplo, cai na sua suposta 
bacia de vasão, quando o seu curso ainda é sensivelmente norte-sul, por 
intermédio dos rápidos basalticos de Mpamdué e a cinco quilómetros a 
jusante destes, dos de Catima Molilo, cm rocha de quartzite. Estas quar- 
tesites aparecem normalmente doze metros acima dos basaltos o que, na 
opinião do professor Schwalz, prova que a grande depressão do Kalahari 
foi provocada por uma falha e justifica talvez a sua elevação subse¬ 
quente. lÊ curioso notar que nesta região, actualmonte de população 
escassa ou por assim dizer nula se encontraram, bem como èm outros 
pontos do Kalahari, restos de pedra talhada o que indica que ela foi em 
"tempos antigos abundante e densamente povoada. Esta informação e o 
seu comentário são igualmente do profe.s 5 or Schwartz. 

Daqueles cursos de água. o Guando segue para o Zambeze por 
intermédio do pântano Chobe e o Cubango perde-se nos pântanos ao 
norte e junto do Ngami por infiltração e evaporação. 

O Ngami é actualmente uma extensa planície de terreno aluvial 
negro coberta de capim onde pastam inúmeros rebanhos gado her- 
lero corpolento, de grande oçatura e enormes cornos, com |fôuca carne 
mas bons para padreamento. O professor Schwartz encontrou nêle ape¬ 
nas um canal profundo aberto no solo de lodo é que se prolonga de leste 
para oeste através da sua superfície com simples transyazamentos num 
ou noutro ponto. A maior parte do leito teórico do lago é constituído 
por terra negra resultante da decomposição de raíses e de plantas aquá- 
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vorável corresponde ao dc um vastn charco do plantas aquáticas e com 
largos tratos de terreno mole a descoberto. Contudo Tâvingstune iiinndo 
em 1849 lá G.stC‘Vc pela primeira voz referiu-se a um grande lago de 
pouco profundidade. Luggard c Pas.sargc quando percorreram a mesma 


IO. abrangendo 


Sislema hidrográfico CMhango. Ci 
ligações existentes ou pr 


região em 1896, por seu turno, não enentraram no mesmo lugar nada a 
que se pudesse dar o mme de lago. De 1849 a 1896 vão 47 anos, ao passo 
que entre a última data e a visita de Schwartz o intervalo de tempo 
decorrido é de menos de metade e dado que a primeira informação não 
tenha sido fundamentada em,(jjualquer efeito de miragem ou feita num 
período de chuvas excepcionalmente abundantes, o que não é crível, nem 
uma coisa nem outra, verifica-se que o Ngami é um reservatório de água 
que tende a desaparecer por dissecação ou a ficar apenas como parte do 












ca a hapótese acima referida. 


rio tem nome 
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curso para o sul e entra no sistema de pântanos em que se perde. Estes 
pântanos têem várias soluções de continuidade e apresentam mostras bem 
patentes do processo de dissecação em curso. 

A região do Ngami é ainda caracterizada pelas formações originais 
a que os ingleses chamam «salt pans», expressão difícil de traduzir por 
não ser fácil encontrar equivalente adequado para o têrmo «pan/». São 
depressões de forma oval regular, de dimensões variáveis e profundi¬ 
dade na flexa entre nove e treze ou catorze metros, abertos no grés do 
terreno, de margens a prumo e cheias de água salgada. O seu aspecto à 
primeira vista é o de salinas naturais. As mais afastadas do centro do 
sistema secam durante a maior parte do ano, mas as outras são de carácter 
mais ou menos permanente. 

O rápido desaparecimento do Ngami como lago e bera assim as 
alterações sofridas ou em curso neste sistema hidrográfica não surpre¬ 
ende a quem conhece a África do equador para o sul e os seus aspectos 
instáveis ou bizarros. O Chire, por exemplo, navegável no século XVI e 
XVII, quando os nossos sertanejos por lá comerciavam, navegado por 
lanchas a vapor depois que Livingstone o «descobriu» e a African Lakes 
Corporation o aproveitou, foi nas últimas décadas reduzindo a sua 
parte navegável com um ritmo tal que hoje nem cm piroga é fàcilmente 
vadeável na maior extensão do seu curso. 

O lago Dilolo, que corresponde a uma depressão na grande pla¬ 
nície ondulada junto da divisória das águas Cassai-Zambeze, mostra tam¬ 
bém indícios de ter sido maior a tendência para um desaparecimento 
não muito remoto. 

A parte ocidental da região kalahariana tem como centro o pân¬ 
tano Etocha, e como característica mais interessante o sistema de raololas 
que nele convergem e que despejam no seu leito já quási todo pràtica- 
mente a descoberto por um fenómeno de dissecação idêntico ao que 
observa na parte oriental, as águas das chuvas e ò excesso das que trans¬ 
bordam do Cunene e do Cuvelay que o terreno ou a atmosfera não 
absorvera. 

Como 0 Ngami e o Macaricari teriam sido bs principais desagua- 
douros do Cubango e possivelmente do Cuando e do Zambeze, assim a 
Etocha se supõe ter sido o destino do Cunene, único antes do rompi¬ 
mento da serra de Cana, por intermédio da molola Etaca e outras que 
para eia incidem vindas do Cuvelay. 

Por fenómeno idêntico àquêle que parece ter elevado o nível do 
terreno no vale de Kandelay entre o Ngami e o Chobe e os pântanos 
do Cubango, na Etaca verifica-se igualmente uma elevação no seu leito 
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provocada por lentos d.ep6sitos sedimentares que obstam à passagem nor¬ 
mal das águas do Cunene com o seu antigo destino, 

Resumindo o que se disse no princípio vê-se que o território Ka- 
lahariano é, na sua maior parte, constituído por uma vastíssima extensão 
de um solo desértico, mas não completamente arido, que outrora deve 
ter sido íértil e mostra indícios indiscutíveis de uma dissecação progres¬ 
siva conseqüente do forte poder de absorção à superfície e de evapora¬ 
ção por uma atmosfera muito aquecida e seca agravadas pelo provável 
desvio das águas que o alimentavam do Cunene e do Zambeze, águas que 
presentemente correm para os dois oceanos que flanqueiam o continente. 
Por outro lado êsse território interessa a regiões em que a vida é activa 
ou tem possibilidades de o ser, regiões que o circundam ou por êle mesmo 
se estendem, como é a província do Cabo, o mandato do Sudoeste e An¬ 
gola, para não falar nas suas partes mais orientais, como são as que 
penetram o Transvaal e a Rodésia do sul. 

O Sudoeste africano, principalmente, representou ■ sempre um 
problema de aproveitamento para os alemães, apesar da descoberta 
dos diamantes, da sua agricultura mcipiente e uma indústria pecuá¬ 
ria bem desenvolvida, e problema continua a ser para os sul-aírica- 
nos porque, sem água, as melhores promessas de prosperidade são in¬ 
teiramente vãs. 

Foram estas preocupações e o conhecimento das possibilidades 
que sugeriram os trabalhos de investigação e o plano con¬ 
cebido pelo professor Schwartz no sentido de ser restituída aos terrenos 
aotualmente estéreis ou de escassa produtividade a sua vitalidade pri¬ 
mitiva, procurando repor parcialmente.as coisas como se imagina que 
elas tivessem eido noutros tempos. A solução apresentada consiste prà- 
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râneas colhidas em poços artesianos neles abertos se retraíram para pro¬ 
fundidades cada vez maiores à medida que a seca se agravava. 

Êste lençol de água que no Transvaal anda por uma profundidade 
média que não excede 4õ metros, atinge ali a media de 81 metros com 
um máximo de 159 metros Contudo os furos no Sudoeste contam-se por 
muitas centenas e os aparelhos profuradores em serviço contam-se por 
algumas dezenas. Aquela èente não entrega à divina providência o cui¬ 
dado exclusivo de tornar produtivas as terras para onde os levou. Os 
poços artesianos até agora abertos e em funcionamento dispõem de jacto 
com fôrça suficiente para elevar a água à altura que permite a sua uti¬ 
lização por gravitação numa area circunjacente apreciável e como a 
limfa preciosa tem que ser poupada as respectivas condutas tem um 
dispositivo próprio para poderem ser fechadas durante os períodos de 
tempo ean que a água não é necessána, o que permite regular, ao mesmo 
tempo que o seu consumo, o seu débito. 

Se 0 processo de dissecação porém continuar a progredir e o re¬ 
gime das chuvas não melhorar venfica-se que, não só enormes exten¬ 
sões de território extraordinariamente favorável para a criação de gado, 
mas também as explorações agrícolas existentes, perecerão à falta de 
água em virtude do retraimento do lençol subterrâneo -que alimenta os 
furos abertos. Esta circunstância concorre para melhor compreender o 
quanto será fascinante para qualquer bom sul-africano a idéia de trazer 
para os vastos descampados do país uma importante toalha líquida que 
permita a almejada melhoria e, ao mesmo tempo, o quanto ela nos inte¬ 
ressa e não det^e ser por nós perdida de vista pois que as águas neces*- 
sárias para a realização de um tal projecto só podem ser encontradas em 
território partuguês. Esta razão parece também suficiente para que o 
problema seja estudado em todos os seus detalhes. 

O projecto de fertilização do Kalahan oriental como parte do 
plano geral do professor Schwartz foi tomado em conta e estudado muito 
a preceito pelas autoridades técnicas dg ítódésia e da União. Como se 
sabe 0 professor Schwartz sustentou sempre a teoria de que o processo 
de dissecação do chamado Karoo ocidental, que tanto tem preocupado 
aquelas autoridades e as populações rutais de um e de outro território, 
oomeçou'‘em época recente com o esgoto do grande lago Ngami ao mesmo 
tempo que o Maharikari deixou de ser um lago para ficar reduzido a uma 
eX-tensâ rede de pantapos, fenómenos resultantes de as águas do vale do 









líV ty,, 




feiSi 




SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 


ORUWA-AH-KANA MOSI-OA-TUNIA 


tano Chobe na inflexão bi^ca do seu curso para nordeste, da linha ge-^ 
ral do seu leito na direcção líW-^E, em direcção ao Zambeze. Êste canal 
seria traçado com rumo ao sul através do Vale do Candelai e da grande 
chana pantanosa do Mababe e pelo curso do rio Tamalukan, até ao Eo~ 


roviárias de costa a costa idêntico às que o nosso caminho de ferro 'dt> 
Lobito tomou possível mais ao norte, levaram porém ao abandono de tal 
projecto. Além do interêsse geral, os dois projectos de desvio das águas 
e da construção de um caminho de ferro andavam a par porque a labo- 
ração dêste só seria possível cora a resolução do problema das águas para 
0 abastecimento das locomotivas. 

É de supor que a parte do plano Schwartz ijeferente ao Kalahari 
oriental não tenha sido levada a -cabo por se ter reconhecido a sua inexe- 


Aspeclo geral do UrrenO-na nona corrHponderíle á bacia de Cnnme 


quibilidade prática em conseqüência do formidável poder de infiltração 
e de evaporação que, nas' condições actuais de uma superfície restricta, 
faz desaparecer os enormes caudais do Cubango e do seu afluente Cuto 
em cujo valor pelo contrário se não tem notado qualquer diminuição que 
leve a atribuir a outras causas'que não sejam as apontadas para aquele 
desaparecimento que seria pràticamente impossível combater e, muito 
meno?, de evitar. De facto enquapto que o volume das águas naqueles 
rios se mantém intacto os reservatórios onde se'vão.lançar retrai-se 'a 
olhos vistos de ano para ano. ' ' ^ 

^ > Na parte sul da região Kalahariana as ambições foram mais res¬ 
tritas esta^ de pé q projecto de obras no Aub, tributário do Nbsob, rio 
que provém da região de ■\^'induck na Damara e bem assim no Molopo 
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|uar no Cunene, junto do Quiteve; na própria altura em que o rio prin¬ 
cipal abandona os relêvos consistentes dos últimos contrafortes da Cheia, 
O Cunene entra então na zona inundável pelas suas cheias acom¬ 
panhado de um rosário de pequenas lagoas que vai além da confluência 
do Coculovar e começa a gravar-se no terreno o sistema de (mololas bem 
característico porque tôdas correm para o sül, a não ser umá ou outra 
de carácter secundário ou de ligação. Dentre essas mololas destíngüe-se, 
pela sua extensão e pelo papel que desempenha ho conjunto, aquela 
que, com o mesmo nome, atravessa as terras do Cuamato. Êste sistema de 
mololas do Cunene liga-se depois mais para o sul com aquêle em que 
se desfaz o Cuvelay numa rede geral e confusa que, depois de se espalhar 
principalmente por território Cuanhama, vai convergindo em direcção ao 
Etocha concentrando-se, antes de o atingir, na parte inferior do curso da 
molola Étaca 

A molola Étaca tom a sua origem entre o Humbe e a zona dos 
rápidos e, como segue a orientação geral do Cocolovar e do curso superior 
■do Cunene ao mesmo tempo que acompanha o declive suave geral do 
terreno de norte para sul, apresenta-se aos olhos do'observador cbmo o 
prolongamento natural dêste rio que causas relativamente recentes des¬ 
viaram bruscamente para oésté e para o Atlântico sul 

A partir da altura em que principia a molola Etaca o declive do 
rio acentua-sé; as suas águas até ali tranquilas tomam-se revoltas ao 
'•entrarem numa série de rápidos e pequenas cachoeiras'até se precipitar 
no abismo que lhe oferece a queda de Ruacaná. 

Êste último processo desenvolve-se no amplo vai que o curso do 
rio encontra entre a serra de Cana e'a orla norte dos conglomerados e dos 
saibros calcários da região de Otawi. , 

■ Na zona inundada pelas águas do Cunene a margem esquerda do 
rio é acompanhada por uma formação calcárea macia de 19 a 22 metros* 
de altura sôbre o seu leito, formação que apresenta fracturas na altura 
da molola Étaca e apenas em mais dois pontos a cêrea de três quilómetros 
ao liòrte de Nauhla e a cêrea da mesma distância ao sul do mespno. lugar. 
Destas duas fracturas saem pequenas mololas gue agora despejam para 
0 rio mas que é‘provável terem sido canais de descarga em tempos anti¬ 
gos, As Outras mololas, que nos nossos mapas parecem sair do Cunene, 
partem de sôbre a formação calcárea referida e de pontoíí de nível não 
inferior a 18 metros a ciima do leito do rio, Esta formação calcária, áe- 
gundo oi^ gUólpgóé da União 'Sul-Africana, deve èstehder-se bastante'para 
'0 norte níâó estaèdo poréiíi determinados os seus limites. 

' ...íí-.‘ 
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O gradiente na zona das cheias do Cunene, a montante dos rápidos 
lacavale, primeiros da série antes de ser atingida a serra de Cana, é dado 
pela diferença da cota de 1099,8 metros junto ao forte Roçadas e 1088 na 
cabeceira daquele rápido, ou sejam 11,8 metros em 72 quilómetros, 0,164 


5síveis de granitos e gneiss polidas com( 
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íôssem talhadas aço por onde serpeia com menor volrnne aparente a 
ponto de ser vadiável em vários locais, mas com velocidade de corrente 
aumentada, até entrar nas areias do Nabib ressequidas e profundas que 
as chupam tão completamente que na baixamar quási que se não encon¬ 
tra vestígio de barra, barra que e tão pouco permanente que se verifica 
ter outrora existido m^ais ao sul da sua posição actual. 

O facto de tôdas as águas de cheia da época das chuvas saídas do, 
leito do Cunene, que a êle não regrèssam no decurso do processo inverso 
no princípio do inverno, tenderem num pendor suave, mas natural, do 
terreno para o Étocha, dêsse fenórheno se níanifestar perto e para além 
da confluência do Coculoyar, |ue'"^ge numa cohvergência em ângulo 
muito agudo por intermédio de um rosário de lâgoas e, depois de os dois 
rios terem seguido caminhos idênticos e quási parálelos em regiões mon-^ 
tanhosas e de chuvas abundantes, a‘inflexão bfüs(^ do' curso do Cunene 
para oeste a romper através da Cheia que,; coha 0 pap^o "forma um tnacisso, 
contínuo paralelo aquêle curso, provocando um Ãsgo^enorme na Rua- 
cana depois dos saltos do Nuangari, dos pequè|níps rápidos que se lhe_ 
seguem num percurso de cêrca de 25 quilómetrds apenas, ^a identidade 
de configurado que apresenta a secção norte sul da bacia' dêste rio com 
as do Cubango, Guando e Zambeze, êste antes de -mfletir para leste e 
ainda a aparência-de continuidade de curèo até ao- Étocha pelo sulço 
actual da molola Étaca, são realmente motivos suficientes pafa'tornarem 
legítima a teoria de que êsse rio em tempos idos teria o seu curso natural 
para aquela lagoa até que um dia a impetuosidade das suas águas o levaria^ 
galgar pela Cheia abrindo nas suas rochas um caminho até ao mar que 
0 despenhadeiro de Ruacana facUitaria, se a sua formação não tiver mes¬ 
mo sido provocada pela acção de pêso e desgaste das águas em 
cachão. 

Verifica-se que a montante da queda de Ruacana o rio alarga e" 
enche em qualquer época do ano, portanto sem ser em conseqüência da 
abundância de água das chuvas, com o aspecto bem definido do lago que 
uma represa forma a montante do dique que se encontra sempre sob a 
apieaça de ser derrubado ou roto sob o pêso das águas por êle retidas. 

De facto o Cunene depois da confluência do Chitanda corre em gra-' 
diènte pouco pronunciado sôbre aluviões bem pronunciados até atingir o 
pònto crítico do seu curso no topo do pequeno rápido lacavale, a oito oif 
dez quilómetros a jusante do ponto onde tudo indica que êle outrora 66- 
dirigia para o sul. 

A crista superior do lacavale é constituído por rocha muito dura, de ‘ 
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desgaste difícil, que pela sua interposição exerce uma acção reguladora 
sôbre os depósitos de aluvião por uma grande extensão para montante. 

Êste rápido lacavale é constituído por dois elementos distintos com 
uma primeira queda de 4,5 a 6,0 metros seguida de uma pequena gar¬ 
ganta e depois de um alargamento de leito na extensão de cêrca de 1.600 
metros e uma outra no extremo dêsse percurso de 6,0 metros. 

A seguir a esta queda, ou antes rápido, de lacavale o gradiente 
aumenta progressivamente até alcançar os de Chimbombe com uma que¬ 
da de total de 21 ;metros distribuída por uma série de canais e pequenos 
saltos que se estendem por espaço de alguns quilómetros. O terreno nos 
rápidos Chimbombe é também de granito como nos de lacavale. 

Seguem-se depois cêrca de 19 quilómetros de curso írancamente 
orientado no sentido do oeste acompanhados de vários alargamentos e es¬ 
trangulamentos com a formação de outros pequenos rápidos. 

A uma distância de 32 quüómetros da primeira crista dos rápidos 
de lacavale o leito do rio curva-se subitamente para o sul e é bruscamente 
quebrado pelo aparecimento súfcito da catarata de Ruacana onde íaz um 
salto na vertical de 123 metros. 

A queda total deSde a crista da rocha em lacavale e o fundo do 
abismo em Ruacana é de'149,3 metros e a distância respectiva de cerca 
de 38,5 quüómetros. 

' O caminho do rio Cunene para oeste da grande catarata foi cortado 
ao longo da juhção que ali se verifica de dois sistemas completamente 
ésMm W uoutíguos: de um lado as rochas antigas que formam a es- 
teti^a-^dofeasriço da Cheia, granitos, chistos e quartesites e, do outro 
ófá^toS çojistítutívos da chamada «série de Otawi», calcários, con¬ 
glomerados, rodiâá feldestapicas e tufas calcáreas. 

A queda larga e profunda que se verificou na Ruacana resultou 
piedsamente de aU aB águas encmfrarem a tranáção bMca (to duiesa 
L srauitos e .üstos para uma lormação geológica mais fnavel. 

Do lado da margem norte o vale em que o rio corte é acompa- 
Piado por uma escarpa de cêrca de 120 metros de altura, borda do 

■ teau (' 'fa-or que fica ao mesmo nível priticamente que a cnsta da serie 
, de rápidos e quedas por onde as águas se escoam. 

A borto por onde as-àguas se despenham tem extensão sensivel- 

■ mente rectilinea de cêrca de 690 metros, leste oeste, que 

vindas do norte. A cêrca de 600 metros a rnantante, o vale onde (>A 
. tem aproximadamente 3.000 metas de largura, limita^ pt altas 
las de granito. O rio chega à borda da queda por intermédio de vanos 
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canais. O mais importante é o médio que corre sensivelmente em linh a 
recta através de um leito de granito de largura que varia entre 30 e 150 
metros. Êste sulco principal é o que o Gunene ocupa na época das águas 
mínimas. No tempo das grandes águas estas cobrem tôda a , extensão da 
borda da catarata que então oferece um espectáculo magnífico de beleza 
e de fôrça. , 

A seguir à queda o rio segue, como já se disse, por uma garganta 
imponente de elevadas paredes quási verticais que dá um remate de ex- 
plendorosa e esmagadora imponência. 

O caudal do rio Cunene medido na catarata de Ruacana é de 
350.000 pés cúbicos ou seja 9.910.000 litros, 

É superior ao do Cubango que atinge apenas 324.000 pés cúbicos, 
ou seja nove milhões, cento e setenta e quatro mil, setecentos e oito litros. 

Resta considerar o projecto de ligação do Etocha com o Cunene a' 
fim de beneficiar a zona Kalahariana já favorecida por minérios valiosos 
em exploração e que alén da água portuguesa, dispõe nas suas proximi¬ 
dades de um notável reservatório de mão de obra indígena na sua maio' 
parte senão na quási totalidade também portuguesa. 

O. professor Schawartz declarou-a garantida, bastando, segundo " 
,lle, para isso,^ um simples dique através do Cunene de 12'metros (js altura. ’ 

, O funcionánp ’4a administração do.OvambmKurt Ççbelte;> em tn- 
forrüaçdestrazida^^^ púbWpor J. H.íelüngíbnmo núpxéo de Abril de.. 
19.39, do a’A. G. íourriqí/diz ser fndüUtaVd' oiactd dás ágqas do Cigiene, ^ 
transvasadas na época dasUèfe; cotPeraniaò'lôn|o da Chana EtaSnára ' 


longamentb da bacia do'Cujrelay e portanto do seu sistema de mololas e 
tambérqna parte oriental da chana Tchuli, enquanto que na parte ociden¬ 
tal, incluindo nela a mobla Etaca, a água era relativamente pouca. Pelo 
-contrário, em 1935-1936 em que a cheia do Cunene, na altura do forte 
Eoçadas, atingiu vários quilómetros de extensão, acompanhada de charcos 
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Outro informador oom grande conhecimento do país citado na - 
mesmo artigo diz que o terreno entre o Cubango e o Cuvelay durante a ‘ 
estação das chuvas fica transformado num pântano pràticamente contí- ■ . 
nuo onde a água atinge 90 a 120 centímetros de profundidade. ,Êste factò' ' 
leva a concluir igualmente que numerosos veios de água põem o Cubanga C 
em comunicação com a mesma bacia do Cuvelay e, possivelmente, oom o 
Crniene por intermédio da respectiva rêde de mololas concorrendo igual¬ 
mente para as estraordinárias cheias deste rio cuja grandeza e extensão 
causam, reahnente um certo espanto. 

I facto averiguado que a molola Êcuma, parte sul da Etaca, junta 
ao Etocha, traz quási todos os anos água para êle. Em 1934 essa molola.' 
tinha água por mais de 3.000 metros de largura e 4,5 a 6,5 metros de pro¬ 
fundidade. ■ \ ' 

Dos relatos dos mesmos informadores^ que dão tôdas as provas de 
bem conhecerem a região e de os terem redigido em conformidade oom 
as suas observações directas e pessoais, conclui-se a confirmação de que 
0 Etocha actual é apenas uma miniatura do que êle fôra primiti¬ 
vamente. 

No Cuambi, a cavaleiro quási sôbre a nossa fronteira, na direcção 
do Cuamato, na Gandgera, ao sul do Cunene e sôbre o trôço médio da 
Ecuma e no Cualutui, confinante oi)x% Pgandgfera pelo si^l,, encontram-se 
terrenos com igual formação á^p^tqéba actual-ípri^bí^llmentema se 
gunda daquelas regiões qnde a'iluããq."é c-pmplgta^ A bwu¥ai'ãõ:pp;ndger 
íhèdl|iiBhííián pr 

mlüvôs 'hajoitantçs DtOchá.:ífd d 

água salobrá qüô düram tèífajb" ano. “ ^ i 

No que díz rê^eito aó "estado actual do Etocha também fornecem, 
subsídios que dbhvl^íêgistaq Segundo eies o fundo do pantano, a que à 
lagoa se encontra, reduzida*tora aa época das chuvas, não é horizontal 
mas sim conexo a^esentando uma parte central mais elevada que nun- 
e coberta pelas |guas, as quais apenas enchem a sua zona periférica, i 
tempo sê^, após o desaparecimento das águas, o terreno,além da su 
bordâ' e hümà çxtei;isãò entrç oito a quinze quilómetros, fica mole e e 
vap de fal maneira^que um/carro que ali se aventure será iatalmer 
afundado neia. O mesmo observador que fornece esta informação tão i 
portame porque vem desfazer a pretenção de utilizar o próprio solo 
Etocha cm conseqiiência do aspecto fresco e verdejante que apresenta ac 
""'os do quem' passa nas suas proximidades no inverno, precisamente “ 
i em que a região é mais frequentada, diz que a'Omuramba Oyt 
0 local em que entra no Etocha, atingia quando lá esteve o peító’ 




um homem e corria ao contrário do seu sentido natural, quer dizer: su¬ 
bia em vez de descer em relação ao Cubango de que é um antigo afluente. 

Em face dêstes informes parece chegar-se à conclusão optimista 
de que a restiMção, pelo menos desta parte da zona Kalahariana ao seu 
estado inicial, quanto à disponibilidade de águas, seria possivel. Essa res- 
■tituição parece ainda ser imensamente facilitada pelo reconhecimento de 
que a bacia do Etqcha era em tempos idos muito mais extensa .do que 
actualmente aproximando-se bastante do Cunene, em Gandgera, o que 
. encurtaria o canal de desvio a abrír*para dBrivar na sua direcção as 
águas do rio. Por outro lado vê-se que o Etocha poderia ser cheio de novo 
■e alimentado np futuro simultâneamente pelq Cunene e pelo Cubpgo. 

Se juntarmos a estes recursos o do Cuvelay, que afinal parece ser pre- 
. sentempte a principal origem de abastecimento para refôrço das cheias 
■■ do Cunene e-para alimentação directa do Etocha, parece que o assunto 
constitui um problema resolvido. 

Tal optimismo esbarra porém oom as dificuldades que a dura rea¬ 
lidade oferece mas não admira que êle nos fascine quando é certo que 
pessoas que atacaram com monosprezo os seus fundamentos aventaram 
A idéia do desvio das águas do Cubango para o Cuvelay em bases que a 
lógica não impõe como aqiii. 

J.' H. Wellington, num artigo anterior publicado no número de 
Abril do «The Southfrican Geographical Journal», com o título «The 
Cunene River and the Etocha plain», baseado nos relatórios, em arquivo 
. ma Direcção’ ^dos Serviços de Irrigação da União sul-africana em que se 
peonltípiJ qs resultados dos trabalhos da comissão luso-sul africana de 
que-fezpar^ ^''cpronél de engenharia Roma Machado,, dizia que as refe- 
rências a possível ligação do Cunene com o Etocha são diversas e 
discordantes. I , •' ^ 

No decorrer dos*'trabalhos da Comissão mixta foi executado um 
levantamento nivelado da zona interessada pelo agente da União E. H. 
Spence cujo relatório e o registo dos elementos observados nos levam a 
’, co-nclusões diametralmente opostas àquelas segundo as quais a molola 
,' Etaca constitui uma via de comunicação existente ou pelo^memos possível, 

' entre o Cunene e a Etocha. A molola Etaca começa na margem esquerda ; 

do Cunene, em Olutchanja, 3,2 quilómetros a montante do rápido laca- 
'' 'Vale. Do nivelamento executado oonclui-se que se dá predsamente o 
contrário do que se supõe. De facto, entre Olutchandja e Eunda, a 36 
quilómetros de distância, o leito' da Etaca sobe 13,2 metros, no decurso 
dos nove quilómetros seguintes o,aumento de cota é pràticamente imper- ^ 
ceptívelfcêrca de dois decimetros, a seguir o gradiente inverte-se e o leito ' 











nivelada e respectivo corle enire o Cmene e OcmldinU na direcção de Elocha 
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da molola desce nos restantes 22 quilómetros até Ocualudi, Já perto do 
limite dos pântanos, de 1,2 metros. 

Segundo os registos da Comissão a cota mais alta, com referência 
à mesma origem em Olutchanja, atingida pelas cheias do Cunene na 
chana do mesmo nome é de 5,2 metros sôbre o nível do leito do rio, cota 
que dificilmente será excedida, ou mesmo atingida, atendendo à forma¬ 
ção aluvial e por depósitos sucessivos e consecutivos da planície que se 
estende para o sul daquele local, Atendendo a esta ‘circunstância, à exis¬ 
tência do muro calcáreo que borda a margem esquerda do Cunono e à 
cota máxima do leito da molola Etaca não parece possível fazê-la galgar 
pelas águais do Cunene. 

Mas 0 levantamento realizado em 1927 a que nos vimos referindo 
mostra mais promenores interessantes e que não devem deixar de ser 
tomados em linha de conta. 

A cêrca de um quilómetro e meio a montante do encontro da mo¬ 
lola'Etaca com 0 Cunene em Olutchanja a largura do vale em que corre o 
rio, na cota de 16,2 metros em relação à mesma referência e no vau co¬ 
nhecido pelo nome de Erickson Drift, até onde seria práticamente neces¬ 
sário elevar as águas para transpor o ponto crítico da Etaca, é de 2.700 
metros. Se nos limitarmos à cota exacta de 13,5 metros, que levaria a 
água a atingir o ponto crítico mas não a ultrapassá-lo, o cálculo diz. se¬ 
gundo 0 autor do artigo, que .seria necessário um débito de 1.652.508 pé.s 
cúbicos,,, ou sejam em números redondos, 46.766.000 litros por segundo, 
quando o medido naquele vau, no mês de Março, que corresponde ao da 
máxima descarga de águas da cheia, foi de 11.475 pés cúbicos, ou apro¬ 
ximadamente 324.550 litros por segundo. 

Por conseqüência nas condições actuais o Cunene nunca eleva o 
nível das suas águas a uma altura bastante para que elas .sejam capazes 
de vencer o ponto crítico da molola Etaca, nem mesmo para o atingirem 
de perto, subindo pela molola pròpriamente dita e pela extensa planície 
ao longo da qual ela se desenvolve e onde se espalham. 

A Comissão vrificou também que a jusante do forte Roçadas não 
existem quaisquer vias de descarga das águas do rio e que existem tôdas 
as probabilidades ,de que também não as haja para montante dô.sse ponto. 
Deve-se ter em vista que as cheias, para o sul do forte Roçadas, .são mais 
altas do que, as que se desenvolvem ao norte em consequência do con¬ 
curso do rio Coculovar que dreina para o Cunene as águas das terras 
altas da Humpata e da Palanca, águas que são consideràvelmente abun¬ 
dantes. 

Adraite-se também a possibilidade de que as mololas, cuja origem 
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se encontra muito perto da orla da formação calcárea marginal que acom¬ 
panha 0 leito actual do Cunene, tenham sido outrora de facto vias de es¬ 
goto para as suas águas em excesso, mas também não é de repudiar a 
hipótese de que elas tenham sempre sido e continuam a ser apenas cami¬ 
nhos abertos pelas águas das chuvas em direcção àquela formação 
calcárea. 

O autor não contesta porém a hipótese proposta pelo professor 
Schwartz segundo a qual o Cunene em tempos idos correria para o Eto- 
cha por onde é presentemente o leito da molola Etaca. Encontra pelo 
contrário confirmação para ela na reversão de gradiente que se observa 
no leito dessa molola e também na existência de uma outra ^de pequena 
extensão que estabelece comunicação entre ela e o rio, a cêrca de oito 
quilómetros do seu início ,em Olutchanja. Parece verificar-se aqui o fe¬ 
nómeno usual que ocorre quando uma via de água de corrente moderada 
ó interceptada por outra mais veloz, orientada em direcção normal à sua. 

Aqui a molola Etaca seria a parte estrangulada do antigo Cunene, 

. a reversão de gradiente estendeu-se desde o cotovelo de captura, num 
precurso de 45 quilómetros, por um simples processo de erosão, progres¬ 
siva, ao passo que o aprofundamento do novo curso do Cunene, no mesmo 
cotovelo, atingiu uma profundidade superior a 13"',5, cota do ponto cri¬ 
tico da Etaca. Além disso, numa captação transversal, dá-se sempre um 
deslocamento geral para jusante da confluência da corrente interceptada 
0 invertida com a principal. Na rutura da formação calcaria em Olutchan- 
ia, larga de oito quilómetros, esta deslocação deu-se provavelmente 
quando a cheia máxima do rio galgou pela orla da molola abrindo um 
caminho mais curto e de maior declive para se ligar, ao Cunene^ e a pe¬ 
quena molola atrás referida terá ficado como resto do curso original, a , 

jusante do cotovelo de captura. , . 

Completou-se desta maneira o processo geral de captura em mei- 
dência transversa e se o ciclo normal da erosão causada Pd» 
não for de qualquer forma suspenso ou mten-ompido a reversão de g ^ 
diente ao longo da molola Etaca continuará a acentuar-se no sentido do 
sueste, em que ela se dirige ao Etocha, até que com o decorrer dos tempos 
atmia’a lagoa e tôdas as águas do Ovampo, concentradas no^seu centr 
Sgrático natural, correspondente à sona ocidental da parte norte da 
SSariana passem a ser drenadas muito naturalmente e por gra- 
vifação para. o Oceano Atlântico, por intermédio dela propna.e 

esta uma conclusão inesperada, mas cheia de lógica cujas pre¬ 
missas, aliadas à naturesa geológica do terreno, que provavelmente nao 
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permitirá um fundo convenientemente seguro e estanque para um cana! 
que se pretendesse abrir a fim de cortar o excesso de cuia na lítaca sô~ 
.^re 0 nível a que é possível elevar as águas do Cunene por (luaiquer meio' 
artificial, leva à conclusão de que o desvio do Cunene tmi grande escala, 
com 0 fim de inundar vastas áreas do Kalahari ocidental constitui uin 
plano a pôr de parte. Um tal plano não deve porém ser complelamente. 
afastado da nossa atenção porque, aparte as possibilidades da moderna, 
engenharia, que por vezes ultrapassa tôdas as previsue.s e lodos o,s cál¬ 
culos, há a considerar 0 seu aspecto político que .se há-de levantar .sem» 
pre no sul de Angola, sejam quais forem as dreunstâneia.s futuras, come- 
uma ameaça, ameaça que, em última análise, atinge os planaltos de euja 
valia parece ainda não nos termos certificado completameidr;. 

Vejamos agora o papel que, na opinião do autor, pertenceu ao,s- 
cinco rápidos da série a jusante de Olutchanda, e prindpa1iiuíid,e à gran» 
de catarata Oruwa Ha Kana, oito quilómetros a jusante do último, na 
evolução que através dos tempos o da acção das águas sofivti o leito 
Cunene. 

O rio, depois de abandonar os terrenos que se encontram ao nível 
da planície do Etocha, abre caminho, através do solo granítico-gneissicu 
que se estende na direcção do NW, até à grande e.scarpa do planalto cen¬ 
tral africano constituída^pela serra da Cheia e o seii probingairumlo no 
Cahoco. A margem ocidWal da, planície do Etocha é constituída pekF 
grés e os conglomerados do sistema Otavi. A diferença de nível entre a 
parte superior da zona correspondente a êsses grés (> coiigloimiradoM. 
avaliada sôbre o paralelo da fronteira do Cunene ao Cnbango, é aoroxi- 
madamente.^de 315 metros. ,É piois ao atingir essa margem e, d-epois de 
continuar a abrir o seu vale através dos granitos c dos gneiss da Cheia, 
ate encontrar a serra de Kana, que o rio se precipita num abismo d(' 
cento |tantos metros de ptòfundidade e segundo uma linha sinuosa de 
cerca de 1.600 motros de extensão numa garganta em aivo de círculo, 
finda a qual volta de novo a correr em terreno livro, o inflecl.' biais- 
camente para oeste, passando a seguir o seu caminho ao longo cio um vale 
amplo, aberto entre os granitos e os gneis do macisso da Cheia o os grés 

que, na íase miaal da evolução posterior, o Cunene corresse numa clirit- 

Xra f actualmcV; líé 

atmgir a orla do sistema Otavi e que a erosSo verücal ao longo dessa orla 

tídlTr " nos conglomerados fô.s.so mais rá¬ 

pida do que a exercida somente nos gneiss de modo quo, o valo em quo 

0 no corna, se foi aprofundando até ao seu configurado ic J 7 mòsl 
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tempo que a velocidade diferente de desgaste naquelas formações de 
carácter diferente originou uma queda de água na margem da formação 
planáltica de gneiss no local onde actualmente é a saída da garganta, que- 
agora aparece depois da catarata, a qual naturahnente no princípio seria 
de pequena altura mas que depois progrediu até atingir as grandiosas pro*- 
porções que a tornam admirável, após o fenómeno passado em Olutchandja 
anteriormente descrito. Apesar de se não ter encontrado falhas na mar¬ 
gem das formações de gneiss é possível que ali existisse uma constituída, 
por areias e tufa sedimentadas no pavimento do vale. 

Da nossa parte preguntamos se não teria concorrido para êste des¬ 
vio a sucessiva obstrução do primitivo caminho que as águas seguiam 
para a grande depressão por virtude de depósitos progressivos de sedi¬ 
mentos trasidos e depositados por elas próprias como aparentemente se¬ 
dou na parte oriental da região kalahariana com o sistema Cubango- 
-Cuando-Zambeze no vale de Kandlay e na planície do Mababe, com a 
conseqüente formação da catarata Victória, de estructura e traçado ecen- 
cialmente idêntica à Uruwa ha Kana. O autor responde a esta pregunta 
com a primeira conclusão a que chega, de que & catarata Ruacana- tem 
apenas um significado local e não se hga de qualquer forma para a sua 
origem e para a sua formação ao dispositivo da planície do Etocha nem 
ao processo de oaptura do Gunens em Olutchanja. O engenheiro .Kanthack 
é muito positivo na sua opinião, fundamentada na observação directa, de 
que existe um factor que , concorre em, grande escala para a diversão das; 
águas da bacia central da região kalahariana e consequentemente paia o 
seu processo geral de dissecação e para os fenómenos que se .verificam» 
.particularmente na zona do Etocha e do Cunene que mais directamente 
observou. 

Esse factor é constituído por depó,sitos de lodos e de lamas. Toda. 
aquela bacia está cheia de depósitos lodosos de grande espessura. Em, 
furos abertos no leito do Kuruman, no sueste daquela região, só conse-, 
guiu encontrar água num antigo leito dêsse rio, a uma profundidade en¬ 
tre 60 e 75 metros abaixo do leito do actual e em tôda a expessura atra¬ 
vessada as brocas passaram sempre por antigos depósitos lodosos e tufa 
calcária. O mesmo sucede no Ovambo onde os finos abertos encontraram 
sistematicamente aluviões e a mesma tufa calcária. ^ i , 

Além disso observa-se noutros locaiS; desta região que a agua que 
cai no terreno é mantida no substracto de areia fina até à profundidade 
de cêrea de cinco metros. Atravessada a camada de tufa calcarea em que ^ 
a-ssenta a da areia, a água some-se .para as .camadas iníeriores. Esta obser¬ 
vação não é exclusiva do engenheiro Kanthack: tem-na feito aqueles que 
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precisam de abrir poços em qualquer local do Sul de Angola onde o fe¬ 
nómeno se repete como indício certo da mesma origem e de formação 
idêntica do solo. O processo actual no Sul de Angola de abertura indis¬ 
criminada de poços vulgares vai de encontro directamente a êsto perigo, 

O engenheiro Kanthack continua dizendo que todo o território da 
Amboland se encontra por assim dizer nivelado pela sobreposição de alu¬ 
viões. No Cunene teve ocasião de verificar que a montante do vau Ericson 
Drift as, terras aluviais depositadas perto das margens do rio, nspecial- 
niente na margem esquerda, não permitem que as cheia.s atinjam agora 
a mesma extensão que todos os vestígios indicam que ela.s tinham dante.s. 

Observa também o engenheiro Kanthack um faído curio.so em que 
0 Cunene contraria as regras estabelecidas. Como se .sabe os rio.s de longo . 
percurso, caudal abundante e corrente lenta atravé,s de uma pene-pla- 
nície elevam as suas margens e mesmo o fundo do seu próprio leito acima 
do nível do terreno onde correm, por efeito dos depósito.s aluvía,i.s que vão 
precipitando ao longo do caminho que seguem as suas água.s. Com o Cu¬ 
nene, apesar de o seu curso médio se desenvolver em terreno plano ou 
pene-plano, êsse processo não se verifica. Parece ter-se ali chegado a ura 
certo estado de equilíbrio em consequência do esgoto imediato e violento, 
provocado pelo declive onde se desenvolve u série de rápido.s que termina 
com a grande cataiuta. Qualquer tendência que o rio apresente para ele- 
var 0 seu, leito de acôrdo com aquela regra, é imeciiíamente corrigida pelo ■ 
consequente aumento de velocidade da corrente nos rápidos e na catarata. 

Como se sabe o professor Schwartz atribui a causa principal da 
dissecaçao desta parte do subcontinente à erosão funda dos rios vindos 
de um planalto, como e, de uma forma geral, o seu interior, quando cor¬ 
rem na sua zona costeira, galgando a escarpa acentuada que separa as 

desada de um declive acentuado, é sempre excessiva. Dessa emâ,. re¬ 
sulta um rapido esgoto, a dissecação e conseijttonte tendência para a ari- 
des das_reg.oes planálücas. Como justificação dta o caso do Niger e a 

oteacL—“rte do Tombucta onde as 
cheias actuais nao sao nada que se pareça com o que se dava dantes Se¬ 
gundo ele 0 Cunene é também um exemplo típicl Vem das W ate 

riai^f d’ é a mais perfeita pene- 

planice do mundo, rompe através da muralha que a separa da osta 

por uma sene de rápidos e uma catarata profunda e segue deU pará 
mar por uma garganta em grande declive. A catarata e os rápX 
0 lugar onde o curso do rio abriu, na zona da costa, a váLla rdr” 
nagem do mterior. Antes de atmgir essa zona o leito do rio elevou-se em 
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relação ao nível geral da peneplanície e em virtude das cheias provocadas 
por chuvas abundantes as águas escaparam-se por falhas das margens 
formando lagoas temporárias semelhantes aos «billongs» da Austrália. 

Em conseqüência do desgaste dos rápidos e da catarata o leito do> 
rio desceu e a área inundada tem deminuído consideràvelmente. 

O engenheiro Kanthak refuta esta opinião afirmando que a mon¬ 
tante da primeira queda de água o terreno onde corre o rio numa exten¬ 
são de 60 quilómetros é plano a tal ponto que não se pode admitir maior 
planificação para o seu leito e além disso o exame nele feito' entre o 
Ericson Drift e a Ruacana não revela qualquer trabalho de erosão em 
cur,so. Se ela existe é mais no sentido transversal do que em profun¬ 
didade. 

Parece no entretanto que as duas teorias: erosão por efeito dos 
cursos de água litorais e sedimentação das peneplanícies interiores por 
lentos e progressivos depósitos aluviais auxiliado por acumulação de 
raízes e detritos, em alguns casos explicam suficientemente a região 
kalahriana sem haver que recorrer à hipótese de qualquer espécie de- 
cataclismo cósmico de carácter telúrico. 

Resulta de todos os depoimentos de pessoas conhecedoras da re¬ 
gião que, sendo teòricamente possível, não é prkticamente realisável a 
idéia 'de reintegrar na sua vida e na sua abundância em água primitiva 
as zonas da região, kalahariana empobrecidas, quer reconduzindo para 
elas as do Cuando e Cubango a leste, quer desviando, a oeste para o velhO' 

leito do Etocha as do Cunene. 

Reconhece-se, parém que existe um regime de cheias do Cunene 
que cobrem parte do ano uma enorme extensão territorial, que um volume 
considerável de águas vindas das terras' altas e firmes do norte pelo 
curso do Cuvelay reforça aquelas cheias e se dispersa, fecmidando-a 
quanto o permite o seu desenvolvimento caprichoso todo êle orientado ou 
contrariado ao sabor da natureza, uma extensa zona do Sul de Angola que 
só por êsse motivo é populosa e farta, durante a maior parte do ano, que 
essas condições naturais apezar de precárias e instáveis, mas aliadas a 
. outras características especificas, tornam essa parte do subcontinente 
particularmente apta para a criação dè gado„não em mera hipótese mas 
na realidade comprovada à vista, que essas mesmas condicoeese apresen¬ 
tam com todo 0 aspecto favorável para outras explorações uteis alem da 
especificamente pecuária, finalmente que, em regime “1 uCjene 
desloca um volume apreciável de águas, mesmo no penodo em que se 
regista o limite mínimo do seu débito, em desnível distribuído em lanço^, 
sucessivos por uma extensão de mais de 25 quilómetros do seu curso a 
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que serve de fecho uma queda de 122 metros de altura equivalente 
uma disponibilidade de energia capaz de alimentar todos os trabalhoíi 
possíveis, industriais ou Ide transportes. 

O que os alemães primeiramente e os sulafricanos depois preten¬ 
deram ir buscar tão longe podemos nós evidentemente utilizar visto que 
se encontra dentro da nossa própria casa. 

As águas do Cunene e do Cuvelay não podem ir encher o Etocha e 
fertilizar o Kalahari naquela escala que o professor Shwartz pretendia o 
que atingiria mesmo com os seus benefícios tôda a província de Angola 
pelas modificações favoráveis que traria a todo o regime de chuvas das 
regiões circimjacentes mas podem certamente provocar benefícios idên¬ 
ticos no território nacional desde que se dominem e orientem convenien¬ 
temente. 

A ilação a que, a nosso ver, se chega depois de passadas em re¬ 
vista todas as circunstâncias verificadas, é que se deverá procurar apro¬ 
veitar os ensinamentos fornecidos pelos estudos e pelos trabalhos até 
agora produzidos, repetir esses estudos e esses trabalhos no próprio lugar, 
mas arientados no sentido da parte específica que mais particularmente 
interessa, e levar a cabo um plano no sentido de transformar em benefi- 
cm e em aproveitamentos úteis as cheias periódicas do Cunene e de subs- 
fituir a rede caprichosa das moMas, que a natureza abriu como sistema 

ctatar e por assim dizer como indicação a seguir, por uma outra cons¬ 
tituída por canais devidamente orientados e por represas que desviem 
convementemente ou demorem as águas antes de se sumirem no subsolo, 
ou na atmosfera, em condições de se formarem prados capazes de desen- 
volveiem ate aos Hmites de uma produção remuneradora a já existente 
riqueza pecuana da regiao, de se iniciar uma agricultura em termos e de. 
30 cmrem condições de vida e de actividade que permitam o aproveita¬ 
mento da energia que actualmente se perde no traçado pitoresco dos rá¬ 
pidos e nos explendores da catarata Suacana. " 

Não deve restar dívida de que desde o macisso da Cheia até is 
chanas do Tchimporo f) e desde os Quilengues ao limite sul das terra-s 


0 Cuvclai ama grande moS*™ "dl t T' o Cubango e 

levaram á veriiieaçío dá que Tcbimiibo a i Sipleragòes Jiodemas 

eatade entre as temas de ê ^ “ 

agua infra-superflclal e detentora de bom d ^“' "‘“tivamente abundante de 
extensa zona é marrada per«2rTo?r'*“ “ .Issm 

P las omurambas TandauS que da ohana Mneumavais ao 
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•do Cuauliarna .se exlende o qu(3 poderá vir a ser uma das zonas pecuárias 
mais ricas cio mundo a ciuc não falta a proximidade de portos marítimos 
adequados à sua ligação com os mercados da metrópole e dos países es- 
IraiLgoiros. 

0,s aixftitea estranhos que nela se têem concentrado não se baseiam 
apenas na necessidade de braços para as minas do Sudoeste e para a sua 
agricultura insipiente porque as populações ido Ovambo fàcilmente se 
deslocam nu se fazem deslocar, não obstante a existência de fronteiras 
convencionais, mas sim no anceio pela água e por terras fartas qúe para 
um sul-africano ou para quem uma vez tenha respirado o ar sul-africano é 
n maior estimulante, cliegando mesmo a ser irresistível ao seu dinamismo' 
instintivo. 

Al(,'mues e sulafricanos manifestaram um interêsso' igualmente 


vivo pelo Sul de Angola. Foi longa e acidentada a série de negociações 
com (.),s primeiros relativas ao traçado da fronteira entre o Cunene e o 
Cubango. A re.solnçãt) do conflito de interpretação dos dizeres do respec¬ 
tivo tratado de limites, quanto a sua aplicação ao terreno, manteve-se 
..suspensíi com o fim aparento de conservar aberta aquela porta sua 
influência e às suas esperanças, Os sul-africanos, se , foram mais fáceis 
de convencer quanto ao traçado do paralelo de fronteira, nos termos dai 
convenção iuso-alemã do líiBíi e da interpretação que sempre' corajosa- 
mente mantivemos, nem por isso deixaram de usar da maior e mais per¬ 
tinaz insi.stência no que diz respeito ao proveitamento das águas do 
Cunene, questão' de que fizeram depender a .solução daquela. 

Na conferência realizada na Cidade do Cabo entre delegados por- 


tuguese.s e, da União rcc()nheceu-se serem irrealizáveis os planos do pro- 


ção polo Mandato do Sudoeste ide metade do caudal do Çune^, a mon¬ 
tai ito da catarata líuacana, com a cláusula de ser gratuita a água desti¬ 
nada ao uso privado dos indígenas e paga, por preço a combinar, a desti¬ 


nada a culturas ou a qualquer fim lucrativo. ^ ._ 

O (hc'.fe da delegação portuguesa calculou que, ao preço de dois 
centavos por metro cúbico, essa metade do caudal do Cunene daria ao 


iibanr» a luBantc de Canderera c as Camunda, Pucho e Calué, as quais atraves- 
S a íronleira se cliriscm para o sul, em direcção a Ondonga e consequentemente, 
bacia dc' lílnriía. Esta região do Tchimporo é particularmente magnífica para a 
Sde A Provoitam-na durante a estação sêca, não s mente os,povos d6, 
ralo. Citanhama c Cafima mas também, os do Damara, alem fronteira. 
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todo um rendimento de £ 23.000 ou, descontando £ 3.000 corresponden¬ 
tes à água destinada aos usos domésticos dos 8.000 indígenas do Ovampo, 
ode £ 20.000. 

Quanto à água da catarata Ruacana, para qualquer fim, a sua uti¬ 
lização será em partes iguais para os dois países fronteiriços, de acordo 
com os preceitos do Direito Internacional que regulam essa matéria. 

O interêssedigado a estes aproveitamentos é de tal forma conside¬ 
rável que, antes de serem iniciados os trabalhos da demarcação cia fron¬ 
teira 0 Comissário por parte do Govêrno da União, conseguiu que se fixas¬ 
se desde logo num ponto 300 metros a montante da catarata, por a na¬ 
tureza do terreno não permitir fazê-lo mais perto, a derivação para a.s 
águas destinadas a íôrça motriz para ser utilizada em território do 
seu pais. . 

Quanto às águas resultantes do transvasamento dos rios na época 
das cheias, utilizadas desde séculos pelos indígenas do Sudoeste na parte 
que deriva para o sul pelas mololas do Cuamato e do Cuanharnu rcHío- 
nheceu-se ser legítima, da parte dos nossos vizinhos, a reinvindicação de . 
metade do volume das inundações periódicas. Estas inundações, na opi¬ 
nião do chefe da missão portuguesa só atingem intensidade notável de 
quatro eu quatro anos. 

Convém notar que tanto o Govêrno português como o da União 
Çulafricana, fizeram preceder as negociações de estudos locais, no que 
diz respeito à natureza e ao relêvo dos terrenos e ao regime da.s águas na 
zona interessada, e que os realizados pelos nossos vizinhos foram condu¬ 
zidos pelos seus melhores' técnicos em aproveitamentos hidráulicos, um 
dos quais era o próprio chefe da missão sulafricana para a demarcação da ^ 
fronteira e para 0 estudo do regime do Cunene. 

A missão portuguesa, por seu lado produziu trabalhos valiosos que 
hão-de vir a ser de notável auxílio quando se proceder à,s obras neces¬ 
sárias para 0 aproveitamento das .terras entre o Cubango o o Cunene, ou 
de uma forma geral, do Sul de Angola. O Chefe da missão, coronel de en¬ 
genharia, Roma Machado, que também fizera parte da delegação u con¬ 
ferência na cidade do Cabo e a quem se devem igualmente importantes 
elementos colhidos durante os trabalhos de campo preliminares dessa 
conferência, formulou rnn píano de pequeqas obras'de regularização dos " 
cursos de água e represas em tôda a zona considerada, de carácter emi¬ 
nentemente prático e económico. 

Da execução de um tal plano resultaria a possibilidade de uma 
industria pecuária em larga escala, a melhoria da população indígena da 
melhor raça de Angola, possivelmente uma agricultura importante e a 
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criação de indústrias subsidiárias para as quais não falta a energia ne¬ 
cessária. 

Segundo os elementos colhidos e calculados pela comissão portu¬ 
guesa 0 caudal máximo do Cunene na catarata, correspondente ao mês 
de Março é de 562 metros cúbicos por segundo e o mínimo, em Setembro, 
de 7 metros cúbicos por segundo o que corresponde à possibilidade de 
produção de uma fôrça motriz de 344.000 cavalos-vapor diários no mês 
correspondente ao máximo e 28.000 cavalos-vapor diários no mínimo, ou 
seja, 171.000 cavalos diários durante seis meses do ano. 

Quanto aos rápidos que antecedem a grande catarata, de utilização 
exclusivamente nossa, pois que dos totais anteriormente referidos ape¬ 
nas nos pertence metade, os valores correspondentes são os seguintes; 


Casumbue . 

.. 15.000/594 H.P. 

Calenda.. . . 

. . 37.000/1.390 » 

Ximbundi Matanda . . . 

. . 50.000/2.735 » 

Ximbundi. 

. . 33.000/2.590 » 

Matanda. 

, . . 50.000/4.995 » 

Total . . . . . 

. , 246.000/14.365 » 

O que há a esperar do aproveitamento de uma tal reserva de energia 

distribuída numa extensão de cêrca 

de 25 quilómetros pertence aos te- 

cnicos ajuizar. 


Resumindo e concluindo: 



Posta de parte a idéia de um plano geral de reconstituição de tôda 
a zona kalahariana, cora uma possível melhoria das condições motereo- 
lógicas, e, em especial, do regime de chuvas, na metade ocidental da 
África do Sul, fica de pé uma série de problemas de carácter local entre 
os quais, apesar de tudo, ainda subsiste o da derivação da^ águas do 
Cunene para o Etocha. Admitamos que no esforço formidável que há-de 
seguir-se à guerra actualmente em curso, com o fim de recuperar o 
perdido e o desperdiçado, ressurgem problemas como aquêle com^ o ca¬ 
rácter de realização prática pois que não é certamente de somenos impor¬ 
tância para uma humanidade faminta o proveitamento de uma das regiões 

mais aptas para a criação de gado em'grande escala. 
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Angola não deveria ficar indiferente em tal hipótese porque é J 

sabido que aquela característica se estende,por todas as terras baixas 
entre o Cunene e O' Zambeze e particularmente nas partes regadas pelo 
Cunene e pelo Cuvelay. Quaisquer trabalhos destinados a dar caminho di¬ 
ferente dò actual ás respectivas águas interessam de maneira fundamen- , 
tal à-sua vida e à sua economia. 

Deve porém reconhecer-se que as conscqüências de um empreen¬ 
dimento dêsse género não poderiam deixar de ser beneficas o (Uiteci- 
pam-se como merecendo atribuir-se-lhe uma cooperacuo activa. 

De facto , as terras baixas do sul dc Angola (nuo e odo.so ropoti-lo 
porque parece ignorar-se) são excelentes para a criaçuu de gado para o 
que basta atentar-se no que ali' tõera leito o.s indígenas nesta matéria 
sem qualquer ajuda regular mas sofrem da falta da intervenção de eu¬ 
ropeus progressivos no seu aproveitamento e das cindas irregulares e 
devastadoras que tudo invadem a esmo e deixam utra.s de si uma intensa 
fertilização de largos tratos de terreno pràticamente inutilizavt*i.s nas 
codições actuais, sugada a sua riqueza c substancia pelo eapim bravo e 
pelo caniço que nem para pasto,s serve. 

A abertura de saídas regulares para as águíis (nn excesso cívitaria j 
essas invasões periódicas e desordenadas e, como o tmixmo é ligeira¬ 
mente mas regularmente inclinado no mesmo .sentido em cpie elas .seriam 
levadas a escoar-se, seria possível abrir-lhes caminhos regulares {>elas 
mololas e chanas existentes mas então destinado a uma di.stribuTção apro¬ 
priada que teria como- resultante a criação de prados cultivados ou natu¬ 
rais para pastagens, além da possibilidade de uma agricultura metódica . 
e regular. 

As terras portuguesas no Ultramar nunca fizeram senão benefi¬ 
ciar com os progressos realizados nos território.s estrangeiros confinan- I 
tes e também com as ajudas que teem dado a êsses progressos.' 

Em Moçambique, por exemplo, o desenvolvimento do seu territó¬ 
rio tem andado sempre de mãos dadas com aquôk que os anglo-saxiies 
teem imprimido aos com êle confinantes desde o Tanganica, pelas Rho- 
desias e pelo Transvaal, até à província do Natal e não há certamente - 
razão de arrependimento quanto aos portos e caminhos de ferro que tem ■ 

, sido postos, à-sua,disposição. Os progressos dos vizinhos trazem con.sigo 
não só proveitos imediatos. Provocam também, o que é mais importante, | 
a criação de um ambiente e a imagem de um exemplo que são estimulei ; 
indispensáveis. j 


Mas se aquela derivação não fôr possível, por impraticável na 
realidade ou por desnecessária, fica de pé o problema local quo foi clara- 
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mente pôsto e enunciado com os elementos essenciais para sua resolu¬ 
ção pelos últimos trabalhos realizados no Sul de Angola a que se fêz 
referência, e mais particularmente pela prática das indústrias pecuária 
e de laticínios já instaladas e em pleno sucesso, não obstante as dificul¬ 
dades iniciais, em vários pontos do Sul de Angola. 
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Nas páginas que vão ler-se não temos a pretensão de apresentar 
novidades relativamente à vida e à viagem do grande navegador português 
que, como Magalhães, ilustrou o seu nome ao serviço da Espanha. 

Quanto pudéssemos, dizer, na verdade, seria mera especulação, de¬ 
pois dos notáveis estudos dos historiadores portugueses, americanos e me¬ 
xicanos que tão completamente elucidaram o assunto. 

Nomeadamente, 0 cônsul de Portugal em S. Francisco, sr. Euclides. 
Goulart da Costa (i) com o seu livro «Portugal Descobridor», D. José 
Torribio de Medina nos seus «Escritos», o senhor Roldão y Pego no seu 
Relatório sôbre a Exposição do Panamá, o eminente historiador ameri¬ 
cano Henry R. Wagner no seu livro basilar para o estudo da viagem de 
Cabrilho «Discoveiy of the Coast of Califórnia», e os eruditos lusóíilos 
californenses Dr. A. P. Nasatir, Alfredo D. Silva e J. R. Faria, êste último 
do Clube Cívico Cabrilho muito contribuiram para a elaboração do pre¬ 
sente trabalho que não é mais com efeito, do que a sistemática exposição 
das, conclusões a que'chegaram. 

Na verdade, com excepção destas autoridades a maior parte das 
obras escritas sôbre a Califórnia dão apenas imprecisos elementos para 
a história ria notável e trabalhosa viagem pela Costa da Alta Califór¬ 
nia do primeiro europeu que vislumbrou a sua formidável amplidão, 
quando pisou 0 seu solo áo desembarcar na baía de San Diego, em 22 de 
Setembro de' 1542, a que . chamou de S. Miguel por ser o dia do Santo. 

_ E certo que a única narrativa fidedigna da yiagem é a do diário 
escrito por^Bartolomeu Perrer ou Ferrelo, um levantino, chefe-piloto- 
da expedição ou mais provàvelmente por Juan Paez, outro membro 
da marinhagem. . ,' .■ 

O fim da viagem consistia em achar, se a houvesse uma passa¬ 
gem entre o AtlântiCo e o Pacífico. * 


devemos alguns dos elementos que serviram para a elaboração 

deste artigo bem como a documentação fotográfica. 
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Saíram os navegadores do pôrto de Navidade, México {ou Nova 
Espanha), no dia 27 de Junho de 1542 e regressaram ao mesmo pôrto 
a 14 de Abril de 1543 tendo navegado até à latitude de 40® e 30’, ou 
seja, até ao Cabo Mendocino assim-baptizado em homenagem ao Vice- 
-Rei do México D. António de Mendonça que ordenara a viagem. 

A expedição era constituída por duas naus a «S. Salvador» e a 
«Vitória» navios pequenos, e, segundo alguns historiadores, sem as ne- 
'Cessárias condições para tão dilatada viagem. 

Apesar disso visitou a expedição de Cabrilho, portos e ilhas intei¬ 
ramente desconhecidas antes da perigosa e arrojada viagem. 

Só aquelas, por isso, se encontra desenvolvida referência quási 
nada mencionando os cronistas da viagem da exploração ao longo da 
'Costa do México que já, fôra reconhecida três anos antes por Francisco 
Ullua que chegou à foz do Rio Colorado. 

No,dia 21 de Agôsto'quási dois meses depois da largada começa 
pois de facto a viagem de exploração marítima o qual chega a um pôrto 
que chamou de la Posesión (hoje S. Quentin) por ser o local em que 
tomou posse formal das terras circunjacentes em nome de Sua Majestade 
0 Rei de Espanha e no do Vice-Rei do México. 

A 17 ,de Setembro ancora Cabrilho na baía de S. Mateo (Todos os 
Santos), Nos dias seguintes passa às, ilhas Desertas, e a 28 de Setembro vê 
um excelente pôrto protegido por uma ponta de terra a que dá o. nome de 
Puerto de S. Miguel (hoje de S. Diego). ^ 

Desembarca, e tendo encontrado índios fêz boa amizade com êles 
segundo a boa tradição portuguesa. 

A 4 de Outubro depara com duas ilhas a que dá os nomes dos 
navios em que vinha, hoje chamadas Santa Catalina e San Clemente, 

ilhas que achou habitadas, ' 

No dia seguinte, chega a uma região mais habitada; entrando 
numa baía a que dá o nome de Baía de los Fumos (hoje Santa Mónica). 

A 9 de Outubro atinge a baía Laguna Muju, com uma povoação 
de índios perto da costa, os quais vieram até aos navios em canoas o 
que deu aso a que Cabrilho baptizasse o lugar com o nome de Pueblo de 
Ias Canoas (San Boanaventura). 

A 15' de Outubro Cabrilho continua a viagem através do Canal 
de Santa Bárbara, ancorando num ponto 4 ou 5 mühas a oeste de Go- 
jeta- no dia seguinte passou por uma grande ilha (San Lucas) que na 
realidade eram as ühas de Santa Bárbara, Santa Rosa e San Miguel e 
que vistas no horizonte parecem apenas uma. ^ ^ ^ 

A fúria dos elementos começa a íazer-se sentir dificultando a 










CABKIUiO E A SUA VIAGEM 


515 


empresa do grande navegador o qual impelido por ventos muito fortes 
se vê coagido a buscar abrigo na Ponta Conception a que Cabrilho deu 
0 nome de El Cabo de la Galera. Como porém o vento numentassp sem¬ 
pre resolveu recolher-se num porto da ilha San Miguel (La Isla de la 
Posesion) onde se demorou por uma semana obrigado pelo mau tempo, 
sofrendo frio intensíssimo. 

Na costa da ferra firme, na Baía de las Sardinas, auxiliado pelos 
índios carregou provisões, água e lenha, e continuou daí a viagem para 
0 norte .A 6 de Novembro vislumbrou de novo o cabo Galera que con¬ 
seguiu passar. Ventos favoráveis o auxiliaram ainda nas 20 léguas se- 
guinte.s reconhecendo as altas montanhas de Santa Lúcia, que denomi¬ 
nou Las Sierras de San Martin. 

Pouco depois, ao largo, sofreu nova tempestade de sudoeste. Os 
dois barcos separaxam-se e viajaram, tôda a noite com panos rizados. A 
crónica diz: o temporal foi tão severo como o pior que pode haver na 
Espanha. 

Na segunda-feira seguinte o vento acalmou e Cabrilho no seu 
navio 0 «San Salvador» com o lito imediato de buscar’ tf «Vitória» 
seguiu pela costa até uma ponta coberta de pinhais a que deu o nome 
de El Cabo de Pinos. 

A tempestade fôra tão forte que em três dias Cabrilho fora levado 
desde aquêle ponto cem milhas acima dá ponta' Conceptiori até um 
ponto que se julga ficar junto da embocadura do rio Kusso, Na noi e 
seguinte logrou achar ancoradouro na enseada do cabo noroeste, perto 
de Forte Boss. 

Dois dias depois os navios reüniram-se novamente. 

A 18 de Novembro, correndo ao longo da costa, chegaram à noite 
ao Cabo San Martin, Este é o limite da Serra Santa Lúcia perto da 
ponte de Cannel. Durante êsse dia navegaram entre altos promotonos 
montanhas ao longo da costa coberta de neve. Wi- 

Impressionado com belm agreste do espectáculo Cabrilho bapti 
zou essas serranias altivas com o nome de Las Sierras Neva as. 

No ramêço da cordilheira, Cabrilho notou um cabo que provável- 

mente era a península de San Francisco. i a 

A 23 de Novembro, regressou à ilha Ia Posesion passando a 

consequência de uma fractura num braço encontra aqui pre- 

“'"todieS^ua sucedeu-lhe no comando Bartolomeu Fererlo ou 
Ferrari düLou a viagem para o Norte. Em honra da sua morte 
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deram à ilha o nome de La isla de Juan Rodriguez. A sua sepultura por 
descobrir ainda, está provàvelmente obliterada pela acção do tempo e 
segundo opinam alguns pelo movimento das areias (^), 

O reconhecimento da costa prosseguiu com Bartolómeu Ferrer 
como capitão, como dissemos, até ao Cabo Mendoncino, ou seja até 
40° e 30’. 

Depois de varias vicissitudes, mau tempo, , idas e voltas a várias 


Lápide colocada em Poinl Loma comemorando a descoberta da Califórnia 
pelo piloto português João Rodrigues Cabrilfio. 


flhas, tempestades que arrastam para o Norte e para o Sul, emergências 
de naufrágios e sempre muito mar, regressam a Navidade o ponto de 
partida no dia 14 de Abril de 1543. 

assim termmou a expedição a que João Rodrigues Cabrilho deu 
0 melhor do seu esforço e o imortalizou, resultando dela pràticamente 
a exploração da Costa da Alta Califórnia verdadeiramente um dos acon¬ 
tecimentos mais notáveis da história das navegações no hemisfério boreal 


■eobertfdfclSómif'’" 
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Earas vezes se tem evocado a singular aptidão, a têmpera pugnaz e pací¬ 
fica ao mesmo tempo, a ousadia e a vontade do grande português e isso 
pouco importa porque esta viagem memorável fala por êle. 

. Sumàriamente relatados os principais factos e os mais salientes 
acontecimentos que assinalam a viagem de Cabrilho devemos referir- 
-nos à sua individualidade singular procurando traçar rigoroso perfil do 
grande navegador. 

A sua vida andou até certo momento um pouco ligada cora a do 
famoso Pedro de Alvarado. 

Segundo o dr. A. P. Nasatir, Cabrilho veio para o México no 
tempo; de Cortez. Era um bom soldado, e foi porventura oficial às ordens 
dêste. Fêz trabalho de primeira ordem mas não acompanhou o conquis¬ 
tador do México nesta, emprêsa. 

Esteve, é certo, com Orozco quando do assalto a Oxaca.^ 

Porém, em quási todos êstes trabalhos desempenhou papéis secUi-« 

dários, .colaborando, todavia, sempre com o mais pitoresco cavaleiro 
andante da história da América, 0 já referido Pedro de Alvarado. 

Cabrilho seguíu-o para Vera Paz na Guatemala, na Niqueragua e 

noutras paragens, tornando-se 0 seu almirante. 

Alvarado mandou expedições através do Pacífico, acompanhan¬ 
do-o Cabrilho sempre em tôdas as emprêsas aventurosas. 

Em 1542 estando ao largo da costa do México a cammhq do 

Norte souberam da guerra de Mixton. Alvarado não quis demt de en- 
trar no conflito, onde f«rdeu a vida, entregando a Cabrilho o comando 

da-frota agora apenas sob a suprema autoridade do Vice-Bçi. _ 

De^is da memorável emprêsa que descrevemos os fados nao pou- 

param ^ 50 anos depois aos mesmos lugares que 

0 navegador português descobrira, Viscainho substituiu os »<>">“ 
gráficos a pretexto de não encontrar as ilhas e os cabos a que aquele^e 
referira vLainho recebera ordem de manter as 

: "n" — r ™«:]ama que 

do navegador português.^Difialmente 

■.asserção da nacionalidade de Cabrilho. 
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Ninguém jàmais impugnou a afirmação de Herrera porque êste 
possuía sem dúvida elementos seguros para o fazer, visto lhe haver sido 
facultado livre acesso a todos os documentos existentes nos arquivos 
reais quando foi comissionado pelo próprio rei de Espanha para escre¬ 
ver a «História da conquista e colonização das Américas», trabalho ho¬ 
mérico que êle completou cêrea de 1615 e onde se lê: «João Rodrigues 
Cabrilho era português e pessoa muito versada em assuntos náuticos» (1). 

Consoante afirma J.- R. Faria é facto assente que Cabrilho usou 
originàriamente apenas o nome de «Juan Rodrigues» e só bastantes anos 
apôs a sua vinda para a América é que adicionou, o nome de Cabrilho^ 
que seria talvez o apelido de família de sua mãe, visto ser costume entre 
os espanhóis, usarem como último apelido o matêmo. O mesmo autor 
aiirma que tudo leva a crer que êle havia já também usado por algum 
tempo 0 nome de «Juan Rodrigues de Villafuerte» pois assim o indica o 
facto de aparecer mencionado êste último nome em certos registos da 
Igreja de S. Francisco de Guatemala, referentes a uma imagem da Vir¬ 
gem Maria que havia sido oferecida por Dona Isabel de Aldana, nora e 
Cabrilho, sendo o próprio padre autor do manuscrito, quem procura dar 
explicação a ofacto de se atribuírem êsses dois nomes ao mesmo m- 

^^'^^^^ Sempre segundo a referida autoridade na obra do historiador 
Don Aatónio Solis, sôbre o conquistador do Méáco em que re^Ma- 
mente se fazem referências aos guerreiros que tomaram parte nos m 

meros combates com os indígenas, nunca^aparece referencia alguma 

directa a Cabrilho, embora seja sabido <l«^ êle tomou ptó a« 

iravepdor por espanhol ento os seus companheiros de 

S,:;a^erporêl.tra^-l^^^^ 

J. a raria: 
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«Além disso, convém não esquecer que, se ôle obteve carta de 
piloto em Portugal antes de ir oferecer os seus serviços a Espanha, e 
deu tal passo sem obter primeiro a Carta Régia conferindo-lhe autori¬ 
zação do rei de Portugal, estava sujeito a severas penalidades e repre¬ 
sálias caso viesse algum dia a ser aprisionado pelos portugueses, e sendo 
assim, é claro que muito lhe conviria fazer-se passar por espanhol, para 
sua própria salvaguarda» (4). 

Tudo isto porém são conjecturas que é necessário provar à luz 
de documentos, de tal sorte que uma biografia definitiva, escrita na 
nossa língua venha premiar finalmente pelo panegírico verdadeiro a obra 
ingente de um grande português que é melhor conhecido dos estrangei¬ 
ros do que de nós próprios. 

Alves de Azevedo. 


(4) j,; R, Faria, ob, dt. 


SEMANA DAS COIÓNIAS DE 1944 


i , 

A .Semana das Colónias., em 1944, teve lugar de 1 a 7, de Maio.e foi reatada, 
noa moldes das, .Semanas, anteriores, tendo logrado teilho igual se-nao supenor ao 

das melhores «Semanas» já realizadas. A . . . va! 

E que 0 amor, o Interésse, o earlnho pelo nosso património “to" ™ 
aumentando à medida que melhor vai sendo conhecido K » « “orna 
contribue mais do que qualquer outro meio para divulgar o seu conhecimento po 

ICdas as camadas sociais e por todos os recantos do País. 

O fulcro da propaganda reside nos estabelecimentos de ensino e “ b™®; 

om todos os lugares, ^fim, onde se pj^efaUr à ^ta^ 

—y r:* ^ 

!7.rolas desde as do ensino elementar até 

Pode bem dizer-se que em todas as Escolas ^ ^ faiou aos 

ao da maior hierárquia, as. Universidades, se ^ ^ 

Alunos, das beleras ^ as suas possibilidades 

Portugal. Nas conferencias e palcst os babitam e os seus 

económicas e a sua capacida e e p ^ , necessidade de o elevar, conver-, 

usos e costumes; o seu grau e ””sso moral e material. 

Escolares for» os grandes impulsiona- 

dores da propaganda nas Escolas Primari as ^ ^ 

"““ts uceus e nas Escolas 

sr»,rs"natg:i^^ 

réneias e palestras. '■ 
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É uma excelente idéia, esta de levar os próprios alunos a fazerem confe¬ 
rências e palestras aos seus companheiros de escola, desde que elas tenham a 
sanção prévia dos Directores. 

É gente môça a falar a gente môça. A sua maneira de dizer e a forma da 
expressão do pensamento são recebidas com natural curiosidade e mais cuidada 
atenção. 

Nesta obra de propaganda e do divulgação também colaboraram a.s Univer¬ 
sidades, destancando-se êste ano a Universidade do Porto, onde se realizaram quatro 
magníficas sessões em que foram oradores professores catedráticos dos mai.s dis¬ 
tintos. 

Pelo resumo do que se passou nas Faculdades, no.s Liceus, nos In.stitutos, nas 
Escolas Industriais e Comerciais, nos Colégios e mais Escolas particulares, c que so 
encontra devidamente relatado, rovifica-sc que a propaganda foi inten.siva e exten¬ 
siva, ecoando em todòs os ponto, s onde havia mocidade para aprender. 

d: 

* 0 ^ 


■ Valiosíssimo foi o concurso que os Senhore,s Govornadoro.s Civis deram à 
nossa iniciativa, Muito.s dêle,s nuo ,só ajioiaram a propaganda, como, c‘Ig.s próprios, 
se dignaram colaboriir nela, presidindo as .sessões solenes que na,s Capitais dos 
Distritos se realizaram, ' ^ 

Nalguns distritos as gentilezas foram ao ponto do con.siderar hóspedes du ci- 
dade os conferentes que a Sociedade lhos enviou. 

-Todos os distritos colaboraram por forma digna de maior apreço, E não só 
õs Distritos do Continente como os Distrito,s Insulares nos deram preciosa e dedi¬ 
cada colaboração, como se podo ver do,s respectivos relatos. 

Ao distrito de Lisboa coube, como é natural, a primazia nesta cruzada de 
propaganda Colonial. O número de conferências roalizada.s êste ano foi superior ao 
dos anos anteriores. 

Mas justo é referir quo não se distanciou muito da sua actividade o distrito 
do Pôrto, que se evidenciou pela forma como realizou a propaganda e pelo brilho 
que lhe deu .E a propósito bem merecida é uma referência ao nosso prezado Con¬ 
sócio, ilustre Reitor da Universidade do PÔrto, Dr. Adriano Rodrigues, devotado 
amigo da Sociedade, que mais uma vez pôs ao serviço dela tôda a sua boa vontade. 

Coimbra também colaborou por forma digna de registo. Mas convém repetlr 
e acentuar: todos os Distritos Continentais e Insulares colaboraram com a Sociedade 
de^ Geografia por forma digna de ser evidenciada e reconhecida. 



TaiAbém as Câmaras Municipais deram à «Semana das Colónias* desvelí 
CO aboraçlo, organizando sessões solenes nos Paços do Concelho, ou noutros iuga 
considerados mais convenientes, . . 
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A Legião e a Mocidade Portuguesa; muitos Grémios e Sindicatos; Casas regio¬ 
nais e outras instituições deram com entusiasmo o seu patriótico concurso. 


Especial referência merece a colaboração que nos deu a Revista Militar, de 
tão brilhantes tradições e que com tanto disvêlo vem servindo a causa das nossas 
Instituições Militares. 

Êste ano organizou um coucurso literário a que deu o nome de «Concurso 
da Semana Militar das Colónias», o quaí despertou grande interesse entre a fa¬ 
mília militar. 

Aqui deixamos assinalados os nomes dos Conferentes premiados. ^ 

Foram êles: O Senhor Tenente-Coronel do R. C. 3 Alberto de Fana Morais, 
pela conferência «Os planos que El-Rei, quis ordenar»; - O Senhor Major do S. A, 
M. José Gonçalves Macieira Santos, pela conferência «O nosso Impéno Colonial», 
- O Senhor 2.° Tebente Avelino Teixeira da Mota e o Senhor A feres ’ 

Álvaro Lemos da Fontoura, pelos trabalhos «A marinha e as Colomas» e «O que 

um expedicionário de África aprendeu». i «nr 

Os prémios destinavam-se às melhores conferencias ou palestras feitas por 
Militares em Estabelecimentos militares. Os trabalhos premiados serão pu íca 
na Revista, razão porque nos dispensamos de maiores ■ 

A iniciativa da Revista Militar é digna de maior aplauso assim ^ 

a Dir^S da Sociedade de Geografia, associando.se a e agradecendo-a muito 

reconhecidamente. 


Ao Club Militar Naval, pela colaboração prestada à «Semana das Colónias» nos 

,,, 5^6 te s“us .Anai., apresentamos também os nossos agradeaimentos. 


AS Emissoras de radiodiíusío também nos prestaram 
l«nnmnd”es de enaltaoéo pa«ôüca, escritas proposttadamente para a 

de Melo intitulada «Colónias mana português no Ultramar», 

gusto Cunha que falou sôbre «0 ^ J do.Senhor General Ferreira 

0 Rádio Club Por ugues f e' a Rádio Renascença a 

tJoStsetr— te de Marinha Jaime do Inso qpefalou sôbre 

llolónias do Oriente». 
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* * 

Cabe aqui também um agradecimento à Agência Geral daa Colónias; à Com¬ 
panhia do Caminho de Ferro de Benguela; ao Secretariado da Propaganda Nacional 
e à Sociedade Portuguesa de Actualidades Cinematográficas pela gentileza da ce¬ 
dência dos filmes, destinados a ilustrar muitas das conferências quo ko realizaram 
em Lisboa e na província.. 

* 

# íH 

À Imprensa deve a Sociedade os melhores agradecimentos pela solicita cola¬ 
boração que deu à «Semana das Colónias». 

Não obstante a notória falta de espaço com que ela vem lutando, íêz uma 
reportagem completa e cuidada. E não .se limitou a dar noticia eireunstaneiacla de 
tudo 0 que se passou durante a «Semana das Colónias», Colaborou ainda, {.iiilJli" 
cando notáveis artigos da Redacção, exaltando o significado da inieialiva da. So¬ 
ciedade 

A tôdas a.s cerimónias que se realizaram dentro e for,a da Sociedade; aos pro¬ 
gramas elaborados dia a dia; a tudo foi dada publicidade ciom o devido relêvo. 

. Bem merece pois os nossos melhores agradecimentos. 

* )H 

O Govêrno da Nação, apreciando devidamente a importância da nossa ini¬ 
ciativa dispensou-lhe, como sempre, incondicional apoio pelo.s Mini.sléi’ios do Inte¬ 
rior, Guerra, Marinha, Colónias e Educação Nacional. 

Bem justificados são pois os nossos agradecimentos. 

A Sociedade de Geografia, expressando a todos os que, directa ou indlrcc- 
tamente, colaboraram nesta obra de propaganda e do exaltação patrióliua, não 
pode deixar de endereçar ao venerando Chefe do Estado, cora as homenagens do 
mais elevado respeito e consideração os seus melhores agradecimentos pífias pala¬ 
vras de incitamento cora que mais uma vez acolheu a nossa iniciativa, dignando-se 

presidir à sesão de encerramento da «Semana». 

A «Semena» na Sociedade de Geografia 

As sessões solenes realizadas na Sociedade de Geografia tiveram, como 
sempre, notável brilhoj . : 

, A «Semana das Colónias» foi inaugurada cora uma sessão solene,'a que 
presidiu 0 Sr. Engenheiro: Sá Carneiro, Sub-Secretárío de E.stado das Colónias, 
ladeado pelos Senhores Almirante Azevedo Coutinho, presidente da Sociedade, 
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prof. Dr. Queirós Veloso, vice-presidente, Coronel Lopes Galvão e Comandantíj 
Álvaro Machado, secretários gerais. 

O sr. Almirante Azevedo Coutinho, depois de breves considerações sôbre o 
patriótico significado da «Semana das Colónias», traçou .um caloroso elogio do sr. 
comandante Eduardo do Couto Lupi, que tão altos,serviços prestou à Pátria, em Mo¬ 
çambique, como capitão-mór de Angoche, e que ia proferir uma conferência sôbre 
«A idéia imperial no conceito corrente da Nação Portuguesa». Muitos aplausos. 

Seguiu-se no uso da palavra o sr. prot dr, Queiroz Veloso, que proferiu uma 
larga dissertação sôbre a prioridade dos descobrimentos portugueses. No sécado pas¬ 
sado Icvantou-se em França uma campanha, promovida pelo Ministério da Marinha, 
destinada a provar que a Guiné fôra descoberta por marinheiros diepeses em 1364. 
Era uma ridícula fantasia, pois Gil Eanes só dobrara o Cabo Bojador, em 1433, Ma» 
tinha a defendê-la um membro do Instituto, o geógrafo D’Avezac. Entrou na con¬ 
tenda 0 2.'> Visconde de Santarém que, apesar de emigrado político, pois fôra M- 
nistro de D. Miguel, aceitou patriòticamente o pedido de Rodrifo da Fonseca Ma¬ 
galhães para defender os direitos de Portugal. Foi numa sessão do Instituto de 
França, sessão verdadeiramente histórica, que se derimeu a questão entre D Avezace 
Santarém. Os argumentes: apresentados pelo nosso sábio compatriota «manv 
tal modo as alegações de D'Aveíac, que os membros do Instituto 
aplaudiram calorosamente Santarém. Era prestigio da 

estranjclros. SSo êsses fabtos-disse o orador-que é preaso lembrar aos novos, 
como um grande exemplo de patriotismo e de saber 

O sr. dr. «uetós Veloso fal»» depois de Humboldt, que no «mMta*^t^ 
primiu a elêncla náutica portuguesa, considerando-a de ""Sem m 

do Bohaim, que nos trouxe as Tábuas cta 

ouvelra Martas aceitaram.: 

rot —-e, á audácia e á ciência náutica dos na-, 


vegíldores portugueses. rpnsrafia de Lisboa merece os maio- 

-nSuT^rra— 

qual começou por /“n, —s. do Sr Presidente do Conselho cm que 

I profáeio do 3,« volume ja idâa Imperial no eoneeiU. 

-rarsr “ 

“”'“S«ogutado, 
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Francisco Vieira Machado -que, afirmou, tem tido uma rasg-adu acção como ho¬ 
mem de Estado, dando corpo à política imperial preceituada no Acto Colonial. 

G sr Eduardo do Couto Lupi descreveu, cra seguida, o quadro político-social 
em que, durante quatro séculos, desde Ceuta, em 141ii, até à revolta liberal, do 
Pôrto, em 1820, os soberanos e os infantes, coadjuvados pela nobrexa e acompa¬ 
nhados pela Nação, directamcnte comandaram no (arapo de batalha e orientaram 
superiormente tôda a expansão ultramarina, rcalixada por grandes cmprêsas do 
Estado, como foram a de Marrocos, as do Descobrimento, as do Povoamento, a:^ da 
Conquista no Oriente e Extremo Oriente e a da Colonixaçiío no Brasil. 

O orador que foi muito aplaudido e cumprimentado, produxiu, ainda, outras 
considerações sôbre a necessidade do aproveitamento de valores para o progresso 
nacional 

A sessão do dia 3 foi dedicada u Legião e :! Moiãdado Portuguesa. A .sala 
«Portugal» estava decorada a preceito com as bandeiras da Mocidade e encheu-.se 
por completo para ouvir a palavríi íluonlo de Lunu do Oliveira ciue foi grande- 
mente aplaudido. 

A guarda de honra à rao,sa foi feita por «Castelosf) da Mocidade Portuguesa 
que empunhavam bandeiras e guiões. 

Dignou-se presidir à sessão o Senhor Dr. Lopes do Almeida, Sub-secratário 
de Estado da Educação Nacional, ladeado polos Senhorc,s Coronel Ferreira Viana, 
antigo Governador Geral do Angola; coronci.s Minio.so Guerra t; Lopess Qíilvão, peia 
Sociedade de Geografia, e Senhor Tenente António Cascais em repro.sontaçao do 
Comissariado Geral da Mocidade Portuguesa. 

A sessão solene ,de encerramento foi presidida pelo venerando Chefe do 
Estado, ladeado pelo Senhor Ministro das Cnlónia,s, Almirante João de Azevedo 
Coutinho, Coronel Lopes Galvão e Capitão Afonso dos Santos. 

Uma companhia de Marinha com estandarte e banda de mú.sica prestou as 
honras devidas ao Senhor General Carmona. 

O Senhor Almirante Azevedo Coutinho, abrindo a sessão, em nome do Senhor 
Presidente da República, aludiu ao alto significado da «Semana das Colônias»; .saudou 
0 Chefe do Estado e o Senhor Ministro díus Colónias, agradecendo-lho ter feito coin¬ 
cidir com a «Semnaa das Colónias» a entrega da Grã Cruz do Império ao glorioso 
Almirante Gago Coutinho, 

O orador da sessão foi o Senhor Almirante Magalhãe.s Correia que depois de 
uma interessante evocação histórica analizou a acção da Companhia do Moçambique 
nos territórios s^bre que exerceu direite maje.stático.s, pondo cra evidência o grande 
acréscimo verificado na população dos território.^ e as repercussões econômicas dêste 
facto. Referiu-,se aos instrumentos de fomento económico com que a Companhia dei¬ 
xou dotados 03 Territórios: estradas, caminhos de ferro, aeródromos o portos; falou 
das riquezas do sub-solo, ainda raal exploradas e exprimiu a sua confiança no futuro 

daquela vasta parcela do nosso teritório Colonial 

Por último usou da palavra o Sr. Dr. Rui Ulrich, vice-Presidonte da Sociedade, 
que passou era revista 0 significado e os trabalhos da «Semana da.s Colónias», exame 
de consciência do País que recorda as grandezas do nosso Império c nos indica o 
caminho do futuro». 

Acentuou que a «Semaena das Colónias» contribui grandemente para robus- 
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Kcer a unidade nacional o fàz uma síntese dos «"“f» “‘f 
Sativa da Sociedadei dissipar a ienortacia ,ue 

iniciativa da Sociedade. 

Ultramarino». ' n futuro do nosso Império Colonial e foi 

0 aasuuto é Mo recorte literário. O orador rocobeu 

-tratado com seguro espirito 0D]ecuvü e 

íartos aplausos ao Aieveto Coutinto sccretarido pelos 

■ Presidiu á sessão 0 Senhor Oonse hjo w^^^ 

Senhores Coronel Lopes Galvão e r. n 

•Escola do Exército 

Nesta Escola realizaram palestra^^ - o ^ 

Dimas Lopes de Aguiar e os alunos Do^ng A subordinadas, 

Alberto da Silva e Sousa, Antô^o o é B ,o Impmo 

respectivamerite. aos seguintes ^ , obra missionária na consolidação do 

Colonial Português», «A expansao p «Mousinho de Albuquerqu », 

Imoério Português», «Evolução d 

<<A parte portuguesa da ilha de Timor». 

Colégio Militar , , , :(ie Administo^^^ 

Hiiil ” ““ " " 

pòrio— Rotet^o da Juventude». 

,„stituto P.*sú»al d»s PUPHOS do » ™ 

Contertncia sôbre o alguns etaos de 

. r-r 


Emento do Cavalaria ..M _ «„ro Nmio Lemos 

palestra dedleada « de Alrica aprende»., 

rtoura, aôteOP tema .0 qu= »» 
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Kegimento de foíantariía n." 1 

Palestra dedicada aos soldados, pelo AlfertJs Miliciano, Senhor Artur de Al¬ 
meida Lima e Costa,, sobre o t Jma «Império Colonial Português—Um feito de Armas: 
de Marracuene a Chaimite». 

Batalhão de MeíraIhaÉ)ras n.® 1 

Palestra e sessão cinematográfica sobre assuntos coloniais dedicada aos sol¬ 
dados. Realizou a palestra o Alferes Miliciano Senhor Rui da Fonseca Garcia Pes¬ 
tana rjue versou o tema «Soldados do Império», 

2. ® Compiaeihfa de Trem Hipomóvel 

Palestra dedicada aos .soldados, pelo Senhor Major José Júlio da Silva, sêbre 
0 tema: «Razões porque temos Colónias. Motivo,s porque a.s devonii.).s conservar 
colonizar e defender». ’ 

3. ® Companhia do Saúde 

Palestra pelo Senhor Capitão Bvari.sto Gomes da Silva Carvalho, sôbre o 
tema «O caminho do Império», 

Dcipósilift Geral de Fardamentos e Calçado ' 

Conferência realizada no salão da Sociedade «A Voz do Operário», polo Se- 
nhor^ Major José Gonçalves Macieira Santos, sôbre o tema «O no.s.so Império Co- 

ioniciiK» 

liábrica de Material de Guerra (Braço de Prata) 

^ £sto ,estabelecimento promoveu uma se.ssão do propaganda colonial a que 
assistiram cerca de 1,2()0 operários. Foi conferente o Senhor Major Dima.s Lopos 
de Aguiar que versou o tema: «Os fundamento.s da expansão uUrLarina» 


Base Aéiea jí.o 1 (Granja do Marquês) 

^ôbre : tr ruSr 

Fstmla Pratica de Administração Militar (Lumiar) 

topórto Sn?™"*® - «crais d„ valoí do 
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Escola Pnitica de Iiifemtaria (Mafn^ 

Conferência pelo Senhor Capitão Oscar Spencer Moura Braz, sôbre o tema 
«A índia Portuguesa». ' 

Regimento de Artilharia Pesada n.“ 1 (Sacavém) 

Conferência cultural coni documentários cinematográficos coloniais, pelo ofi¬ 
cial Miliciano Senhor Jaime Madeira de Matos ,sôbre o tema «Portugal de Além- 
-Mar espera-vos». 

A bordo do contra-toipedeiro «Dão» 

Palestra pelo 2.® Tenente Senhor Avelino Teixeira da Mata, sôbre o tema 
«A Marinha e as Colónias». 

A bordo db Cí)ntra-torpe4eiro «Tejo» 

Palestra pelo 2.® Tenente Senhor Manuel Ricou, sôbre o tema «Formação e 
evolução do Império Coloni.ü Português». 

Direcção do Serviço de Submersíveis (Alfeite) 

Palestra pelo 2.® Tenente Senhor João Alves Martins, sôbre o tema «O Im¬ 
pério Portubuês—breves considerações históricas o geográficas». 

Grupo de Defesa Submarina de Costa (Paço d’Arcos) 

Palefitra pelo Tenente Miliciano, Senhor Mário Veríssimo Duarte, sôbre o 
tema «Esforço português na colonização do Mundo». 

Legião Portuguesa 

Durante a «Semana das Colónias» foram realizadas palestras sôbre assuntos 
coloniais, em todos os Batalhões do Comando Distrital de Lisboa. 

Escola de Belas Artes de Lisboa 

Conferência pelo Senhor Joaquim Mário de Macedo Mendes, sôbre o tema 
«A colonização de Angola». 

Instituto Comercial dc Lisbaa * i 

Conferência pelo Senhor Engenheiro Manuel Alve.s Basto.s Boteliio da Co,sta, 
sôbre o tema «Angola — pedaço de Portugal». 
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Liceu de Camões 

Em tôdas as turmas do I.® ao 7.® ano, os professores dè História e Geografia 
realizaram durante a «Semana das Colónias» palestras sobre o Império Colonial 
Português. 


Lkcu de B. Felip íle Lencastre 

Êste liceu colaborou na «Semana das Colónias» com o seguinte programa 
organizado pela sua ilustre Reitora Senhora D, Margarida Silva; 

Dia 1—Questionário sôbre as Colónias Portuguesas, para as alunas do 1.» 
ano, com prémios. — Redação sôbre um assunto colonial, para as 
alunas do 2,® ano, cora prémio. 

Dia 2—Palestra pela aluna do 5.® ano —Maria Alice Rei.s, sôbre a «Viagem 
de Pero da Covilhã», para as alunas do 1.® ano. 

Dia 3—Palestra pela aluna do 6.® ano—Maria Albertina Correia Monteiro, 
subordinada ao título «A vingança do deserto», para as alunas do 2.® 
e 3,® anos. , , 


Dia 4—Visita ao Museu Golohial do Liceu, pelas alunas; Exposição e con¬ 
curso de mapas coloniais feitos pelas alunas do 3.® ano, com prémio, 
Reünião do Juri para apreciação dos trabalhos das alunas sob 6 
presidência da Professora Senhora D. Joa quina Carreço Simões. 

Dia S-Sessão colonial com projecções, recitativos e cantares coloniais, pot 
alunas do 4.0 ano, para as alunas do 3.0 0 4.® anos. 

Dia 6-Conferência pela Professora Senhora D. Maria Eraília Cordeiro Fer- . 
mra, sôbre «A acção de Sousa Coutinho era Angola» para as alunas 

0 2,® e 3.® ciclos. Distribuição de prémios às alunas que se distin- 
• êniram nos trabalhos apresentados. 

Liceu de Gil Vicente ' 

mtramar Porluguís e nSo SelLTs 
Liceu Maria Amália Vaz de Carvalho 

ganda colonial era^que íoi^oraXa^a^srr^^^Ti*^° Ô^íeão, uma sessão de propa- " 
n^eida Cruz. ^ Vicência Pinto de AP . 


RELATÓRIO DA SEMANA DA3 COLÔNIAS 531 

t 

Liceu de Pedro Nunes 

Organizada pelo Centro Escolar N.® 25 da Mocidade Portuguesa, realizou-se 
neste Liceu uma sessão cultural, com passagem de filmes sôbre , assuntos coloniais 
e uma conferência pelo Senhor Dr. Evaristo Vieira que versou o tema «Os melho¬ 
res locais para a colonização em, Moçambique». 

Escola Comercial Patrício Prazeres 

Esta Escola comemorftu a «Semana das Colónias» com uma série de palestras 
coloniais, organizada pelo seu ilustre Director Senhor Dr. Joaquim Ferreira dô 
Sousa Júnior: 

Foram oradores a Senhora Dr,® D. Maria José Chamiço Guilherme e os Se¬ 
nhores Drs. José Pedro Machado, Bento Roque e António Mendes dos Santos que 
versaram os tomas: «Os portugueses no Ultramar», «Língua Imperial», «Portugal 
nos quatro Continentçs» e «Pequeno eísbôço sôbre a formação do Império Colonial 
Português — Seus recursos económicos actuais». ' ' ■ 

Escola Comercial de Rodrigues Sampaio 

Secção Feminina—Palestra pela Senhora Dr.“ D. Maria dos Remédios Mon¬ 
teiro sôbre o tema .«A colonização portuguesa». 

SecçcÍQ MasewHna-r Palestra pelo Senhor Dr. Fernando Homem ,Cristo, sôbre 
0 tema ■«Além é Portugal», 

Escola Comercial de Veigh Beirão , 

* Nesta Escola realizou-se uma sessão cultural com documentário cinemato¬ 
gráfico sôbre assuntos coloniais. Foram oradores o Director da Escola, ^Senhor Dr. 
Francisco de Miranda, e os professores, Senhores Drs. Miguel de Almeida c Amé¬ 
rico Palma, que falaram àcérca do Ultramar Português. 

Escola IndustóaLde Afonso Bomingues 

Conferência pelo professor Senhor José Amaral Nogueira, sôbre o tema «As 

características históricas da colonização portuguesa». 


Escola Industrial António Amio (Arte aplicada) 

Conferência pela professora Senhora D. Maria Aguiar Campos Lima, sôbre 
0 tema «Portugal d’Aquem e Além-Mar». 

Escola Industrial de Fonseca Benevides 

Nesta Escola realizaram conferências or> professores Senhores Drs. Ricardo 
Geraldes Gamas e José Manuel Pires, que versaram, respectivamente,, os temas «A 
nossa acção colonial em Angola» e «Dilatando a Fé e o Império». , ,, 
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Escola Industrial de Marquês de Pombal 


Pelos professores Senhores Aníbal Artur Pinto Martins e 
de Azevedo foram realizadas nesta Escola, respectivamente, as 
dade do nosso Império pela Mocidade Portuguesa» e «A política 
aização; de D. João lí ao Acto Colonial». 


Dr, Julião Soares 
palestras «A uni 
Nacional da colo 


Escola Prática de Agrioultuiia de D. Dinia (Paiã) 

Nesta Escola realizou uma conferência sôbre o Império Colonial Português. 
0 professor Senhor José Maria Amaro Júnior, que-ilustrou o seu trabalho cora 

documentos cinematográficos de assuntos coloniais. 


Casa Pia de Lisboa 

Tá Prevedoria da Casa Pia de Lisboa realizaram-se durante a 
Colónias, sessões cultarais itelradas com docnmentários cmemalo- 

*. “«“-eonfa-ência pelo Senhor Dr, Bráulio Avelino 

PPrtaíuosas-PosMbilióades 

Kssis Senhor Francisco de 

Sllra, sõbre o lema «Portusál Senhor Manuel da 

Í ns™ e Belos Livros., 

«»..óhre..m,.Beso^^:Í'S^^^^ 

lustitufa) ide Odivelas > 

de FaSde‘^ruta™rLiroa'lenh^^^^^ ° P™*™” 

«ante conlerónci. sôb» .0 valor mora. do^lSÍSra 

Colégio Alemão , v-,:”''' 

íaíante nToLfdos^^^scobrí^^^ «Tenacidade do 

Colégio de Alvalade 

-aloupea 
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Colégí0 Ocantí»! de Lisboa 

Palestras sôbre o Ultramar Português realizada.s nas aulas pelos respectivos 
professores. 

Colégio Condestável D. Nuflo (Parede) 

Com duas preleeçôes realizadas, respectivamente, pelo Directpr Senhor Agos¬ 
tinho Tavares Duarte e pelo professor Senhor Dr. Plausino Correia’ Tôrr es, sôbre 
os temas «Império Colonial Português» e «As causas das descobertas dos portu¬ 
gueses», e ainda com leitura de um trabalho sôbre Angola da autoria do aluno do 
6,® ano, Artur Dias Luls, foi comemorada neste Colégio a «Semana das Colónias*. 

Colégio Femiainio Francês 

Cgnferência pela Senhora Dr.» D. Maria José Condeço, sôbre o tema «Portugal 
Missionário da Pé de Cristo». ^ 

Colégio Infante «te Sagríes 

Conferência pelo Senhor Vasco de Seabra Palmeirim, sôbre o tema «Um caso 
da nossa áccão colonteadora*. 

Colégio Lisbonmse 

Conferência pelo professor Sénior Afonso Cardoso Pereira, sôbre o tema «0 
nosso Império Colonial e a sua importância sob o ponto de vista da civilização». 

Colégio de JoaO Pinto Eibeiro 

Neste colégio realizaram palestras a sua Directora Senhora D, Clarisse Pin¬ 
to Ribeiro, e a professora, Senhora D. Domitilia Pinto Ribeiro, que versaram os le¬ 
mas «0 Império Colonial Português — Orgulho da Raça», com diálogos pelas alu¬ 
nas e «A Pé, 0 saber e heroísmo ™ eis a íôrça criadora do Império Colonial Por¬ 
tuguês». ’ 

Colégio Moderno 

Conferêncas pelos Senhores Dr. António Morgado Rosa e Mário Soares, res¬ 
pectivamente sôbre os temas «As Colónias Pori-uguesas no Passado, no Presente e 
no Futuro» e «Significado da Colonização Portuguesa», 

Colégio Português de Educação Feminina 

Conferência pela Senhora Dr.“ D, Maria José Condeço, sôbre o tema «Portugal 
Miasionái-io da Pé de Cristo». 
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Escola Académica 

Conferência pelo Senhor Dr. Severo Portela sôbre o tema «Ocidental Praia 
Lusitana». ' 

Escola Comercial do Ateneu Comercial de Lisboa 

Conferencia pelo Senhor Dr. Guilherme Rodrigues, sôbre o tema «Portugal em 
Marrocos». 


Esoola de Gil Vicente 

Conferênda pelo Senhor Dr. Manuel Baptista Mar#na, alhrc o tema «A nossa 

expansao colonial e o seu reflexo na literatura». 


Escola Luís de Camões 

P=relin, síbrn o tema .0 nosso 

Impeiio Colomal e a sua importância sob o ponto' de vista da civilização». 

Escola Nacional ' 

Adam^torf'^ Pelo Senhor Dr. Severo Portela, sôbre o tema «A Figura do 


Escola 0 Infante Navegiador 

Mto Peninsular, dedicada à .Semana das 
Mon», constado de palestra, recilatlvos e nteeros de' canto, o r.oni-.d. ™ij' 

atai d“ ? f M“Sarlda Morais Ferreira. - Palestra pela antiga 

vlsl^dL «SSs^““ 


Escola de Pedro Nunes 

noKorte”írSaf° 


Escola Valsassina 


últiinosTmrd ““1" “ ‘«a 

it mos 20 anos da ocupaçao colonial (1895 a 1915)», 


«Oa 
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Instituto Femiaino Português ' 

Conferência pola Senhora Dr.®' D. Lya Arez Ferreira do Amaral, sôbre O; tema 
«Acção Colonial do Silva Porto», 

Sociedade Portuguesa de Medicina Veterinária 

No salão da Escola Superior de Medicina Veterinária, realiziram-se sessões 
de estudo promovidas por o.sta Sociedade, em que, foram focados os seguintes 
assuntos: . 

«Fomento pecuário colonial», pelo Senhor Dr. Almeida de Eça; — «Profilaxia 
Veterinária Colonial», pelo Senhor Dr. Teixeira Diniz; — «Inve.st,igagões científica 
no Ultramar Português», pelo Prof, Senhor Jacinto Ferreira. 

S,port Algés e Dáfundo : 

I Esta instituição, prosseguindo na sua missão cultural, deu, como nos anos 
anteriores, valiosa colaboração' à «Semana das Colónias», organizando uma sessãO' 
de propaganda colonial que foi muito concorrida e que teve êxito brilhante; 

Foi conferente a conhecida escritora colonialista, Senhora D. Amália de 
Proença Norte, que intitulou 0 seu trabalho «Altas Figuras do Império», 

Presidiu 0 Senhor General Ferreira Martins, que fêz a apresentação da, con¬ 
ferente, sçcretariado pelos SenhoreS: General Norton de Matos e Dr. Brazão Antunse. 

Por último falou 0 Senhor General Norton de Mato.s para expressar à ilus¬ 
tre conferente a comovida gratidão com que a ouvira prestar tão justa e brilhante 
homenagem ao grande colonial que foi 0 General Freire de Andrade. 

Casa das Beiras 

' ^ Conferência pelo Senhor Coronel' Lopes Maios, .sôbre 0 toma «Povoamento 

de Angola». 

DirecçSo do Distíiio Escolar 

Em tôdas as escolas dêste Distrito, e em todos os po.stos escolares, foi come- , 
morado 0 dia do Ultramar Português com palestras alusivas aos descobrimentos 
realizados pelos portugueses e à Colonização em que tanto nos temos empenhado. 

Em algumas escolas as comemorações foram festivas: houve canto coral e 
recitações, 0 Acto ■ Colonial foi citado e devidamente apreciado por muitos pro¬ 
fessores, como prova do esforço realizado pelo Estado Novo na obra de engrande¬ 
cimento do Império Português de Além-Mar». 

SIMAMA DAS COLÓNIAS NA PROVÍNCIA 

Em muitos Distritos do Continente , e Ilhas, os Senhores Governadores Civis 
aplaudiram e auxiliaram a Sociedade do Geografia no seu propósito, contribuindo 
eficazmente para 0 êxito brilhante da ,sua acção de propaganda colonial. 
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DISTEITO DE AVEIRO 
Regimento de Cavalaria n.** 5 

Conferência pelo Senhor Major Veterinário António Tavares Lebre sôbre o 
tema: «A Missão Académica a Angola», ^cora projecgões luminosas. 

R^imento de Mumtarííi n." 10 

Conferência pelo Alferes Miliciano Senhor António Gomes da Cunha e Maia 
Mendonça, sôbre o tema «Portugal nos Descobrimentos e Portugal Colonial». 

Liceu de José Estevão 


Conferência pelo Reitor do Liceu. Senhor Dr. José Pereira Tavares, sôbre a 
tema: «A expedição de Cabral e a Carta de «achamento» da Terra de Vera Cruz. da 
Pero Vaz de Caminha». ^ 

Palestras aos alunos do 2.» ciclo e cursos complementares, e liçOes era tôdas 

as turmas do !.'> ciclo, feitas pelos professores de Português. 

Escoía Industrial e Comercial Fernando Caldeira 

Palestra pelo Senhor Manuel Duarte Fonseca, sôbre o tema «Influência dos 
■Missionanos no Ultramar Português», 

Escola índusíri;al e Comercial Madeira Pinto (Águeda) 

^ dos Santos 

cobndor Oon,uisW.r.e MMonári.. - do tapéíto 

Escola Primária de ílhavo 

.Umn ^"'1° projecções cinematográficas, recitativos e canções ndos 

Sindioatò Naáowl dos Operários Cordoeiros (Corfegaça) 

0 toma ‘ 

Smdicato Nacioual 0.1. Seniaçi, de Madeiras (Paços de Brandão) 
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Colaborou nesta sessão o Sindicato Nacional dos Operários Manuíactores- 
dc Papel. 

Sindicato Nacional dos Op,erários Metalúrgicos (Riomeão) 

Pale.stra pelo Snr. João Raposo, sôbre o tema: «O Império Colonial Português». 

Direcção do Distrito Escolar 

O dia do «Ultramar Português» decorreu com o desejado e costumado brilho- 
nos estabelecimentos de ensino primário dêste distrito.' 

Os dedicados agentes do ensino que tenho a honra de orientar e dirigir com> 
a consciência própria de quem teve a noção exacta de que mandar é servir, obede-, 
ceram todo.s patriòticaraente ao imperativo da sua missão,, 

Durante a semana lectiva que terminou' no .sábado, dia 6 de Maio, conforme 
instruções emanadas desta Direcção, toraou-se como centro de interêsse para os 
trabalhos escolares a grandeza, a vastidão, a lusitanidade do nosso Império. 

O Portugal de Além viveu no peito de 35.000 crianças do distrito de Aveiro 
naquele dia de 'alto significado npcional. 

«Eu sou irmão dum português preto que vive em Moçambique, na África. 
Vou niandar selos para as missões que ensinam os nossos irmãos de côr.» Ví estas 
duas frases escritas por um pequenito de 8 anos no quadro-lousa de uma escola. 

E eu acrescentei ;in mente por baixo delas estas palavras: Com a Fé e o Espüito , 
governara 0 Mundo, não pode esboroar-se uma unidade racional que alicerça de 
forma, tão indelével no coração da; infância a sua expansão e eternidade!, 

:I-Ionra à Sociedade de Geografia pelo esíôrço persistente' com que «preg^» 
na memória de todos os portugueses a prova do que fomos e do que somos. 1 

Centenas de relatórios dizem-me que- a chama do entusiasmo aqueceu a todos 
os senhores professores e regentes durante esta cruzada de patriotismo que tem por' 
finalidade cimentar a integridade nacional. 

Um dêles relata assim, em síntese‘lapidar, o que fez a sua ilustre autora: «E 
como êle (o dia 6) coincidiu com o sábado, já nos dias precedentes aprovetei todos os 
ensejos para firmar no espírito das crianças ,.— principalmente da é.»-. classe, por - 
serem as de mentalidade mais desenvolvida e as que mais brevemente abandona¬ 
rão a escola —■ a idéia de como começou, como foi, é e será o nosso Ultramar, do 
valor esppiritual e material que para nós teem essas dispersas e , longínquas terras,, 
que foram e são os padrões que polo Mundo temos, a atesiar o valor dum povo e 
duma raça. 

E assim, quer em lições orais de língua materna, geográfica e histórica, qupr- 
em exercícios escritos que ficaram registados nos cadernos diários individuais e 
colectivos se tomou como centro de interêsse o «Ultramar Português». 

E no último dia procurou «dar a tôdas as classes uma idéia da glória do 
nosso passado, do esíôrço do presente e, sobretudo, do espírito de unidade que deve- 
nortear todos os bons portugueses, para que continue a ser brilhante, o futuro da 
Pátria». Por fim «as crianças entoaram o Hino Nacional, compreendendo melhor as 
suas estrofes e admirando mais ainda êsses bravos «heróis do mar» e sentindo mais; 
forte 0 orgulho de pertencer a êsse «nobre povo», o povo português». 


I 
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Outro, delineado por um espírito de eleição que se emola na sua oficina de 
almas com a mesma fé que inunda os sertões africanos da luz do Evangelho, con¬ 
ta-nos como foi celebrado, «por hábito enraizado» nessa escola o Dia do Ultramar 
Português: «dia de festa, um meio dia santo em (jue muitas famílias de crian-, 

ças, nossas alunas, deixaram os seus trabalhos e vieram aguardar o momento cul- 
níinante da comemoração junto do Planisfério construído ao ar livre, segundo as 
normas observadas no ano triunfal de 1940. Como durante a Semana se fizeram 
vários desenhos preparativos do acto solene, o Planisfério, primorosamente florido 
e, de ano pára ano, mais extenso e completo, impunha-se à admiração de todos. 

Ao , lado de Portugal Continental, cm pleno oceano, construímos, ampliado 
também, o emblema da Sociedade de Geogra.[ia, cujo desenho imperfeito, devido à 
pena de uma aluna, segue neste Relatório em homenagem à Ex.‘«a Direcção Esco¬ 
lar, a mais activa colaboradora da Instituição que tanto se, interessa pela formação 
duma «Consciência Imperial», perfeita e eterna». 

E no largo fronteiro à escola, onde é dada a magistrar lição, muito povo; 
«muitas crianças, muitos laços côr do céu, muitas flore, s c uma floresta de bandeiras 
a assinalar os torreões queridos do Continente e do Ultramar. 

O Continente sempre coberto de viçosas flores rubras; as ilhas representadas 
por enormes e aromáticos cravos; o re.sto de Portugal do além... coberto de heras 
\'erdinhas — e,sperança e heroí.smo unidos a formar o conjunto bi-color da Bandeira 
que tremula em todos os canteiros lusos, como a repetir, baixinho, a oração que 
0 supremo magistrado da Nação ensinou ao Mundo: «Isto aqui... é Portugal!». 

Para melhor interpretarmós o elevado e.spírito da circular da Direcção, na 
parte em que nos convida a fazer notar «que qualquer parcela de. território, con¬ 
quistada para Portugal, pelo nosso sangue ou pela nossa fó, .se integra totalraente ■ 
na Mãe-Pátrià», fizemos partir, da Bandeira ha.steada em Lisboa, longas fitas ru-' 
bras para as bandeiras hasteads além e mai.s adiante, em todo o Ultramar querido, 

E essas fitas, agitadas , pela aragem, forte do dia, levavam a toçios os recantos do 
Império o mesmo estremecimento amoroso, da alma sontimental o heróica da Pá¬ 
tria-Mãe; um como pulsar do coração de Portugal contínuo, extenso, indivisível, 
eterno!, , , 

As crianças, atentas ao simbolismo daquela união visível — fazem, comigo, a 

entrada do Hino da Mocidade, na .parte em que diz: 

Corpo de,amor, Terra Santa ... ' ■ 

Pátria serás celebrada ......... 


■ Depois, em conjunto, repetimos,, várias vezes, a quadra ali mesmo escrita e 

logo decorada, até pelos analfabetos adultos: v 

Meu Po.rtugaI adorado 1 , 

Tu és unificado, 

. Por um milagre d’amor 
Desde o Minho até Timor. 
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Ena seguida a palestra, lição alta e luminosa, sôbrèms homens de ontem e de 
hoje, do passado e do presente, em que .sobressaem as missões religiosa,s «verdadei¬ 
ras cruzadas do nosso tempo onde há elementos de relevo que fizeram os seu,s es¬ 
tudos primários na nossa escola e nunca mais esqueceram a operária humilde que 
lbe,s acendeu na alma a chama do amoV divino em que se queiraam».v, 

A todo.s essa escola recorda, nesse dia: 

Batinas negras,., capas de estudantes,' , 

Que envolvem corações já sem ,mistério;. 

Parti, voai p’ra Portugal distante,., ■ 

Ide acender mais fé... no nosso Império. 

Ide... tratai com amor, 

os nossos irmãos, de côr, 

que vivem no Ultramar; , t . 

Morrem tantos sem ver luz.,, 
que os guie ao meigo Jesus, 
porque estão por baptisarl!» . 

y. E, a rematar,. duas palestras proferidas por alunas da 4.® classe: «Origem, 
extensão e significado do MAPA CGR DE ROSA» e «Portugal não é um país pe¬ 
queno»; uma conferência feita por um , assistente entusiasmado e a distribuição de, 
111 laços e numerosas estampas oferecidas pela abnegada professora, coroaram a 
festa de notável êxito. V ^ 

Lamentamos que o, espaço limitado que nos foi imposto, não nos permita a 
transcrição completa dêste primoroso trabalho, síntese de uma lição que todos 
«aprenderam», com estremecimento e emoção». 

, :distrii:o' debeja . ' 

Liceu Nucional Diogo de Gouveia 

Gonferência pelo Snr, Dr. Amilcar Augusto. sPatrído, sôbre o , tema «O valor 
nacional do Império Português». 

Sindicato Nacional dos Sa.pateiros (Almodovar) v 

A Direcção dêste organismo comemorou a «Semana das Colónias» cora a rca- 
lúação de duas sessões de propaganda cultural em que os oradores Snrs, Dr. José 
Tavares Mendes Vaz e Rev.® António da Silva Almeida versaram, respectivámente, 
os seguintes temas: «Àcêrea da Expansão Imperial Portuguesa» e «Aqtii é Portugal! 
Continente e Colónias são um só corpo e uma só alma!» 

Direcção do Distrito Escolar 

Em tôdas as escolas e postos escolares do. Distrito, o «Dia do Ultramar Por¬ 
tuguês» foi comemorado com entusiasmo e patriotismo. 
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DÍSTKITO DE BMGA 
Regimento de Iníianíaòa n.® 8 

Conferência para oficiais e sargentos realizada pelo Alferes Miliciano Snr, 
Jaulino Teixeira de Mendonça. , _ , 

Liceu de Sá de Miranda 

Palestras aos alunos e conferência pelo Rev.« José Maria de Figueiredo, Mis¬ 
sionário da Congregação do-Espirito Santo, sôbre o tema «Amemos o nosso Ul-« 
tramar». 

Sindicato Nacional dos Qaixeiros 

Pievestiu-se de brilhantismo a ae.ssão do exaltação do nosso Império Colonial, 
organizada por êste Sindicato. , * 

Presidiu o Delegado do I. N. T, P., Snr. Henrique Cabral de Noronha e Me¬ 
neses, ladeado pelos Snrs. António de Abreu Malheiros, do Grémio de Comérciò; 
Dr. Duarte de Carvalho, representando o corpo docente do Liceu Sá de Miranda; 
escultor Zeíerlno Couto, como representante da Escola Industrial e Comercial de 
Baríolomeu dos Mártires; Dr. Sérgio Pinto, Director do Colégio de S. Tomás de 
Aquino e Firmino Teixeira pelo Grémio dos ííetalhistas de Mercearia. 

Apresentado pelo Snr. Sebastião Quintas, da Direcção do Sindicato, o Snr. 
Alferes Miliciano Jaulino Teixeira de Mendonça realizou uma conferência subor¬ 
dinada ao tema: «A expansão do comérciò colonial, como primeiro factor do' en* 
grandecirnento de Angola e Moçambique». 

Câmara Municipal de Amares 

Conferência realizada no salão do Tribunal, polo Rev.“ Manuel Joaquim Alvot» 
da Lomba sôbre o tema «Os missionários portugueses o a sua obra na colonização do 
Império», 

Liceu Martins Sarmento (Guimarães) 

Palestras pelos alunos do ã.» ano, António Emilio do Abreu Ribeiro c Alberto 
Martins Santos, sôbm os temas, rospeclivamente, «A Guiné Portuguesa» e «Cami¬ 
nhos de Perro de Angola». 

Escola Industpal e Comerciai de Francisco da Holanda (Guimarães) 

Palestra pelo Professor Sr. Mário de Sousa Meneses sôbre o lema «O Imr 
pério Colonial Português como agente constructivo da Ordem, da Civilização e do 
Espírito Cristão». . . 


Direcção do Distrito Escolar '' 

«Açraz-me relatar, ainda que sucintamente, a forma como decorreu a S 9 >- 
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mana das Colônias e, mais principalmente o dia do Ultramar Português, em tôdasj 
as escolas e postos escolares dependentes da Direcção dêste Distrito Escolar. , 

Foi oportunamente comunicado a todos os agentes do ensino que à semel]h^,_ 
ça do que se tem feito em anos anteriores a Pátria, pela iniciativa louvável-^ Sb- 
eiedade de Geografia, pretendia que êste ano se continuasse na colaboração da 
nada patriótica, contribuindo cada quaT com todo o seu esíôrço para que todos .üs-. 
portugueses reconheçam o valor histórico, político e económico do nosso patrim^-í, 
nio de Além-Mar e sintam bem conscientemente o dever que a todos seimijõe ctó 
conservar e desenvolver o vasto e rico Império que; como herança de glória e dq 
heroísmo dos nossos antepassados, só a Portugal pertence. i- 

De , algumas centenas de ofícios e relatórios que tenho presentes é-me. graío^ 

constatar que em todos os estabelecimentos de ensino dêste Distrito Escolar se dèüj 
à Semana das Colónias o justificado realce que a Sodedade de Geogi’afia preconl^ 
como se comprova pelos reiatórios dos Delegados Escolares, .pelos ofícios, dp'?, 
agentes do ensino e algumas redações feitas pelos alunos das escolas .e alguns es" 
tagiários, de entre os quasi me apraz destacar alguns da escola íemmina do S. J., 
do Souto, desta cidade de Braga. , ■ ■■ v 

DISTRITO DE BRAGANÇA . . 

Liceu de Emídio Garcia 

Conferência pelo Reitor Snr. Dr. António Augusto de Almeida, sôbre o tema: 

«A Igreja e o Império Português». : ‘ ‘ •:í 

Escola Industrial de Emídio Navarro 

.*■ - r) : 

Palestra pelo Director, Snr. Dr. José Bernardo Fernandes de Matos, sôbre o 
tema: <0 degredo para Angola (Pedras Negras) e a sua influência na formação da^ 
noção popular das Colónias». 

Câmara Municipal de Miranda do Douro 

Conferência pelo Rev.o António Manuel Rodrigues, sôbre o tema «Acção ci- 

vilizadora das Missões no nosso Império Colonial». ; ” r .. i:.’*, 

Direcção do Distrito Escolar ' ^ 

Em todos os estabelecimentos de ensino — escolas e postos escolares 
escolhidos para «centros de interêsse» das lições ministradas de 1 a ^6 de Maio, as- 
-suntos inümamente relacionados com o «Império Colonial Português, e, para que^ 
as mesmas lições íôssem mais facilmente assimiladas e se tornassem o mais possível ; 
interessantes e eficientes, os respectivos agentes serviram-se, inteligentemente, de 
todos os meios aconselháveis ao seu alcance: - produtos e artefactos coloniais, re¬ 
vistas, postais ilustrados, etc., etc., depois incorporados no respectivo «Museu Ea- 

col&rw» í* Iji ^ ' 

No dia 7 «Disi do Ultramar» — reallzaram-se, em todo o Distrito, sessíBííí 

de encerramento da «Semana», com prelecções em que os mesmos agentes do-enslho 
se referiram à extensão e valor material e moral de tôdas as nossas ..provindas id-- 






tramarlnas, exaltaram a memória dos portugueses que, heroica e sacrificadamente, 
aa descobriram, conquistaram e engrandeceram, e, finalmente, puzeram em relêvo 
a‘previdente e construtiva política colonial do «Estado Novo Português». 

Nessas'sessSes - a que assistiram as entidades locais e inúmeros adultos - 
as crianças recitaram poesias apropriadas e entoaram cânticos de carácter patrió¬ 
tico e educativo, alguns dos quais de acentuado cunho colonial, após o que, em al¬ 
gumas escolas, foram colhidos donativos a favor das «Missões». 

' No mesmo dia, á exemplo do que, por iniciativa desta Direcção, já ÍÔra feito 
em anos-anteriores, foram expostos em todos os estabelecimentos de ensino os tra- 
,^ baIhos escolares executados no decurso da «Semana» (redacções ilustradas, dese¬ 
nhos, trabalhos manuais, etc.), bem como os produtos e artefactos coloniais obtído.s 
para que todos os visitantes melhor ficassem a conhecer as terras portuguesas di 
Além-Mar e sentissem mais intensamente o desejo de as enriquecer e conservar, o' 
que creio haver-se conseguido. 

_ Posso, pois, afirmar muito gostosamnte - que a última «Semana das Coió- 
nlas» fehz e patriótica iniciativa dessa benemérita Sociedade - decorreu neste 
Distrito, uma vez mais, com vivo entusiasmo e sinceras demonstrações do carinho, 

“o pS" 


DISTRITO DE CASTELO BRANCO 


Batalhão de Capadores n.® 6 


“ ‘«na «As nmm 

Colónias como campo de actividade para portugueses». 


Liceu Naciohal Nun’Alvares 




Batalhão de Cafadores n.» 2 (Covilhã) 


Vítor Nazaré de OliveirÍsuSinada^a^^f Miliciano Sr. Manuel 

lonial Português para’Portugal». ; ^ue representa o Império Co- 

Liceu Municipal Heitor Pinto (Covilhã) 

Moçambique»."^^^^ sôbre o tema «Ocupação de 

Escola Ind^tríal de Campos Melo (Covilhã) 
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Direcção do Distrito Escolar 

Com a mesma feliz compreensão cívica e profissional de que os agentes de 
ensino deram testemunho nos anos anteriores, celebrou-se, mais uma, vez, neste 
distrito escolar, correspondendo à tão patriótica e oportuna iniciativa dêsse pres-^ 
lante Organismo, o «Dia do Ultramar Português», integrado, por determinação su¬ 
perior, na «Semana das Colónias». 

A participação das escolas primárias cumpriu-se pela actividade escolar nor¬ 
mal, por ser dia lectivo, mas todos os trabalhos foram orientados no sentido de 
fazer realçar o valor económico e espiritual das nossas Terras Ultramarinas e de 
todos os que as descobriram e enriqueceram, para nosso orgulho, mas também para 

.sacrifícios. . 

Reconheci que se torna assim mais profícua a comparticipação dos pequenitos, 
em licções activas, como o reclama a sua natureza. Alguns desenhos e trabalhos 
manuais já apreciados, adrede elaborados, me informam da dedicação ao objectiyo 
de se fortalecer á convicção dá grandeza e possibilidades futuras de Portugal, bem 

como me certificaram do esfôrço dispendido, 


distrito DE COIMBRA 
Govêrno Civil . 

A sessão solene realizada no Salão Nobre dos Passos do Concelho, com o pa¬ 
trocínio do Chefe do Distrito, revestiu-se de grande brilhantismo. 

Presidi 0 Sr. Dr. Castro Soares, ilustre Governador Civil, secretanado pelos 
Srs Dr. Marimim Correia, Mtor da Universidade; General Vitor Franco, Co¬ 
mandante da 2.‘ Eegllo Militar; Drs. Sá de Oliveira, Pereira Dias, Amonm Giwo e 

Coronel Bernardes de Miranda, 

Em nome da Sociedade de Geografia, o Sr. Professor Dr. Amonm Girao re¬ 
feriu-se ao significado da «Semana das Colónias» e fez a apresentação do conferente 
Sr, Professor Dr. Anselmo Ferraz de Carjalho que proferiu uma primorosa hçao, 

rica de ensinamentos e proveitosas sugestões. . ^ 

A sessão foi encerradá pelo Sr. Governador Civil com palavras de homenagem 
nos oradores, e aos heróis da nossa epopeia colonial, , 

Regimento de Artilharia Ligeira n.® 2 

Palestra às praças pelo Alferes Miliciano, Sr. José Mealha Costa, sÔbre o te¬ 
ma; «Usos c costumes dos indígenas da colónia dc Moçambique». 


Regimento de Infantaria n.® 12 

Conferência pelo Snr. Major Abílio Augusto Teles Grilo, sôbre o tema «Re¬ 
sumo da nossa ocupação militar em Angola». 


Batalhão de Metralhadoras n,® 2 

Conterênda pdo Alleree Mllldaao, Snr. losé Pedro Pereira Montero Feman- 
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des, sôbre o tema «A Colónia de Moçambique, seu significado e valor para o Mun¬ 
do Português». 

Escola Superior de Farmácia 

Esta Escola realizou um interessante ciclo de lições de alto interesse colonial 
A primeira foi proferida pelo professor Snr. Dr. José Ramos Bandeira que intitulou 
0 seu trabalho «Soares Poças e Silva Guardado, dois heróis de África». Presidiu o 
Reitor da Universidade, Snr. Professor Dr. Maximiano Correia, secretariado pelos 
Professores Snrs. Drs. José Cipriano Rodrigues Diniz, Director da Escola de Far¬ 
mácia;' António Lopes Rodrigues, da Faculdade de Farmácia do Pôrto; João Pe¬ 
reira Dias, Director da Faculdade de Ciências e Aloísio Fernandes Costa, da Escola 
de Farmácia de Coimbra. 

Seguiram-se mais as seguintes; 

. .0 petróleo de Angola., pela Sr.» Dr.* D. Maria Comélla Teles GrUo do 
Amaral Espinho. 

«Espiroquetoses tropicais»,' pela Snr.a Dr.« D. Maria Serpa dos Santos 
valho de Farmacotecnia ultramarina», pelo Snr. Dr. Luís da Silva Car- 

«0 cacau de S. Tomé e Príncipe», pelo Snr. Dr. José Baeta Cardoso do Vale. 
nandes Cost^'"'^^' ^ medicinais africanas», pelo prof. Snr. Dr. Aloísio Fer- 

Liceu Nacional Manta B. Maria 

«Semana das Colónias com a representação de uma 
'^^^Sinia Faria Gersão, alusiva a Cabo Verde 
“ «0 - 

Liceu Ntacional de B. João III 

As palestras foram as seguintes; ’ 

•.Sao Tomé e Príncipe., pelo aluno do 7.» ano Henri,ue Martins, 

Escola de Regentes Agrícolas 

«o£!,Vd:s;íe“°í^r° tv ^ ^ 

e «Ultramar Português». ’ ^ ivamente, «Costumes Caboverdeanos» 

Escola Industrial a Comwdal <Ie Brotero 

líósta laool. . .semana te Colónias. comemorada com um vasto plano 
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de interessantes palestras organizado pelo seu ilustre Director, Snrt Eng.® Armando 
Viana da Rocha e realizada pelos seus dedicados professores; 

Dr. António Simões Ferreira: «Um dos maiores Impérios do Mundo» — «Uma 
semana a reviver a amplidão mundial da nossa Pátria» — «Ultramar Português» “ 
«Onde 6 Portugal». 

Dr. Mário de Matos Ramos: «0 Império Colonial Português» — «0 Ultra- 
.mar Português». 

Dr.^ Zina Duarte: «Noções sôbre a riqueza de Moçambique» — «Noções sôbre 
a riqueza de Angola» — «Angola, sua história. Riquezas e possibilidades eco¬ 
nómicas». 

Dr.® Joaquina Matoso Oliveira Flores: «0 esfôrço colonial dos Portugueses» ■- 
«Acção Portuguesa em África» — «0 que é a Semana das Colónias» — «0 Império 
Colonial Português» — «A obra colonizadora. em Angola». 

Dr. Álvaro Fernando Aleixo Peres do Carmo Vaz: «0 Mufdo, Português 
Unidade de Cultura e Espírito» - «Panorama espiritual do Mundo Português».,, 

Dr. José pinto Loureiro; «A nossa província Ultramarina de Angola e suas 
possibilidades económicas». 

Dr. Silvio Pélico de Oliveira Neto; «Porque é mais harmoniosa com'a nossa 
acção colonizadora falar-se antes de Ultramar Português do que de Colónias». , 

Dr. Afonso Acádo Pinto Abreu Serra: «0 Ultramar Português - Sua origem». 

Dr. Amadeu Ferraz de Carvalho: «Indústrias em Angola e Moçambique - 
Portos e linhas férreas» -• «Expansão de Portugal além mar, África oriental. Lou- 

xenço Marques. _ , , , . 

Dr. Octavlo Augusto Lucas: «Porque é mais harmonioso com a nossa acçao 
colonizadora íalar-se antes de Ultramar Português do que de Colónias». 

Eng.® Armando Cândido Barbosa Fernandes; «Preparemos a Técnica da Me¬ 
trópole para servir o Ultramar». ^ 

Pintor José de Campos Contente: «Noções sôbre as riquezas do Ultramar 

Português». 

1.» Companhia de Trem Hipomóvel (Figueira da Foz) 

Conferência pelo Snr. Tonente Delfim José Segurado Vieira, sôbre o tema 
«Breve história dos descobrimentos marítimos e a sua, influência na formação do Im¬ 
pério Colonial Português». 

Liceu Municipal do Br. Bissaia Barreto (Figueira da Foz) 

A «Semana das Colônias» foi comemorada brilhantemente neste Liceu com . 
uma Exposição Bibliográfica e Etnográfica, uma Exposição de produtof coloniais e ., 

um Concurso de cartazes sôbre 0 Ultramar Português. ^ . ' 

A professora Snr.® D. Cândida Preciosa Monteiro Reinas realizou uma pales¬ 
tra desenvolvendo o tema «0 espírito da Raça na sua expansão Além-mar». 

Escola Industrial e Comercial de «Toraaz Bordalo Pinheiro» (Fig.^ da Foz) 

Palestra pela professora Snr.® D. Cecília Marques Maia, sôbre o tema «A U- 
ção dos Heróis de Além-Mar». 
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Colégio «Académico Figueirense» (Figueira da Foz) 

Sessão cultural e conferência pelo Snr. Dr. José Rafael Sampaio, sôbre o tema 
«Importância económica e’política das nossas colónias do Ocidente». 

Direcção do Distrito Escolar 

■ «Como nos demais anos, decorreram com enorme brilhantismo nas escolas 
primárias dêste distrito escolar, as comemorações da «Semana das Colónias». 

' Verifica-se, e é-me extremamento grato raaniíestá-lo, que o professorado prl-: 
raário acompanha com invulgar carinho todas as manifestações de ordem patrió- 
tica e nacional promovidas com o intuito de tornar bera conhecido o Portugal de 
Além-Mar, 

Em tôdas as escolas e postos escolares os srs. professores e regentes promO' 
Verara sessões a que assistiram os alunos, suas famílias e autoridades locais. 

Em muitas fizeram-se exposições de produtos coloniais o que muito agradou 
aos alunos das respectivas escolas. 

Eis, em resumo, o que foi a «Semana das Colónias» na,s escolas e postos esco¬ 
lares dêste Distrito». 

DISTEITO DE ÉVORA 

liceu Nacional «André de Goxiveia» 

Neste Liceu realizou-se uma sessão cultural a que assistiram, além dos es¬ 
tudantes, muitos operários filiados nos Sindicatos Nacionais do Distrito. 

Foi conferente a Snr.“ D. Edith Inês Valério Tadeu que de.senvôlveu 0 tema 
«Colonização». 

Centro n.® 1, Alâ n.® 3, da Mocidade Portuguesa 

Neste Centro realizou-se uma exposição de publicações relativas às Colónias 
e a Snr,** D. Edite Tadeu, repetiu a conferência proferida no Liceu «André de 
Gouveia». . . ; 

Escola Industrial e Comercial «Gabriel Pereira» 

Conferência pelo Snr. Dr. Carlos Marcelino Paiva, sôbre 0 tema «As raças 

indígenas que mais iníuêncía tiveram, e as que ainda têm na economia das nossas 
Colónias de África’, seus usos e costumes». , ' : 

Centro n.® 4, Ala ii.° 3, da Mocidade Portuguesa 

Neste Centro, o Snr. Dr. Carlos Marcelino Paiva, repetiu a conferência pro¬ 
ferida nã Escola Industrial eCómercial de «Gabriel Pereira». 

Escola de Regentes Agrícolas 

Conferência pelo Prot Snr, Dr. José Fernandes Ventura, sôbre o lema «Visão 
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Imperial: sonhos e realidades». E palestra pelo aluno Rui Manuel Ferreira Mayer, 
subordinada ao tema «Angola através dos tempos». 

Escola do Magistério Primário 

Conferência pelo professor Snr. Alfredo Martins dos Reis, sôbre o tema «Des¬ 
cobrimentos Marítimos dos Portugueses». 


Grémio do Comércio 

A Üirecçâo dêste Organismo comemorou a «Semana das Calónias» com uma 
brilhante sessão cultural realizada no teatro «Garcia de Rezende». 

Presidiu o ilustre Chefe do Distrito Snr. Dr. Hipólito Fernandes Alvares, la¬ 
deado, à direita, pelo Presidente da Câmara Municipal, Snr. Dr. Miguel Bastosj Juiz 
de Direito da Comarca, Snr. Dr. Sotto Maior e pelo Deputado Snr. Dr. João Ca- 
marate de Campos; e à esquerda, pelo Delegado do L N. T. P.. Dr. Campos de Melo; 
Cónego Dr. Francisco Silva, representante do Prelado Eborense; e António Borges 

Barreto, Presidente da Direcção do Grémio do Comércio local. 

A sessão foi aberta pelo Chefe do Distrito que conferiu o uso da palavra, era 
primeiro lugar, ao Snr. Borges Barreto que, depois de saudar as entidades oficiais 

e a assistência, apresentou 0 conferente Sr. Júlio da Costa Pinto. 

No uso da palavra, 0 Snr. Costa Pinto, que escolheu para tema suas con¬ 
siderações «Construção do Império Português - Marraquene ® ° 

a Carlos I., disse qüe a Sodedade de Geografia, orna das mais patniijcas e tm ^ 
mérltas Instituições portuguesas, temou sabre st a árdua e espinbosa 
missão de avivar e robustecer eutre nós essa velha consaencta raipenal que ia a 

ponto de perder-se em Portugal. , 

Regimento de Cavalaria n.° 3 (Estremoz) 

sessão cinematográfica e conferência pelo Snr, Tenente Coronal Alberto Fa¬ 
ria de Morais, sôbre 0 tema «Os planos que El-Bey quiz hordennar». 

Escolas Primárias Oficiais (Vendas Novas) 

Palestras pelas professoras Snr.- D. Maria Heloísa 
Joaquina do Rosário, respectivamente, sôbre os temas «Portugal de Além Mar» e «D 

Império Português». 

Escola Industrial «Médico Sousa» (Viana do Alentejo) 

Palustru pelo Snr. Dr. José António Pinto Cordeiro, sôbro o tema .Portugal 
■orientado por pensamento de unidade». 

Direcçâ&o d,o Distrito Escolar 

campanba patriótica de .A « 
tôdas as terras de Portugal como uma reahzagao feliz da ^ 
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XiSlbcSa, teve êste ano, novamente, nas escolas e postos escolares do distrito de 
íívora, grande desenvolvimento não sendo exagêro considerarem-se desde já, como 
vprdadeiramente apreciáveis os resultados obtidos. 

A parte os meios mais populosos ein que a campanha entre as pessoas adul¬ 
tas foi realizada por diferentes instituições, e, tis escolas, ficou apenas o encargo de a 
cíccluar perante as crianças que as freqúentam, por todo o di.strito, desde a vila 
mais modesta à aldeia ou lugar mais isolado, a propaganda do nosso Ultramar foi 
folia com entusiasmo e fervor patriótico, por professores de ensino primário e re¬ 
gentes escolares, 

Quere isto dizer que no cumprimento da sua nobre missão de .servir a coiecti- 
vidade a cscoía primária, ne.stc distrito, realizou mais uma vez, o .seu dever: 

--Despertou o inlerôsse dos .seus alunos pelo nos,yo Ultramar, dando-lhes a 
ctmhoccr por meio dc lições realizadas em todos os dias do «A Semana» e por meio 
tlQ palestras, no «Dia do Ultramar Português na E.soola Primária», os territórios por- 
tdgueses c.spaihados pelo muhdo. 

' ' —Ensinou ao povo menos culto das povoações que sorvo, que Portugal con- 
Ifnua-stí' em muitas c preeio.sas ilhas do Atlântico c do Indico e cm vastos o ricos 
íerrilórios da África e da Asia; 

' —Exaltou 0 valor e a iraportância de.ssas parcelas de Portugal o, afervorando 
ü.amor pátrio no coração do.s seus alimo.s e no do povo bom o simples das nossa» 
vilas, aldeias e lugares, ensinou a todos que ô.sso amor deve reünir num todo, unido 
q Indivisível, Portugal c o seu Impório». 


' ' DISTRITO DE FARO 

Ratalhão de Caçadores «.'* 4 

Palestra às praças polo Alferes Miliciano Sr. Armando Manuel de Almeida 
Marques Guedes, sôbre o tema «0 valor cio nos.so Império Colonial na economia 
dtt'Niação».'' * 

Liceu João do Deus 

Sessão cultural, em que o professor Snr. Joaquim Homão Duarte fêz uma con- 
íefênóla'sôkè o tenra'«Ressurgimento Colonial — Das Campanhas da Ocupação à 
lílílíUcá colonial do Estado Novo». 

Oiásío Club de Faro 

^ Este Club promoveu uma sessão cultural em que a Snr.» D. Maria do Céu 
lííaraiva Jorge realizftti uma Interessante conferência .subordinada ao ,tema «Macau, 
a: mais longínquo cantinho português». 

Regimento dc Infantaria n." 4 (Lagos) 

' Palestra pelo Alferes Miliciano, Senhor Ilíclio Bordalo Soares, sôbre o tem» 
l<IÍaz5es da perpetuidade e da grandeza do Império Colonial Português». 
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Escola Industrial Victorino Damásio (Lagos) 

Conferência pelo professor Snr, João da Cruz Carneiro de Almeida, sôbre o 
tema «Impõe-se a todos os portugueses, como dever imperativo procurar contribuir, 
com amor e inteligência, para uma prosperidade sempre crescente do Império Colo¬ 
nial Português». 

Câmara Municipal de Lagos 

No Salão Nobre dos Paços do Concelho realizou-se com grande brilho uma 
sessão cultural promovida pelo Presidente da Câmara Municipal Sr. Coronel Velhinha 
Foi conferente 0 Snr. Tenente-Corònel Teodoro Virgílio da Silva Santos, 2. 
Comandante do Reginíento de Infantaria n.» 4, que proferiu uma bela oração desen¬ 
volvendo o tema «Império». 


Liceu de Infante de Sagres 

Conferência pelo Reitor Snr. Dr. António de Sousa Pinto, sôbre o tema «A Geo- 

logla, a Fauna e a Flora de Angola e Moçambique». 

Escola Industrial e Comercial de João de Deus (Silves) 

■ conferência pela professora Sr.» D. Maria Madalena Limpo Faria de Mesquita, 

sôbre?te"^ e finalidade da colonização portuguesa». Lição bistóneo-geo- 
gráfica, para 05 alunos. 

Centro de Instrução de Infantaria (Tavira) 

^ Êste centro promoveu ama série de Interessantes palestras raltarais. ^ 

• êÕ™ ôrTdores o Snr, Tenente Wclan. Aususto dos 
sôbre Lortugal velho fazendeiro do Ullramar. c .0 Brasil testenrunho do KP» 

1 ■ nririT rfoc! üortuEueses» E os soldados instruendos, Manuel Alcuntara Simoea 

colonizador dos portugueses», l, ^ Aunfr, rn<íta aue versaram 

■1 n Aimpifin António Gil Antunes, Cândido Gomes Maia e Abilio Costa que versdi» 

mia metropolitana». 


Direcção do Distrito Escolar 

• iim dia escolar especialmente dedicado a assunto» 

oolontate “Sdamente nos hábitos 

Portu6al,Eregiale-se,p»ahonra velhos laços . 

decisiva que esta anual comemoração jjjj, sãó a Pri™'™ 

aíelçSes entre a Metrópole e o ülteamar “ á ?Lar-se aquela esclarecida 

de unidade nacional e 0 'gjpijituais do Estado Novo. 

consclénda ImperW de territórios do ultramar; a realizac5ô 

de en"r;S"um ou outro vulto da história de oeupaçóo; aqui 




550 


SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 


OU além, em escola confiada a professor mais entusiasta, uma sessão pública com 
representação das autorquias e exibição de fotografias e objectos artísticos que a 
devoção de um bom mestre foi, juntando; alguns recitativos entremeados com números 
de canto e a redacção de uma ou outra carta mais quente c afectiva remetida para a 
África ou para a índia por um pequeno escolar da metrópole; nisto que já é muito, 
se compendia, nas linhas gerais, o programa da comemoração. 

No entanto, talvez seja possível dar mais vida a estas lições e tornar mais evi¬ 
dente, para os pequenos que íreqüentam as escolas da metrópole, a riqueza c as 
belezas naturais do Império. 

O filme está indicado para uma propaganda desta natureza na escola. A imagem 
é muito mais sugestiva de que a palavra. 

No dia em que íôr possível difundir pelas escolas do Portugal centenas de 
pequenos filmes com motivos da vida do Ultramar, a comemoração da «Semana das 
Colónias» junto da,s crianças e do povo será muito mais eficiente. 

O conhecimento do maiores facilidades da vida noutras torras do Império e a 
rapidez e comodidade nas vias de comunicação, condicionam indiscutivelmente, o 
afluxo do sangue português aos vastos territórios de Angola e Moçambique onde 
cabem ainda muitos milhões dos nossos. 

Como desejo de melhorar serviços, aí fica o voto de um programa mais activo . 
para a comparticipação da.s escola.s de Portugal, na nunca a.ssá.s louvada propaganda 
do nosso Ultramar». 

DISTRITO DA GUARDA 
Batalhão de Caçadores 11 .® 7 

Conferência pelo Alferes Miliciano Snr. José dc Oliveira Rêgo, sôbre o tema 
«Alguma,9 Noções de Política Indígena». 

Liceu Nacional Afonso de Albuquerque 

Conferência pelo Vice-Reitor Snr. Dr. Carlos da Co.sta, sÔbre o tema «O nosso 
Império Ultramarino — Motivos porque a cxpre,ssão Colonias Portuguesas deve ser 
substituída pela designação Ultramar Portuguê.s». 

Sub-Delegação Regionial du Mocidade Portuguesa 

Correspondendo com entusiasmo ao apêlo da Sociedade, promoveu esta Sub- 
-Delegação duas interessante conferências. 

Uma realizou-a na Casa dc S. Miguel o Snr. Dr. Alberto Diniz da Fonseca que 
versou o tema «Vocação Missionária de Portugal»; a outra: «O nosso Império Ultra¬ 
marino» foi realizada no Colégio Internato Académico pelo Snr. Dr. Agostinho 
Escada. 

Colégio Nuuo Álvares (Gouveia) 

Neste colégio o Snr, Manuel José Vieira Pires, fôz uma palestra sôbre a história 
das nossas colónias. 
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Câmara Municipal de Mêda 

Teve grande brilho a sessão de propoganda colonial realizada pela Câmara 
Municipal de Mêda, em que foram conferentes os Snrs. Drs. Augusto César de Car¬ 
valho e Francisco José Mateus que versaram respectivamente, os seguintes temas: 

*A Unidade do Império - Imperativo da hora presente» e «Aspectos económicos do- 

Império Colonial Português». 

Direcção do Distrito Escolar 

«Conforme o solicitado venho relatar a forma como neste Distrito Escolar de¬ 
correu a «semana das Colónias» que, com o mais justificado empenho enteiasmo e 
melhores resultados a Sociedade: de Geografia de Lisboa vem realizando há uns anos 

a 0 convite para colaborar na «Semana das Colónias» recomendei 

a todos o^s agentes de ensino, meus subordinados: - No louvável e patnotico mtuit 
óo tornar as nossas Colónias bem conhecidas de todos os portugueses e interessai po 
t TnbreLo as crianças das nossas escolas e postos escolares, que constituirão 
«mitM as geriefe 9» é «ntam a ser a continuidade antêntte de uma 

amanhã as geraç ^ dilatação da Fé e do Impeno nao conhe- 

raça em realidade o famoso sonho da figura máxima da 

dê Georoító de Usboa realizai de novo e brevemente a .Semana das «»“»■ 
eSn » qne professores e regentes nlo delxarSo de aprovei ar n^s ^te 
■ • 1 o se lhes proporciona, para mostrarem que estão no pleno conheci- 

ensejo que de maneira a darem a liçao 

qr^e^Lp^ar de quem sabe desempenhar-se da elevada missão que a sua Pátna 
lhe confiou. ^ ^ educadores das crianças de Portugal, 

ScoLr“fbero“ro m^bo e ene temos o dover de manter, custe o 

“ Lar, sem olharmos a ^ dia do Ultramar Portu- 

No sábado, dia 6 da referida «Seraa , adequadas, ouvidas por 

guês, na Escola Primária, professor aludida «Semana», 

P» 0 ens. 0 , . .semana d. Cldnlas 

" “ts oscolas da oldade da Onarda, » 
lene a que assistiram todos os progessores, a populaçao 

dades cm destaque. cccrelariado pelo Adjunto do Di- 

A ela presidiu o Pároco, Coadjutor da , j/tanuel Martins- 

lector do Distrito Escolar, pelo Wctor da Martins, tendo 

Ferreira c pela prolossoia do Asilo, ' je Escolas Sr.* D. Ma- 

feito uma interessante conferencia 
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ria Pereira Nunea de Jesus Vaz, com o título «Portugal não é um País Pequeno> 
trabalho que o Director do Distrito Escolar criticou, elogiando a conferente, 

Rematou assim, com felicidade, a série de trabalhos de interesse colonial le¬ 
vados a efeito no presente ano». 

DISTRITO DE LEIRIA 
Eegimemto <Ie Infantaria n.® 7 

Neste Regimentó foi evocada a nobre figura de Teixeira Pinto, o pacificador da 
Guiné, numa bela oração proferida pelo Alferes Snr. Livio dos Reis Borges. ‘ 

Liceu de Rodrigues Lobo 

A «Semana das Colónias» foi comemorada neste Liceu com o seguinte pro¬ 
grama: 

Concurso Literário «Pró-Colónias», organizado pela Reitoria, aberto entre os 
alunos do L° e 2.“ ciclos, sôbre um assunto de carácter colonial. 

Sessão para distribuição (íe prémios (Livros e Diplomas de mérito literário) 
aos alunos classificados no Concurso «Pró-Colónias», em que o Snr. Reitor pronun¬ 
ciou um discurso sôbre o significado da iniciativa e o professor Snr, Dr. Luiz Simões 
fêz uma conferência subordinada ao tema «Necessidade da continuação do esfôrço 
português no Ultramar». 

Os trabalhos premiados foram lidos pelos autores e o orfeão do Liceu inter¬ 
pretou alguns números do folclore do nosso Império Ultramarino. 

A Câmara Municipal colaborou com a Reitoria do Liceu na realização desta 
sessão cultural. 

Esooía Industrial e Comercial de Rafael Bordalo Pinheiro da Rainha) 

. Nesta Escola realizaram palestras sôbre fomento agrícola e industrial e sôbre 
as diversas actividades económicas das nossas Colónias os professores Snrs. Alberto 
Morais do Vale, Abílio Moniz Barreto, Leonel de Sotto Maior, Manuel José António, 
Álvaro Morais do Vale, João Gomes Rebêlo Júnior e Dário de C. P. Ramos, 

Sob b alto patrocínio do 'Chefe do' Distrito, realizaram-se em Portalegre as 

Esoola Industrial de Guilherme Stephens (Marinha Grande) 

Palestra pelo Senhor Dr. Gilberto Herculano Coelho Amaral, sôbre o tema 
«S., Tomé e Príncipe». ’ 

Escola Industrial de Josefe de Õbidos (Peniche) 

Palestra pela professora Snr.a D. Aida Beatriz Dias Pereira, sôbre 0 tema «O 
Império Português no passado e no presente». 

Direcção do Distrito Escolar 

'."■■■•■■'ti'- 

, Em tôdas as escolas e postos escolares do Distrito, realizaram-se lições e pales¬ 
tras sôbre o Ultramar português. 


RELATÓRIO DA SEMANA DAS COLONÍAS 


DISTRITO DE PORTALEGRE 


Sob 0 alto patrocínio do Chefe do Distrito, reaitoram-se em Portalegre m 
comemorações da «Semana das Colónias» a que a Câmara Municipal da rncsmi O- 
üade se associou concedendo os seguintes prénüos: 

-Um de 120$00 e 1 livro ao aluno do Liceu Mousinho da Silveira, que tp»- 
sentou 0 melhor trabalho, .resultante do' seu estudo, sôbre as CoíônlM portuiuí» 

. —.Outro de 120$00 e I .Rvio,' ao .aluno do m«no. Liceu, que apwmtou o mdbor 
trabalho referente a assunto colonial do seu coiútecimmto dir«to. 

- Um de 80$00 e 1 Kvro ao aluno da Escola Industrial Frade» di Siivrira, 
apresentou o melhor trabalho referente a assuntos colonial do «ntminwito 

directo. 

— Outro de 80$00 e .1 livro ao aluno da mesma Escola, que a,presi;nt.í>u o .mdíwr 
trabalho resultante do seu estudo sôbre as Çolómas, 

-4 livros: destinados aos alunos das Escote' Mfflàriss.que apí«ateam « 
melhores trabalhos sôbre as Colónias, comptíveis com os se>4s «mhiMtos, 

A J»nta de Fregueeia de S. Melem de Cidade de 
bem na daa OMAnias., coacedaido 4 primios peeumenM de ^ » a.a 

^ mVs^cadoe dea 4 temaa da 4.- elaaee da. tolas Primaria, d. «m 

Cidade. 


atalhão de Caçadores n.® 1 


Keste BatalMo realiaatam liitercssanles oiidertacto « Alt™ MlUtw 
. PortiSrdo Fuluroi. O segando talou síbrc; .Servito. de Saude nas Qdtoia.; 

imbatee profilaxia da doença do sono e paludismo». 


M)la Industrial Fradesso da Silveira 


Esta tola comemorou a Semana da. ColWas om um. «»s»o pn 

apelo Chefe do D^tno,S ^ 

-w á Mdadeda slssão e o Snr. CapilSo AM» J»”'»' ' 

cuçao sobre a hnahdaüe a ^ ^ produções». 

“ ^"paÍdLe á leitura do. trabalho, .dhre ” 


“foI também inaugurado o Museu Colonial da Escola, 
imento de Cavalaria n.® 1 (Eivas) 


BastM <t« Sofí 
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Batalhão de Caçadores n." 8 . 

Palestra pelo Aspirante a Oficial Miliciano, Snr. Jaime dOliveira Dias, sôbre o 
tema «Somos para vos servir». 

C0mana Municipal de Eivas 

De colaboração cora o Batalhão de Caçadores n." 8, realizou-se no salão da 
Biblioteca Municipal uma sessão de propaganda colonial, em que o Aspirante a Oficial 
Miliciano, Snr. Jaime d’01iveira Dias, realizou uraa conlerôncia sôbre o tema «Eternas 
verdade.s da consciência portuguesa». 

Mocidade Portuguesa Ala ii.“ 1 do Alto Alentejo (Eivas) 

Coníerência pelo Rev.“ João António Nabais, sôbre o tema «Portugal em Ter¬ 
ras que já não são do Portugal». ' 

Câmara Municipal de Marvão 

Promovida pelo Presidente do Município, Snr. Manuel da Graça, realizou-se em 
Marvão uraa se.ssão cultural em que o Snr. Adelino Augusto dos Santos, diplomado 
pela Escola Superior Colonial e antigo funcionário do quadro das Colónias, proferiu 
uma conferência versando «Alguns aspectos da Colonização de Angola». 

Direcção do Distrito Escolar 

Em todas as escolas e postos escolares do Distrito realizaram-se com grande 
entusiasmo sessões de propaganda colonial destinadas aos alunos e às suas famílias. 

Alem destas comemorações, realizou-se, na Cidade de Portalegre, uma sessão 
era que foram distribuídos 4 prémios pecuniários de 25$00, oferecidos pela Junta 
dc Freguesia de S. Mateus; e 4 livros de literatura colonial, oferecidos pelo Município. 


DISTRITO DO PORTO 
Regimento de CaVaílaria ».'’0 

Conferência para oficiais e sargentos realizada pelo Snr. Tenente Coronel Abílio 
Pais de Ramos, sôbre o tema «O esfôrço dos portugueses na Airica Oriental». 

Palestra às praças, pelo Alferes Miliciano Snr. Jaime Meireles Valverde, sôbre 
0 tema «Acção colonial de Portugal na índia». 

'Batalhão de Metralhadoras n.® 3 

Palestra pelo Snr, Fernando Leandro de Madeira Frazão, sôbre o tema «O Im¬ 
pério Colonial Português — Campanhas de África». 


RELATÓRIO DA SEMANA DAS COLÓNIAS 


Universidade do Pôrto 

A Universidade do Pôrto, de que é ilustre Reitor o nosso consócio Snr. Dr. 

Adriano Rodrigues, promoveu a realização de 4 conferências. 

A primeira realizou-a na Faculdade de Ciências o Snr. ProMssor Mend» 
Correia, versando o tema «Estudos sôbre o Timor Português». 

A segunda foi proferida pelo Snr. Professor Ezequiel de Campos na Facul¬ 
dade de Engenharia, e teve por tema «A conquista do Ultramar à Natureza*. 

A terceira realizou-se na Faculdade de Medicina, Foi conferente o Snr. Pro* 
íessor António de Almeida Garrett que intitulou o seu trAalho: «A Patologia tropical 
DO Portugal Ultramarino». 

Na Faculdade de Farmácia, o Snr. Dr. Alberto Carlos Correia da SUva, realizou 
a 4.® conferência desenvolvendo o tema «O significado histórico do Ultramar Portu¬ 
guês e a Juventude Universitária». 

Liceu de Alexandre Herculano 

Neste Liceu realizaram palestras os alunos do 7.® ano, Octávio de Sousa Gomes 
Abrunhosa Abílio Artur Mendes Castilho e Manuel Noronha Botelho que versaram, 
respectivamente, os temas: «Portugal não é um país pequeno». «Mousinho de Albu¬ 
querque» e «Viagem de Serpa Pinto em África». 

Liceu de Carolina Michaelis 

' ' Palestras pelas alunas Maria Manuela Pires Delgado, do 6.® mo, e Maria dc 

'fíousa Maia, do 7.®, versando respectivamente os temas: «Portugal de Além-Mar» c 
«A necessidade da educação especializada dos colonos portugueses. 


Secção do Liceu de Carolina Michaelis 


Conferências pelas professoras Snr.»^ D. Maria Adelaide Aleixo e 
José GomL dos Santos respectivamente sôbre os temas: «Os portugueses em Afn« 
e «A Mulher na Colonização». 


iceu de Rodrigues de Freitas 


ceu uc —— 

irvalhal de Bettencourt. 

istituto Comercial do Pôrto 

conferência pelo Snr. Dr. Vae,»e. Calriate, eêbre o tema .Vocaçlt. col»lz.- 
>ra dos portugueses». 

scola Comercial íe Monsinho da Silveira 

Conferência pela professora Snr.» D. laura de Araujo, sita o tema -Signlfl 
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Escola Industrial de Infante D. Henrique 

Palestra pelo Snr. Dr. Guilherme Margarido de Castilho, sôbre o tema «LiçSo 
do Império», 

Esciola Industrial de Faria Guimarães 

Palestra pelo Snr. Dr. José Manuel Malheiro do Vale, sòbre o tema «O Ultra¬ 
mar Português no passado e no íuturo». 

í 

Colégio Almeida Garretí 

Conferência pelo Rev.o Domingos Baião, das Missões do Espírito Santo, sôbre 
0 tema «Vidas nas Colónias - Vila das Colónias - Acção dvllizadora das Missões 
— Dever de as auxiliar». 

V ■ ■ 

Colégio Nacional do Porto ' . 

Este Colégio comemorou a «Semana das Colónias» com uma exposição de tra¬ 
balhos escolares e a leitura de um interessante trabalho sôbre a História das nossas 
descobertas e sôbre o papel que as colónias hão-de ter no futuro desenvolvimento 
de Portugal, feita pela aluna do 4.° ano comercial, Odette Maria Adelaide Courteilles, 

Presidiu a Directora do Colégio Snr.a D. Branca Carneiro. 

Escola Académica do Pôrto 

Conferência pelo Rev.° Domingos Balão, sôbre o tema «Vida nas Colónias 
Valor das Colónias — Acção civilizadora das Missões - Dever de as auxiliar». 

Escola da Ordem da Trindade 

Nesta Escola, o seu Director, Snr. Prof. Augusto Ramôa, realizou uma interes-- 

sante lição sôbre 0 valor do nosso Império Colonial 

Escola da V. 0. T. de N.^ S.a do^^^^^^ 

Esta Escola comemorou a «Semana das Colónias» com uma sessão solene, em 
que a Snr.® Dr,a o. Aida Marques Vilas proferiu uma alocução sôbre «As nossas 
colonias e as Missões». 

Câmara Municipal do Pôrto (Estudos Portugueses) 

Conferência pelo Snr. Russell Cortês, sôbre o tema «Valorização cientifica doa 
Territórios de Além-Mar». 

Cas^ da Mocidade Portuguesa 

Sob a presidência do Snr. Capitão Eduardo Romero, Delegado Provincial"'’ 
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S6T: 


realizou esta Instituição uma sessão cultural sÔbre o tema «Ultramar .Português», 
tendo u.sado da palavra os Snrs, Miguel Vigoso, comandante de Bandeira, Eurico Ma- 
lafaia, Comandante de Castelo, e o Rev.® Marcelino da Conceição que fêz uma bri¬ 
lhante conferência. ^ í 

Ao encerrar a sessão o Snr. Capitão RÔmero febcitou o conferente pedindo-lhe 
que voltasse àquela Casa para falarxà Mocidade sôbre a «Obra das Missões» e'diri-t 
gindo-se aos graduados manifestou-lhes o desejo de que todos os mese.s realizem 
palestras sôbre os grandes vultos dS: nossa; história, , - . i ' t 

Orfeão do Pôrto ■ ' ■ ' 

Presidida' pelo Snr. Dr. Francisco Pereira de Sequeira, -representando a Socie-' 
dade de Geografia, realízou-se no Orfeão do Pôrto uma interessante sessão cultural. 
Poi conferente o Snr. Vergílio Marques, antigo funcionário: superior do Ministério dás' 
Colónias, que versou o tema «0 pensamento colonial e a opinião pública». 

Câmara Municípl de Amarante , . ' ; 

; Conferência pelo Snr. António Guerreiro Peixoto e Cunha, sôbre ó téiiia «A 
vida dos indígenas no Alto da Zambézia», 

Escola Industrial de Marques Leitão (Gondomar) _ , 

Palestra sôbre o Ultramar Português, pelo Rev.° Manuel de Andrade e Silva. 
Câmara Municipal de Felgueiras 

Conferência pelo Snr. Dr. José de Bairos da Rocha Carneiro, sôbre o lema 
«Impressões da vida na índia e em'Macau». 

CâmSara Municipal de Maíozinhos ^ 

Conferência pelo Rev.° Manuel Gomes de Castro, sôbre o tema «As Colónias 
Portuguesas -- Pedaços do coração de Portugal». ■ ' ' 

Câmlara Municipal de Penafiel 

No Cine Clube desta cidade realizou-se, com grande brilho, uma sessão solene ^ 
promovida pela Câmara Municipal. Foi conferente o Alferes Miliciano Snr. IjEanuel 
Joaquim; Gonçalve,s Alves Machado. No final foi exibido' o filme da 2.® yia|[cm do 
Chefe do Estado às Colónias. 

' , . . 'V ■ 

l.° Grupo de Companhia de Subsistências (Póvoa do Varzim) ' 

Paleíitra pelo Aspirante a Oficial Miliciano, Snr. Fernando Gomes da Fpnseca, 
sôbre 0 tema «A Expansão Colonial Portuguesa nos séculos XIX e XX»., . ■, 
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■Liceu de Ep de Queiroz (Póvoa do Varzim) ' 

Conferência pelo Snr. Dr. Horácio Afonso de Mesquita, sôbre o tema «Babel 
Negra (Guiné Portuguesa)». 

Escola Comercial de Eocli'a Peixoto (Póvoa do Varzim) 

Esta Escola promoveu a realização de 2 conferências. 

A primeira foi feita pelo Snr. Dr. Franci.sco Silveira do Amaral ciue versou o 
tema «Breve história do Império Colonial Português e o sentido colonizador do Es¬ 
tado Novo»; a segunda: «Importância Económica do Império Colonial Portuguô.s», foi 
proferido pelo Snr. Dr. Armando dos Santos Lameirão. 

Liceu Municipal de D. Biniz (Santo Tirso) 

Nas aulas de Português, durante a «Semana das Colónias», foi feita a leitura 
de trechos alusivos a factos e figuras de colonização portuguesa em África, e o pro¬ 
fessor Rev,® Abel Gomes Leite, realizou uma conferência sôbre o Arquipélago de 
Cabo Verde. 

Escola Industrial de Rendeiras de Baltazar do Couto (Vila do Conde) 

Palestra pelo Rev.° Samuel da Silva Vieira, sôbre o tema «Actividade dos por¬ 
tugueses nas Colónias». 

Escola Industrial de Passos Manuel (Vila Nova de Gaia) 

Conferência pelo Snr. Dr. António Joaquim Vieira Lopes, sôbre o tema «O 
Ultramar Português como campo de trabalho para os diplomados pelo ensino Técnico. 
elementar». .. , 

CcTupo DramáticOí Beneficente de Vilar do Paraizo 

, Com grande concorrência de sócios e convidados realizou-se nesta colectivi- 
dade uma sessão cultural integrada na «Semana das Colónias». Foi conferente o 
Snr. Eng.® Alfredo Augusto da Costa Pereira que versou alguns dos mais palpitan¬ 
tes problemas coloniais. 

Direcção do Distrito Escolar ^ 

«Durante a «Semana das Colónias», em todos os estabelecimentos escolares do, 
distrito se orientaram, convenientemente, os trabalhos docentes, no sentido de dar 
aos alunos conhecimento perfeito das condições geográficas das nossas províncias 
ultramarinas, ’das magníficas possibilidades económicas que oferecem, do esfôrço 
antigo 0 actual que tem sido necessário dispensar para as civilizar, afim de se des¬ 
pertar a consciência da grandeza moral e material do nosso Jmpério Ultramarino e 
criar a noção do dever de nêle se procurar esteio seguro para o engrandecimento 
da Nação». 
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DISTRITO DE SANTARÉM 


No Salão Nobre da Junta de Província, perante numerosa e selecta assistência, 
B distinta escritora e ilustre conferencista, Snr.® D. Amália Proença Norte, realizou 
com grande brilho uma interessante conferência subordinada ao tema: «Alguns 
aspectos da fixação do. Branco em Moçambique». 

Em traços de apaixonada beleza, .a Snr.®'D. Amália de Proença Norte, interessou 
vivamente o auditório, descrevendo, em belos, quadros que faziam transparecer sob a 
eloqüente expressão oratória uma viva sensibilidade de artista, os progressos do es¬ 
pírito colonizador .dos portugueses e os resultados da nossa portentosa epopeia ci- 
vilizadora. 

Presidiu à sessão o Chefe do Distrito, Snr. Dr. Eugênio de Lemos, ladeado 
pelos Snrs. Octávio de Bastos, Presidente da Câmara Municipal; Dr. Carlos Fagulha, 
Delegado do L N. T. P,;.Major Luiz de Figueiredo, Comandante Militar; Dr. Ruy 
Leitão, Reitor do Liceu; Cónego Dr. Francisco Felix, Reitor do Seminário; e Dr. 
Eduardo Sousa de Almeida, Director da Escola Agrícola. 

,Pêz a apresentação da, conferente, enaltecendo os seus méritos, o Snr. Dr, Gon¬ 
çalves Neto, Professor do LÍceu de Sá da Bandeira, e encerrou a Sessão o Snr. Go¬ 
vernador Civil que dissertando com elo.qüência sôbre o significado da «Semana dás 
Colónias», referiu-se^' com os maiores elogios ao trabalho da ilustre conferencista que 
recebeu da assistência uma calorosa e prolongada ovação. 

EsQola de Regentes Agrícolas 

Nesta Escola, em colaboração com o Centro Escolar n.® 1 da M. P., realizaram 
palestras culturais os professores Snr. Eduardo de Sousa d’Almeida e, Frederico Ta¬ 
vares de Serpa e o aluno do 7.® ano, Manuel José Pereira de Andrade, que versaram, 
respectivamente, os temas; «José Anchieta e os Exploradores Cientistas das Colónias», 
«Alguns vultos do Império Português» e «Aspectos da Colónia de Angola». 

,Regimenío de Infantaria n.® 2 (Abrantes) 

Conferência pelo Alferes Miliciano Snr. Alfredo Matias da Silva, sôbre o tema 
«O que foi a expansão portuguesa». , , ^ 

Esoola Industrial e Comercial de Jácome Ratton (Tomar) 

Conferência pelo Snr. Dr. Carlos Nicolau da Mata, sôbre o tema «Influência 
da colonização portuguesa no desenvolvimento do território nacional africano». ; 

Escola Prática de Cavalaria (Torres Novas) 

: Neste estabelecimento militar, o Snr. Capitão Joaquim Rodrigues Gomes Junior, 
realizou uma conferência e. uma palestra. A conferência teve por tema: «Emprego da 
cavalaria Moderna em África» e a palestra, feita especialmente as praças «O soldado 
€ O Império». 
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Direcção do Distrito Escolar 

«Mais uma vez foi recomendado a todos os agentes de ensino dÔste distrito a 
alta conveniência de se esclarecer o espírito dos portugueses e especialmente o das 
crianças escolares, sôbre o valor e projecção na vida nacional das nossas Províncias 
Ultramarinas. 

Pelos relatos recebidos se verifica o interôsse e zelo que aos agentes do piisir\ ( > 
mereceu êstp assunto •— uns fizeram pequenas sessões onde professores, alunos e 
famílias, engrandeceram o esfôrço dos nossos colonizadores; outros escolheram, du¬ 
rante a «Semana» temas próprios de assuntos coloniais, para exercícios de redacção, 
salientando-se nêles a facilidade da vida nas nossas Províncias, onde o «branco» ó 
considerado 0 estimado pelas populações indígenas. 

O dia destinado à «Escola Primária» foi acentuadamente festivo, pondo-se em 
evidência o valor do nosso Império». 


DISTKITO DE SETÚBAL ■ 

Câimra Municipal tto Setúbal 

A comemoração da «Semana das Colônias» foi carinhosa e, decididamente 
aplaudida pelo ilustre Presidente do Município de Setúbal, Snr. Dr. António Pedro 
Pires de Lima, que promoveu no Salão Nobre dos Paços do Concelho uma sessão 
de propaganda colonial a que assistiram muitas das entidades civis e militares mais 
.representativas da Cidade. , 

Usando da palavra, o Snr. Dr. Pires de Lima, num eloqüente discurso, refe- 
ríndo-se à notável acção colonizadora dos portugueses, pôs em destaque a nossa 
missão clvilizadora e as obras de fomento que temos realizado. 

O Snr. Major Rebêlo Espanha, Sub-Inspector dos Serviços de Administração 
Militar, realizou uma conferência subordinada ao título «Riquezas de Angola», 

Liceu do Bocage 

Organizada pelo Reitor, Snr, Dr. António Mapuel Gamito realizaram-se neste 
Liceu: três interessantes conferências. 

Foram oradores a professora Snr.» D, Judite Pais e os professores Snrs. Drs. 
Humberto Santos e Augusto .Lacerda Ferreira, que versaram, respectivamente, os 
temas: «Porquê Ultramar Português o não Colónias», «Esbôço histórico de Angola» e 
«Um episódio da Ocupação», 

Escola Industrial e Gomerclalde. João Vaz'^ 

' Nesta Escola realizou-se, uma sessão cultural em que foi oradora a Snr.» Dr.» 
D. Noémia Correia Paixão, :/ v ' 

Câmara Municipal,do Barreiro : 

Com grande concorrência realizou-se no Barreiro uma sessão cultural com ■ 
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exibição de filmes sôbre assuntos coloniais. Foi conferente o Snr. Joaquim José Fer¬ 
nandes, digno Presidente do Município, que versou o tema «As Colónias :na Economia 
Nacional». , ■ 

Direcção do Distrito Escolar 

«Neste Distrito, em cumprimento do que íôra oportunamente determinado, os 
professores e regentes escolares colaboraram, com entusiasmo, na tradicional «Semana, 
das Colónias» que a Sociedade de Geografia, em boa hora, resolveu levar a efeito, 
todos os anos. ■ 

Pelos relatórios recebidos nesta Direcção, alguns dêles acompanhados de’tra¬ 
balhos escolares realizados durante a referida «Semana» se verifica que todos os 
agentes de ensino do distrito, nas suas lições diárias, chamaram a atenção dos seus 
alunos para a grandeza do Ultramar Português não se esquecendo de focar, com 
entusiasmo e fé patriótica, os nomes, dos portugueses que, o descobriram e colo- 
nizarami ■ 

. No, dlá 6 de Maio e como qüe coroando a «Semana» realizaram-se nalgumas 
escolas, depois das actividades do dia,, pequenas sessões solenes em que se glorifica¬ 
ram, as figuras máximas do Império, tantas vezes regado com o sangue glorioso de 
muitos dos nossos soldados e. marinheiros». 

■ : DISTEITO DE VIANA DO CASTELO 

Regimento de Artilharia n.® 5 

«0 Império Colonial Português como padrão vibrante da fé e glória duma raça 
■de gigantes e a sua projecção nos destinos da comunidade portuguesa», foi, o tema 
da conferência do Snr. Tenente Miliciano Evaristo Jósé, Pereira da Costa Barreto' 
que neste Regimento realizou também uma palestra intitulada: «0 Império Colonial 
Português e o seu alto valor no mundo moderno. 0 nosso direito à sua posse e as 
obrigações que isso nos acarreta». 

Batalhão de Caçadores n.® 9 

Com uma conferência pelo Snr. Frederico Álvaro de Faria Roby e urna pa¬ 
lestra pelo Snr. Manuel José Nogueira Leite: Braga, comemorou-se neste. Batalhão a 
«Semana das Colónias», 0 primeiro intitulou o seu trabalho «0 Render da Guarda» 
0 0 segundo falou sôbre «0 Combate, do Oizulo (Moçambique 1917)», 

Liceu Gonçalo Velho 

A «Semana das Colónias» foi comemorada neste estabelecimento de ensino com 
duas conferências, com palestras sôbre a acção, colonizadora dos portugueses, reali¬ 
zadas pelos professores no primeiro tempo lectivo, e com uma Exposição bibliográ¬ 
fica colonial. , ^ , > 

Foram conferentes o Reitor do Liceu, Snn Dr.'Qlmdo Casal Pelayo e o profes¬ 
sor Sar. Dr. José Maria Mendes Carneiro, que versaram, respectivaraente, os s»- 
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guintes temas: «A Sociedade de Geografia de Lisboa e o rumo do Império» e «A 
mística das Colónias: ura outro patriotismo». 

Escola Industrial e Comercial Nun’Alvares 

Nesta Escola comemorou-se a «Semana das Colónias» cora duas conferência» 
realizadas pelos professores Snrs. Dr. Emílio António'^arneiro de Sou,sa e Meneses 
e Rev.'’ Daniel José Machado, que versaram, respectivamente, os temas: «Portugal 
perante o Mundo» e «A Acção colonizadora dos portugueses». 

Câmara Municipal de Viana do Castelo 

Cora uma brilhante sessão realizada na Sala Nobre dos Paços do Concelho, sob 
a presidência do Chefe do Distrito, comemorou a Câmara Municipal de Viana do Cas¬ 
telo a «Semana das-Colónias». 

Foram conferentes o Rev,“ Figueiredo, do Seminário das Missões do Espírito 
Santo, e o professor da Escola Comercial e Industrial de Nun'Alvarcs, Snr. Dr. ErailiO' 
António Carneiro de Sousa o Menezes, que versaram,.* respoctivaraente, os temas:. 
«Amemos o nosso Ultramar» e «A projecção lusíada na história do Mundo». 

Câmana Municipal de Ponte da Barca 

Conferência pelo Rev." Alberto dos Reis Pereira, .sôbre o tema «Expansão- 
Colonial». 

Câmaría Municipal de Ponte de Lima 

Sob 0 patrocínio dêste Município realizaram-se era tôdas as escolas primárias* 
do Concelho sessões do propaganda colonial. 

Direcção do Distrito Escolar 

«Nas escolas e postos escolares dêste Distrito, foi comemorada com grande bri¬ 
lhantismo a «Semana das Colónias». 

DISTRITO DE VILA REAL 
Regimento de Infantaria n.® 13 

Palestra pelo Alferes Snr. António Maia e Costa. sôbrC o tema «A ocupação do 
Sul de Angola». 

Eiceu de Camilo Castelo Branco 

Em tôdas as turmas, os Snrs professores do Liceu realzaram rápidas palestras 
sôbre assuntos coloniais e o aluno do 1,° ano, António Fernandes de Lemos Quintela, 
íêz uma conferência subordinada ao tema: «Ocupação militar e pacificação do Ultra¬ 
mar Português». 


RELATÓRIO DA SEMANA DAS COLONIAS , 563 

Escola Industrial e Comercial de José Júlio Rodrigues 

Conferência pelo professor Snr. Francisco Artur Correia sôbre o tema «O 
Império Português na Europa e Além-Mar». 

Colégio Moderno de S. José 

Conferência pelo Snr. Dr. António Marques Fernandes, sôbre o tema «Portugal, 
País colonizador». , \ ' 

Colégio de Nossa Senhora da Bofavista 

Conferência pelo Snr. Dr. António Marques Fernapdes, sôbre o tema «Espírito 
Colonizador do Povo Português». 

Batalhão de Caçadores n.® 10 (Chaves) 

Conferência pelo Snr. Capitão Augusto César Antunes de Sousa Dias, sôbre o 
tema «Obra de reconstrução do Império Colonial, após a Restauração, da Indepen¬ 
dência até aos nossos dias». 

Liceu Fernão de Magalhães (Chaves) 

Neste Liceu realizaram palestras culturais os alunos Glácio de Paiva e Cunha 
fi Viriato Wolfrango Pereira de Macedo, sôbre os temas, respectivamentej *0 Infante 
D. Henrique e os Descobrimentos» e «Portugueses na índia». 

Direcção do Distrito Escolar 

■ » 

«Em tôdas as escolas e postos sé fizeram lições, tendo, como centro de inierêsse, 
as nossas províncias ultramarinas, pondo em relêvo a sua história, o seu valor moral 
e material para a Mãe-Pátria, o esforço conquistador e colonizador dos portugueses 
e a acção missionária de tantos que civilizaram e evangelizaram. 

De entre tôdas as escolas destacam-se a de Viveiro, concelho de Boticas, cuja 
professora Snr.» D. Elvira da Glória Ferreira da Costa, deu uma feição interessante 
às suas lições, atraente, prática e sugestiva, revelando cultura pedagógica é sentido 
da sua função educativa; a escola feminina de Faiões,'a masculina de Lolvos e a 
mixta de Nantes, do concelho de Chaves; a escola feminina do Patronato de Godim 
e a mixta de Covelinhas, concelho de Pêso da Régua, que realizaram lições cheias cte 
interêsse, tendentes a estreitar os laços entre o Ultramar e o Continente; a escola 
mixta de Agunchos, concelho de Ribeira de Pena, cuja professora fêz várias licães 
motjvadas no Jornal das Missões e que levou tôdas as suas crianças a deporem, nO 
dia 3 de Maio, braçadas de flores na base do Cruzeiro local, e as escolas da sede do 
referido concelho que encerraram as comemorações com a distribuição aos aluhos 
pobres, de muitas peças de vestuário, e com um «banquete» a todos os alunos, servido 
por gentis meninas da localidade, tendo dado todo o seu entusiasmo a éstas festas o 
antigo Delegado Escolar e vice-presidente da Câmara Municipal de Ribeira de Péna, 
Snr. Abílio Pinto Ferreira. Também se salientaram as escolas femininas de Alvações 
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do Corgo e masculitiás da Cumieira e Fontes, do concelho de Santa Marta de Pena- 
guião, e & mixta de Arrabãis, concelho de Vila Real, que fornecerá um enxoval a 
um Eíretínho», ' 

DISTMTO DE VISEU 
Liceu Nacional Alves Míirtins 

Nesta Liceu, aldin de uma Exposição bibliográfica colonial realizaram confé-' 
rências o Reitor Snr. Dr. Joaquim Servulo Correia e os professores Snrs. Drs. José 
Constâncio Gabriel de Melo e José Cardoso Moniz que versaram, respectivamente,' 
seguintes temas; «Ultramar ou Colónias? — Motivos.de preferência da primeira ' 
dostas exifieSsõês», «Considerações sôbre ' a índia Portuguesa» e «São Tomé e Prín- , 
cipe, pérolas do Atlântico». ■ 

Escola Industrial c Comercia! Doutor Azevedo Neves 

Esta Escola, comemorou a «Semana das' Colónias» com duas conferências cul- 
turais realizadas pelo Rev.® Dr. Artur Antunes e pelo Snr. Dr. Asdrúbal Moreira da 
Cunha, que versaram, respectivamente, o.s temas: «A bera do nosso Império e da 
Civilização (Estudo do Acôrdo Missionário)» e «Acção colonizadora em Angola». 

Colégio da Via ílacra i 

Cdm uma sessão solene nos Paços do Concelho, a que assistiram as entidades 
do Maglstéilo Primário e entidades representativas da cidade, realizou-se neste Colé- ' 
gio ura serão de arte cora carácter patriótico, Foi conferente o Director, Snr. Padre 
Ahtónio Barreiros que falou sôbre «0 humanismo cristão da colonização portuguesa 
— 0 Estado Novo e o eispírito Imperial», 

Regimonto de Infantaria n.® 9 (Lamego) 

Oonfer&icia pelo Alferes Miliciano Snr. Fernando Gomes de Lacerda, sôbre ó 
tlema ,^As nossas TOlónias serão 0 Brasil de'amanhã». — 

Liceu de' Latíiió', Coelho (Lamego), 

' ,> .N&ste'Liceu, po primeiro tempo de aulas, rèalizaram-se prelecçSes sôbre assun- ■ 
to6 '‘òoloníaís é o' professor Snr. Dr. António Aguiar: fêz duas conferências, uma no 
ála 1 e outra no dia 6, a que deu o título «0 significado da sala Colonial do Liceu 
Lptlno Coelho». A última teve a colaboração da Câmara Municipal. 

..t . ■■ ' ; 

Câmara Municipal de Santa Comba Dão 

Co«i únfa sesâo solene nos Paços do Concelho, a qué assistiram'as entidades 
loOak mais representativas, comeraorou-se nesta vila a. «Semana das Colónias». Foi' 
(ftador 0 advogado Snr) Dr, Aristidos de Aguiar que, com grande brilho, desenvolveu 
0 toma; «Dilatar a fé e ó Império Missão histórica dós portugueses». 
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BirecgSo do Distrito Escolar 

«A «Semana das Colónias» foi vivida, mais uma vez, no Distrito Escolar de 
Viseu, com o mesmo entusiasmo e carinho patriótico dos anos anteriores. Todavia, 
à medida que os anos vão passando, a «Semana» vai tomando, aqui, um maior 
assento de «Consciência Imperial», podendo dizer-se que no Distrito de Viseu (rincão 
genuinamente português) as criancinhas das suas escolas sentem já (para hoje e pan 
Mmprel) que o «Portugal d’Aquera e d’Alem Mar» tem de ser, por fôrça da nossa 
vontade, um iodo único a gritar bem alto por tôdas as parcelas do Império: «Aqui ó 
Portugal»... «Viva Portugal!» , , 

Assim, tomada dêste sentimento, a Direcção Escolar de^ Viseu, perfeitamente 
Integrada na «Revolução' Nacional» do Estado Novo, jamais tem deirado, sempre que 
para tanto se lhe depara o bom ensejo, de secundar'tôda e qualquer causa de beleza 
■escolar e patriótica, como no caso presente é, sem dúvida, a iniciativa, da «Semana 
das Colónias»! s'v 

Honra, pois, à Sociedade de Geografia, e honra, também, ao professorado pri¬ 
mário do Distrito de Viseu que a vem acompanhando era semelhante causa de pa- 
. triotismo..,., 

; Desta foma, a «Semana das Colónias» (semana decorrida de 1 a 7 de Maio de 
1944) teve a realça-la em tôdas as escolas e postos do Distrito de Viseu, um centro 
particular de interesse patriótico, fazendo-se com que todos os ensinamentos escolares 
dessa «Semana», visassem sempre o fim colonial, mórmente nas lições, ministradas 
à.s'últimas classes (3.® e 4.“i). 

Porém, 0 dia que mais propriamente foi consagrado à Escola Primária do 
Distrito de Viseu, foi o dia 6'de Maio, dia êsse em que à mesma hora (pouco mais 
ou meno.s) se fêz ouvir, em tôdas as escolas e postos escolares, a voz autorizada do 
Mestre (professor ou regente), numa palestra, de sentimento igual e tema único, a 
realçar, perante os pequeninos, «0 valor do nosso Império e seu desenvolvimento, já 
atingido sob a égide do Estado Novo». . 

Esta, a grande Verdade que a «Semana das CoWias» fêz atirar para o peito 
aberto do «Portugal Menino»... das Escolas Primárias do Distrito de Viseu, a semen- 
tar, pela acção docente dos seus agentes do ensino, uma fé mais alta... por um Por-^ 
íugal Maior!» 

DISTRITO AUTONOMO DE ANGRA DE HEROÍSMO 
Liceu Nacional «Padre lerónimo Emiliano de Andrade» 

A «Semana das Colónias» foi comemorada neste Liceu'córa grande brilhan-^ 
tlsmò, numa sessão pública presidida pelo Chefe do Distrito cora á assistência de en¬ 
tidades militares e Civis. ; 

Foi conferente o padre missionário, Rev.° Francisco Fernandes Silva, que pro¬ 
feriu uma bela conferência sôbre,a nossa Colónia de Timor onde.viveu cêrea de trinta 
anos, descrevendo cora, grande brilho a acção missionária e política , dos portugueses 
n a vida e costumes dos timorenses. , , N 

.. Também neste Liceu, q Alferes Snr. Mariano Tamagnine Barbosa realizou uma 
interessante conferência a que deu o título «Uma viagem de Lisboa a Macau». 
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Direcção <lo Distrito Escolar 

«Não obstante as dificuldades de comunicação, esta Direcção Escolar esforçou- 
-se no sentido de que em todos os estabelecimentos de ensino primário elementar 
do distrito (113 escolas e 51 postos escolares) fossem proferidos, pelos respectivos pro¬ 
fessores e regentes, no dia G do corrente mês de Maio, despertenciosas palestras fo¬ 
cando 0 valor do Império Português. 

Gratamente, a patriótica acção da Sociedade de Geografia, foi apontada a cada 
.aluno como um exemplo a seguir». 

DISTKITO AUTÓNOMO DO FUNCHAL 

Integrada na «Semana das Colónias» realizou-se no Teatro Municipal de «Bal¬ 
tazar Dias» uma brilhante sessão promovida pelo Chefe do Distrito, em delegação 
da Sociedade de Geografia,' 

Perante numerosa assistência, o Senhor Governador Civil interino, Dr. Brqnco 
Camacho, que presidia, deu a palavra ao Snr. Dr. Elmano Vieira, Delegado no Fun¬ 
chal do Sindicato Nacional dos Jornalistas, que em termos dç maior elogio fêz a 
apresentação do conferente, Snr. Dr. André Cymbron, professor do Liceu Jaime 
Moniz, e evocou o esforço dos madeirenses nas acções de além-mar. 

Seguidamente o Snr. Dr, André Cyimbron, numa conferência que intitulou: 
«Recordações de Angola», deu uma visão panorâmica das cidades e das grandes pai¬ 
sagens africanas, visão cheia de colorido e rica de pormenores. 

Encerroü a sessão o Snr. Dr. Branco Camacho, que depois de explicar os mo¬ 
tivos da «Semana das Colónias» promovida naquele Distrito pelo Govêmo, Civil, 
leve elogiosas referências aos trabalhos apresentados pelos Snrs, Drs. Elmano, Vieira 
e André Cymbron e afirmou que despertar, avivar e exaltar a consciência Imperial 
de que precisamos deverá ser o nosso trabalho de agora; e uma vez couraçados com 
cia, poderemos então afirmar que dispensamos muralhas no nosso Império, porque 
elas existem firmes e inabaláveis nq peito de todos os portugueses. 

■, 0 Snr. Governador Civil e os oradores que o precederam foram muito acla¬ 
mados, ' ' 

Batalhão de Caçadores n.® 19 

Palestra pelo Snr, João de Sousa Machado, sôbre o tema «Macau e os seus cos¬ 
tumes chinas». . 

Bateríía Independente de Defesa de Costa n.® 2 

' ■ . ■ > . 

Palestra pelo Alferes Miliciano Snr. Luiz Alberto de Meneses, sÔbre o tema «A 
expansão e valorização do actual Império Colonial Português». 

Escola Industrial e Comercial de António Augusto de Aguiar 

Conferência pelo Snr. Dr, Vasco Homem de Gouveia e Sousa, sôbre o tema «A 
Mocidade e o Império», 


RELATÓRIO DA SEMANA DAS COLONÍAS 567' 

DISTRITO AUTÓNOMO DE HORTA 

Liceu Provincial Manuel de Arriaga 

Conferência pelo Snr. Dr. Agostinho da Silva, sôbre o tema «Valor Económico.' 
das Colónias», 


DISTRITO AUTÓNOMO DE PONTA DELGADA 

Liceu Naciónhl de Antero do Quental 

A «Semana das Colónias» foi comemorada neste estabelecimento de ensino e‘ 
na Escola do Magistério Primário cora uma conferência proferida pelo Reitor do Liceu’ 
e Director da Escola, Snr. Dr. João H.*Anglin, sob o tema «O Império Ultramarino 
de Portugal». 

Delegação Provincial da Mocidade Portuguesa 

Nos Centros Escolares, n.o 1 (Liceu Nacional de Antero do Quental) e n.® 2 (Es¬ 
cola Industrial e Comercial de Velho Cabral) realizaram-se sessões comemorativas dá 
«Semana das Colónias», tendo usado da palavra o Director do Centro e Reitor do 
Liceu, Snr. Dr. João H. Anglin, o Adjunto do Centro, Snr, Dr. Aníbal Cymbron B. 
Barbosa e o Professor Snr. Dr. Francisco Correia da Costa, que versaram, respectiva¬ 
mente, os temas «Império Ultramarino Português», «Breves considerações sôbre o 
nosso Império Ultramarino» e «Panorama do Ultramar Português». - 

A estas sessões assistiram todos os filiados e alunos, de ambos os sexos, dos- 
referidos estabelecimentos de ensino. ' 

Lisboa, 1 de Julho de 1944. 

O Secretário Geral, 

. CORONEL LOPES GALVAO 


Nota: No próximo Boletim serão publicadas a relação de obras recebidas ns 
Biblioteca e a actividade, da S, G. L. relativa aos meses de Junho, Julho è Agosto 
que por falta de espaço não foi possível incluir neste número. 








THE PORIUGUESÊ IN BENGAL 


The learned writer Armando Cortesão whose work on th.e history 
the Portuguese expansion in the world is well known in Portugal and 
abroad publishes in our bulletin a very interesting and complete síudy of 
the Portuguese action in Bengal. , > 

He wrilos about the first setlemenís, the missíonary work which 
was enormous the atack to Hugli a placo granted to Portugal by the em- 
peror Akbar in 1579, of what wo endevoured to do as to garantee the so- 
veriágnty oí Bengal, mentioning ,some adventurcrs and pirates that des- 
tinguíshed themsolves in those regions, tho decline of the luso-indians 
and finaly all the Portuguese stlements we had in Bengal. 

«The Portuguese in Bengal» is a very notable contribution to the 
engligthment of the history of the Portupese in the East. 

Besides the Portuguese sources A, Cortesão suplies us with all the 
Information he could get from the English archives. - 


ORUWA-AH-KANA MOSI-GA-TUNIA 
by Commander MOUBA BBAZ 

Based upon what has been written on the matter, and on his perso- 
nal oxperience, the author adopting as title for his article tw) natives ex- 
pressions Oruwa-Ah-Kana, meaning «Ruacana Falis», Mossi-OaTupia, 
■fheaning «Victoria Falis», makes a thorough study of the Kalarian region. 
He points out its badly defined limits which are progressíng, emphasi- 
sing that the nucleus of the above mentioned region is the Kalaari desert. 
Ho specialy deals whith the problem, refering it to the South of Angola, 
to its paiücular features, actual oonditions and possible future develop- 
mont mainly in the fíeld bf hydraulics and cattle breeding. The author 
sumras up the short history of the Ealaari and mention Livingston who 
bogun there his career and the Porlnguese pioneers from the south of An¬ 
gola. He further describes the admited limits for the Kalaarian region 
from the cretes near the dividing line of waters Congo-Cassai in the north 
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and the Orange in the South, the sources of the Himpopo and the high lands 
of the Bechúana in the east and the Atlantic Ocean on the west. Including 
the oasic lands of Cheia, Caoco and several others high lands in the south- 
-west. He then states that the Kalaari is not a desert in the true sense of 
the word but rather a territory whith peculiar features where game is' 
plentifull and vegetation is not lacking. 

Describíng the special shape of its dunes the author writes about 
the whispering sands, and the fulgorit, telling about the .antidiluvian 
monsters ■ that the natives believe exist in the whirl-pools of the Cunene 
and the mistery town the ruins of which .are laying under the sands. 

He studies the Kalaarian zona hidrographicaly and orographicaly 
and also the rivers Cubango, Cuando, Culevai and specialy the Cunene 
stressing the elements that contributed to the widening of that desertic 
zona south of the Zambezi in the corresponding part of the plateau in its 
higher extension 100 or 200 kilometres from the Cape. 

The reasons alréady presented of the course now followed by the 
Zambezi and the Cunene which in other times perhaps irrigated the region 
of the Negaml and Etocha are explained. 

The author pays particular atention to the phenomena of the «mo- 
lolas» betwen the Cunene and the Cubango sugesting that they could be 
used aceording the rules of its own regime. 

Dealing with the problem of returning the course of those rivers to 
their former course he considers also the theories conceming the recupera- 
üon to men of those regions economicaly of great value enphasising the 
ehanges on climate that would be brought about together in the sub-con- 
tinent and in the South of Angola. 

He mention also the work realised in-loco from the Macaricari to- 
the Etocha i. e. the Chobe in the lower Cunene. 

He refers the possibility of those theories being problematic in 
what concems the Culevai-Cunene-Etocha but praticable on the Cuando- 
-Cubango-Ngami. In conexion with the first case he gives abundant ele¬ 
ments conceming hidraulies and of other possibilities extracted from re- 
ports recently published by portuguese and South-Aírican authors and 
informations he had from direct observation. He concludes by urging the 
necessity of a thorough study of praticai aplication on tlie South-of-An- 
gola where already there is someting done. 


CABRILHO AND HlS VOYAGE 


' by ALVES DE AZEVEDO 

Tlaving in vicw to sum up all that has been witen on the disco-- 
verer of the Coast of Califórnia Alves de Azevedo a Portuguese well 
known writer and a member of the American Comission of our Society 
studies the voyage, life and exploits of Cabrilho and his seamen refering. 
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